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RESUMO 
 
 
 O portefólio constitui um instrumento com um enorme potencial no desenvolvimento de uma pedagogia 
para a autonomia, no sentido em que o aluno se torna mais responsável pela construção do seu conhecimento. Em 
Portugal, a investigação sobre portefólios no ensino das línguas estrangeiras é escassa. Torna-se pertinente o estudo 
que aqui se apresenta, para nos interrogarmos sobre as potencialidades e formas de implementação desta estratégia 
em contexto escolar.   
Foi realizado um estudo de caso na modalidade de investigação-ação participante, numa turma do 5.º ano 
de escolaridade. A investigação é predominantemente interpretativa, tendo como finalidade promover e 
compreender uma aprendizagem autorregulada com recurso ao e-portefólio. O uso do portefólio digital decorreu do 
facto do estudo se integrar num projeto piloto do Agrupamento iniciado em 2010/2011 no âmbito do Plano 
Tecnológico para a Educação, no seio do qual se pretendia explorar as TIC ao serviço da autonomia dos alunos. 
Constituíram objetivos do estudo: caraterizar representações dos alunos sobre a aprendizagem da Língua 
Inglesa; promover e analisar processos de autorregulação da aprendizagem da Língua Inglesa através da construção de 
e-portefólios; avaliar o potencial do e-portefólio no desenvolvimento de processos de autorregulação da aprendizagem 
da Língua Inglesa. Para dar resposta a estes objetivos, foram realizadas atividades facilitadoras do desenvolvimento 
do processo de autorregulação da aprendizagem, nomeadamente através da implementação do e-portefólio, através 
das quais se pretendeu compreender esse processo e ajudar a formar alunos mais autónomos, aumentando as 
competências de autossupervisão das práticas de ensino e aprendizagem da Língua Estrangeira. 
 A avaliação da experiência permitiu concluir que o portefólio detém um forte potencial no desenvolvimento 
de competências reflexivas dos alunos, com realce para a autorregulação, verificando-se o seu papel ativo na 
construção da própria aprendizagem. A implementação desta estratégia requer também, por parte do professor, a 
capacidade de reflexão constante com vista à supervisão das suas práticas, bem como a centração nas aprendizagens, 
indo ao encontro das motivações, interesses e necessidades dos alunos e desenvolvendo materiais potenciadores da 
autorregulação. 
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ABSTRACT 
 
The portfolio is a tool with enormous potential for the development of a pedagogy for autonomy, in the 
sense that the student becomes more responsible for building his/her own knowledge. In Portugal, research on 
portfolios related to foreign language teaching is scarce. The study here presented is relevant for questioning 
possibilities and ways of implementing this strategy in a school environment. 
A case study involving participant action research was developed in a fifth grade-class. The research was 
predominantly interpretive, with the aim of promoting and understanding self-regulated learning through using the 
e-portfolio. The use of the digital portfolio derived from the fact that this study was integrated into a larger school 
projet initiated in 2010/2011 within the Technology Plan for Education, which aimed at exploring ICT for the 
promotion of learner autonomy. 
The goals of the research were as follows: to characterize students’ representations of English language 
learning; to develop and analyse self-regulation skills in English language learning through the construction of e-
portfolios; to assess the potential value of the e-portfolio in the development of self-regulation skills in English 
language learning.  
To answer these objectives, activities were conducted to facilitate the development of self-regulation 
processes, namely through the implementation of the e-portfolio. The aim of those activities was to understand those 
processes and help create more autonomous students, increasing the self-supervision of foreign language teaching 
and learning practices. 
The assessment of the experience showed that the portfolio has tremendous potential in the development of 
the students’ reflective skills, particularly self-regulation. Their active role in building their own learning was 
observed. The implementation of this strategy also requires the teacher’s ability to constantly reflect in order to 
supervise his/her practices, as well as a focus on learning by responding to the students’ motivations, interests and 
needs, and by developing materials that promote self-regulation. 
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CAPÍTULO 1 – INTRODUÇÃO 
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O estudo que aqui se relata teve como principal finalidade promover e investigar a 
autorregulação na aprendizagem do Inglês por referência a uma pedagogia centrada no aluno e nos 
processos de aprendizagem, à luz dos pressupostos de uma pedagogia para a autonomia e das 
políticas europeias de educação em línguas (Quadro Europeu Comum de Referência, Conselho da 
Europa, 2001), utilizando o portefólio como instrumento didático por referência ao Portefólio 
Europeu de Línguas. Foi realizada uma experiência com os alunos de uma turma de 5º ano de 
Inglês do Agrupamento de Escolas de André Soares, em Braga, conduzida pela investigadora, em 
articulação com um projeto piloto do Agrupamento, no âmbito do Plano Tecnológico para a 
Educação. Tendo em consideração este projeto, que tinha como um dos objetivos a promoção do 
uso das TIC ao serviço da autonomia na aprendizagem, procedeu-se à implementação do e-
portefólio, criando condições favoráveis ao desenvolvimento de processos metacognitivos, que 
segundo Klenowski (2002) envolvem a consciencialização da aprendizagem e o 
autoconhecimento, nomeadamente através de instrumentos de autorregulação, que também 
serviram para a recolha de dados.   
O estudo teve os seguintes objetivos: caraterizar representações dos alunos sobre a 
aprendizagem da Língua Inglesa; promover e analisar processos de autorregulação da 
aprendizagem da Língua Inglesa através da construção de e-portefólios; avaliar o potencial do e-
portefólio no desenvolvimento de processos de autorregulação da aprendizagem da Língua 
Inglesa. Importa sublinhar que o estudo tem como objeto os processos de autorregulação na 
aprendizagem da língua estrangeira e não o uso das TIC ou as competências de uso das TIC, que 
no seio da investigação ocupam uma função sobretudo instrumental. 
Dado o caráter predominantemente formativo do processo de aprendizagem do Ensino 
Básico, tanto o aluno como o professor devem participar ativamente na regulação das práticas, 
devendo o professor criar outros elementos de avaliação para além dos testes, promotores de 
negociação entre ambas as partes e potenciadores da autoavaliação por parte do aluno, tais como 
questionários e grelhas de autorregulação (Vieira & Moreira, 1993). No caso deste estudo, foi 
escolhido o portefólio enquanto metodologia de aprendizagem, partindo do pressuposto de que 
este pode favorecer uma pedagogia para a autonomia, na medida em que permite ao aluno 
planificar e monitorizar a construção do seu conhecimento, através da reflexão constante sobre o 
seu desempenho, identificando as suas dificuldades e as aprendizagens realizadas, permitindo-
lhe selecionar as estratégias mais adequadas para ultrapassar os obstáculos que vão surgindo e 
planificar o seu trabalho, definindo novos objetivos de aprendizagem. 
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A realização do estudo com uma turma do 2º Ciclo do Ensino Básico, de 5.º ano, 
justifica-se por ser este o nível em que a investigadora leciona, tendo decidido realizar uma 
experiência de investigação participante na modalidade de investigação-ação. Trata-se de um 
estudo de caso e recorre-se a uma investigação predominantemente interpretativa, com a 
finalidade de promover e compreender uma aprendizagem autorregulada.  
 Para dar resposta aos objetivos do estudo, foram realizadas atividades facilitadoras do 
desenvolvimento de processos de autorregulação, nomeadamente através da implementação do 
e-portefólio, através das quais se pretendeu compreender esses processos e ajudar a formar 
alunos mais autónomos, aumentando as competências de autossupervisão das práticas de ensino-
aprendizagem da Língua Estrangeira. Foi feita uma análise permanente da ação no uso do 
portefólio, recorrendo a questionários e instrumentos de regulação da aprendizagem. O estudo 
enquadra-se assim, no campo da autossupervisão pedagógica, centrado na experimentação e 
avaliação situada de práticas. Espera-se que as formas de trabalho nele delineadas possam 
constituir uma referência de utilidade para os professores que pretendam introduzir o portefólio 
como metodologia da aprendizagem reflexiva em contextos similares.  
O portefólio permite, para além da aprendizagem dos diversos conhecimentos 
curriculares, o desenvolvimento da capacidade reflexiva de autorregulação. Constitui um espaço 
privilegiado para o desenvolvimento da responsabilidade pessoal na construção do 
conhecimento, possibilitando a identificação e resolução de problemas, bem como a definição e 
utilização das estratégias mais adequadas. Através do seu uso, professores e alunos podem 
assumir um papel mais ativo e interativo no processo de ensino-aprendizagem. 
Quando o aluno reflete sobre a aprendizagem e toma consciência dos fatores que 
favorecem ou dificultam a mesma, posicionando-se criticamente face a si próprio, opera-se uma 
descoberta de si como pessoa e aprendente. A elaboração de registos reflexivos constitui uma 
prática favorável a este processo, permitindo ao aluno um crescimento personalizado em termos 
de atitudes, conhecimentos, estratégias e motivações para a realização das tarefas. 
O modelo autorregulatório da aprendizagem apresenta três fases: a fase da planificação, 
que ocorre quando os alunos analisam a tarefa específica de aprendizagem com a qual se 
defrontam. Esta análise envolve o estudo de recursos pessoais e ambientais para enfrentar a 
tarefa, o estabelecimento de objetivos face à tarefa e um plano para reduzir a distância que os 
separa da meta final. A fase da execução da tarefa refere-se à implementação da estratégia 
utilizada para atingir o resultado esperado. Os alunos utilizam um conjunto organizado de 
estratégias e monitorizam a sua eficácia tendo em vista a meta estabelecida. Por último, a fase da  
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avaliação das tarefas desenvolvidas ocorre quando o aluno analisa a relação entre o produto da 
sua aprendizagem e a meta estabelecida para si próprio. O núcleo fundamental desta fase do 
processo autorregulatório não se centra na mera constatação de eventuais discrepâncias, mas sim 
na implementação de estratégias que as possam diminuir para que os objetivos propostos sejam 
atingidos (Rosário, 2002: 58-59). 
A sociedade está em constante mutação. Pais, professores e alunos têm, ao longo dos 
tempos, vindo a enfrentar desafios permanentes e com um crescente grau de exigência, 
requerendo uma formação contínua, no sentido da atualização e adoção de uma nova postura 
face ao processo de ensino-aprendizagem. A Escola constitui um local importante para a 
formação de cidadãos responsáveis, auto e hetero críticos, colaborativos, através do 
desenvolvimento de competências reflexivas e de autorregulação que lhes permitam aumentar o 
seu grau de autonomia. Como explicitam Jiménez Raya, Lamb & Vieira (2007: 4), “o 
desenvolvimento da autonomia dos alunos está ligado ao desenvolvimento da reflexividade dos 
professores e pode promover a sua disposição e capacidade para desafiarem o status quo e 
lutarem por melhores condições educacionais e sociais”. Numa pedagogia para a autonomia, 
alunos e professores são parceiros da construção do saber e da transformação da pedagogia e crê-
se que o recurso ao portefólio pode promover esta parceria, por tornar mais explícitos os 
processos de aprendizagem e assim favorecer o diálogo sobre os mesmos.  
O trabalho organiza-se em quatro capítulos. No presente capítulo, contextualiza-se a 
investigação realizada, clarificando as justificações da realização do projeto, delimitando-se o 
seu âmbito e explicitando-se os seus objetivos. No capítulo dois, relevam-se os pressupostos 
teóricos relacionados com a construção e utilização do portefólio, enquanto metodologia de 
aprendizagem, com referência a alguns autores significativos no que concerne à autonomia no 
processo de ensino e aprendizagem da língua estrangeira, às competências para a autonomia na 
aprendizagem da língua e ao conhecimento metacognitivo e estratégias de aprendizagem, com 
incidência na autorregulação. Daí parte-se para as perspetivas sobre o portefólio de 
aprendizagem, o desenvolvimento de competências reflexivas, e termina-se com a apresentação 
do portefólio como uma nova forma de aprendizagem e avaliação. No capítulo três, faz-se a 
apresentação e avaliação da experiência: descreve-se a metodologia utilizada na realização da 
intervenção pedagógica, caraterizando-se os diversos instrumentos utilizados para a recolha de 
dados e descrevendo-se as estratégias de análise mobilizadas, apresentam-se e interpretam-se os 
dados recolhidos durante a intervenção pedagógica e referem-se, ainda, potencialidades e 
constrangimentos do uso do e-portefólio. No capítulo quatro, faz-se a apresentação das 
conclusões e implicações do estudo e referem-se sugestões para investigações futuras que podem  
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ser importantes para a promoção do sucesso educativo dos alunos e a valorização profissional 
dos docentes, no âmbito da temática tratada. 
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2.1. Autonomia e Aprendizagem da Língua Estrangeira 
 
Jiménez Raya, Lamb & Vieira (2007: 2) definem a autonomia do professor e do aluno 
como a “competência para se desenvolver como participante autodeterminado socialmente 
responsável e criticamente consciente em (e para além de) ambientes educativos, por referência a 
uma visão da educação como espaço de emancipação (inter)pessoal e transformação social”.  Os 
pressupostos desta definição são os que se apresentam na figura 2.1 (op. cit.: 2-3). 
 
competência Para que uma pessoa se governe deverá estar em posição de agir com 
competência. A competência envolve disposições atitudinais, conhecimentos e 
capacidades para desenvolver autodeterminação, responsabilidade social e 
consciência crítica. 
para se desenvolver A autonomia não é um conceito absoluto, devendo ser concebida como um 
continuum em que diferentes níveis de autogestão podem exercidos em 
diferentes momentos. 
como participante A autonomia implica assumir um papel pró-ativo e interativo. 
autodeterminado A autonomia tem uma dimensão individual (por ex., autoconhecimento, 
agência responsável, autorregulação, autodireção). 
socialmente responsável A autonomia tem uma dimensão social (por ex., voz, respeito pelos outros, 
negociação, cooperação, interdependência). 
criticamente consciente A autonomia comporta implicações morais e políticas e implica cultivar uma 
mente inquiridora e independente. 
em (e para além de) 
ambientes educativos 
Os espaços educativos formais podem e devem permitir aos indivíduos exercer 
o direito de desenvolver a sua autonomia e, por conseguinte, promover a 
aprendizagem ao longo da vida, tanto dentro como fora das instituições 
educativas 
por referência a uma visão  
da educação como 
espaço de emancipação 
(inter)pessoal e 
transformação social 
O desenvolvimento do aluno e do professor no sentido da autonomia parte do 
pressuposto de que a educação é um fenómeno moral e político, cujo propósito 
é transformar (em lugar de reproduzir) o “status quo”. Neste sentido, a 
autonomia é um interesse coletivo orientado por ideais democráticos e 
emancipatórios. 
 
Fig. 2.1 - Definição de autonomia (Jiménez Raya, Lamb & Vieira, 2007)  
 
Segundo os mesmos autores (op. cit.: 62), devido ao facto de não existir nenhuma 
fórmula simples para a promoção da autonomia do aluno no contexto do ensino de línguas, é 
importante que os professores criem contextos e atividades dentro da sala de aula que potenciem 
o desenvolvimento do aluno e do professor. Para que tal aconteça, é imprescindível compreender 
os pressupostos e princípios que subjazem a uma pedagogia para a autonomia. Os autores 
defendem a necessidade de um quadro educativo de referência para poderemos construir uma 
prática de aprendizagem e de ensino profunda, autêntica, indagatória e reflexiva. A figura 2.2 
sintetiza o quadro de referência proposto pelos autores, onde se destacam: os elementos 
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contextuais, as competências do aluno, as competências do professor e os princípios que devem 
reger a prática pedagógica (op. cit.: 63). 
 
PEDAGOGIA PARA A AUTONOMIA 
NA EDUCAÇÃO EM LÍNGUAS 
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Figura 2.2 - Pedagogia para a autonomia na educação em línguas: quadro de 
referência (Jiménez Raya, Lamb & Vieira, 2007) 
 
Nos pressupostos enunciados no Quadro Europeu Comum de Referência (Conselho da 
Europa, 2001), a autonomia no ensino das línguas surge associada ao conceito de “aprender a 
aprender”: “A aprendizagem autónoma pode ser encorajada se o ‘aprender a aprender’ for 
considerado parte integral da aprendizagem da língua, de forma a que os aprendentes tomem 
progressivamente consciência do modo como aprendem, das opções que lhes são oferecidas, e 
que melhor lhes convêm” (Conselho da Europa, 2001: 199).  
Nos documentos legais nacionais, a autonomia aparece desde logo consagrada na Lei de 
Bases do Sistema Educativo, Lei nº 46/86, no artigo 2º: “O sistema educativo responde às 
necessidades resultantes da realidade social, contribuindo para o desenvolvimento pleno e 
O ALUNO 
 
Competência de 
aprendizagem 
 
Competência para a 
automotivação 
 
Competência para pensar 
criticamente 
 
O PROFESSOR 
 
Construção de uma visão 
crítica da educação (em 
línguas) 
Gestão de constrangimentos 
locais para a criação de 
espaços de manobra 
Centração do ensino na 
aprendizagem 
Interação na comunidade 
profissional 
 
PRINCÍPIOS PEDAGÓGICOS 
o Encorajar a responsabilidade, a escolha e o controlo flexível 
o Facultar oportunidades para aprender a aprender e para a autorregulação 
o Criar oportunidades para o suporte à autonomia cognitiva 
o Criar oportunidades para a integração e a transparência 
o Desenvolver a motivação intrínseca 
o Aceitar e favorecer a diferenciação da aprendizagem 
o Encorajar a orientação para a ação 
o Promover a interação conversacional 
o Promover a indagação reflexiva 
O CONTEXTO 
 
Cenário Educativo & Social 
(valores, tradições, tendências, 
políticas, expetativas, requisitos, 
discursos, práticas) 
Professores & Alunos 
(experiência, teorias pessoais, 
background sociocultural e 
linguístico, valores, comprometimento 
com a educação) 
Forças de Propulsão e 
Constrangimento 
(teóricas, profissionais, práticas, 
políticas, económicas, tecnológicas) 
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harmonioso da personalidade dos indivíduos, incentivando a formação de cidadãos, livres, 
responsáveis, autónomos e solidários…”. (Diário da República, 1986). Também as orientações 
curriculares integram diretrizes sobre o desenvolvimento da autonomia na aprendizagem, nas 
finalidades que apontam e nas metodologias que preconizam.  
No campo do ensino de línguas, uma pedagogia para a autonomia revela, em comparação 
com a abordagem comunicativa, uma maior flexibilidade e um âmbito mais alargado, 
questionando a sua ortodoxia no respeitante a certos dogmas, como o primado da comunicação e, 
dentro desta, da interação (Savignon, 1983 e 1990; Rivers, 1990). Segundo Vieira et al. (2006: 
65), não se trata de orientações antagónicas, pois a última pressupõe a primeira. Contudo, não se 
esgota nela e, ao integrar os seus princípios, recontextualiza-os, conferindo-lhes uma nova 
dimensão, mais formativa.  
Segundo Swan (1985a e 1985b), para além da quase ausência da dimensão processual da 
aprendizagem, constituem limitações da abordagem comunicativa a desvalorização do 
conhecimento e experiência anterior do aluno, essencialmente no respeitante à sua LM e às suas 
representações do processo de aprender, a desvalorização da dimensão reflexiva da 
aprendizagem da língua, incluindo a que se realiza sobre a LE e sobre o processo de ensino-
aprendizagem, e a desvalorização das atividades e materiais de ensino que não sejam realistas ou 
autênticos. 
 O quadro 2.1, explicita alguns traços centrais de uma pedagogia para a autonomia, 
nomeadamente: uma focalização centrada nos processos de uso e aprendizagem da língua e no 
desenvolvimento de competências de aprendizagem do aluno, uma maior valorização da 
componente reflexiva no processo de aprendizagem, um papel mais interventivo do aluno na 
tomada de decisões e uma maior sensibilidade da programação e da atuação didática aos 
contextos de ensino-aprendizagem (Vieira, 1998: 67). 
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Abordagem comunicativa Pedagogia para a autonomia 
1.Focalização 
Focalização na comunicação 
Focalização na comunicação e na aprendizagem, supondo 
uma interação entre as dimensões linguística e processual da 
aprendizagem no desenvolvimento da autonomia do aluno 
2. Seleção de conteúdos 
Realizada com base nas necessidades linguísticas 
do aluno para a realização de atos comunicativos  
Realizada com base nas necessidades linguísticas e de 
aprendizagem do aluno, para observação e realização de 
processos e atos comunicativos (dimensões reflexiva e 
experimental da aprendizagem linguística); passível de 
negociação em função dos contextos 
3. Gradação de conteúdos 
Determinada em função de critérios como: 
conteúdo, sentido, interesse 
Determinada em função de critérios como: conteúdo, 
sentido, interesse, contemplando a progressão do aluno em 
termos de autonomia linguística e processual 
4. Âmbito 
Definido pelo que, em cada estádio de 
aprendizagem, o aluno precisa e considera de 
interesse 
Definido pelo que, em cada estádio de aprendizagem, o 
aluno considera de interesse, em conciliação com os 
constrangimentos sociais pedagógicos e institucionais em 
presença 
5. Visão da língua 
Aceita-se a variedade da língua, determinada 
pelas características dos contextos de 
comunicação particulares 
Aceita-se a variedade da língua, determinada pelas 
características dos contextos de comunicação particulares, 
incluindo o contexto-aula e a sua cultura única 
 
6. Tipo de linguagem usada 
Ênfase no uso da linguagem genuína do 
quotidiano 
Ênfase nos vários usos da linguagem de acordo com o 
programa e os contextos, incluindo a metalinguagem 
relativa à consciência metalinguística/metaprocessual; 
recurso seletivo à LM 
7. Critérios de sucesso 
Eficácia comunicativa do aluno e adequação 
discursiva face aos contextos em que se encontra 
Eficácia comunicativa do aluno e adequação discursiva face 
aos contextos em que se encontra, incluindo o contexto-aula 
como espaço interativo particular; progressão do aluno em 
termos de autonomia linguística e processual 
8. Capacidades linguísticas enfatizadas 
A interação oral é pelo menos tão importante 
como a leitura e a escrita 
Ênfase determinada em função do programa e dos 
contextos, incluindo a dimensão processual das capacidades 
visadas 
9. Papel do professor e dos alunos 
Abordagem centrada no aluno como negociador, 
agente interativo; o professor 
Abordagem centrada no aluno como negociador, agente 
interativo, gestor da aprendizagem; o professor é facilitador 
do processo de comunicação e de aprendizagem e o seu 
grau de controlo é definido em função do contexto 
10. Atitude face ao erro 
Enunciados incorretos ou incompletos são vistos 
como tal, mais do que como apenas ‘errados’ 
Enunciados incorretos ou incompletos são vistos como tal, 
mais do que como apenas ‘errados’ potenciando situações 
de reflexão metalinguística e de construção colaborativa de 
saberes 
11. Tipo de atividades 
Atividades que envolvem o aluno na 
comunicação, implicando processos como a 
partilha de informação, a negociação de sentido e 
interação 
Atividades analítico-concetuais e analítico-programáticas, 
envolvendo operações de reflexão, experimentação, 
monitorização, negociação e autodireção, nas dimensões 
linguística e processual da aprendizagem da língua 
12. Papel dos materiais 
Principalmente o de promover o uso 
comunicativo da língua; materiais de tipo ’task-
based’, autênticos 
Desenvolver de forma explícita (“transparência”) as 
competências de comunicação e de aprendizagem do aluno; 
adaptáveis; autênticos do ponto de vista pedagógico 
13. Comparação com a aquisição da LM 
Assemelha-se ao processo de aquisição natural da 
língua, pela focalização no sentido e não na 
forma dos enunciados 
Assemelha-se ao processo de aquisição natural da língua, 
pela focalização no sentido e não na forma dos enunciados; 
afasta-se daquele processo pela especificidade do contexto 
em que a aprendizagem ocorre, e particularmente pela 
introdução da reflexão sobre a língua e sobre o processo de 
aprendizagem 
Quadro 2.1 - Abordagem comunicativa e pedagogia para a autonomia (Vieira, 1998) 
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Apesar de uma pedagogia para a autonomia ser uma prática defensável, a sua 
operacionalização é limitada pela presença de fatores de constrangimento, identificados no 
quadro 2.2 (Vieira, 2006: 30).  
 
Fatores relativos ao contexto 
Valores (políticos, socioculturais, educacionais): competitividade, individualismo, eficácia, normalização, 
resignação, obediência à autoridade … 
Tendências e tradições da educação escolar: políticas educativas centralizadoras, currículos-mosaico, manuais 
normalizadores da aprendizagem, exames externos, fragmentação do tempo de aprendizagem, número de alunos 
por turma e de turmas por professor, falta de recursos e espaços educativos, isolamento profissional dos 
professores, falta de tempo para refletir e investigar a prática… 
Cultura institucional: hierarquização de papéis, regulamentação excessiva, burocratização do trabalho do 
professor, prestação de contas … 
Expetativas da família ou da comunidade sobre o papel da escola: visão do professor como transmissor de 
conhecimentos, do aluno como recetor passivo, da avaliação como forma de seleção, do castigo e da recompensa 
como formas de educação… 
Fatores relativos ao professor 
Formação profissional (inicial/ contínua): académica, aplicacionista (não reflexiva) 
Experiência anterior como aluno: centrada na autoridade do professor e do conhecimento 
Atitudes face à profissão: conformismo, impotência, inércia, desmotivação, pessimismo, cinismo, cansaço, 
isolamento… 
Biografia pessoal: fatores relativos à personalidade, condições e percurso de vida … que podem condicionar 
negativamente o professor 
Fatores relativos ao aluno 
Experiência anterior de aprendizagem: centrada na autoridade do professor e do conhecimento 
Atitudes face à escola: conformismo, impotência, inércia, desmotivação, pessimismo, cinismo, cansaço, 
isolamento … 
Biografia pessoal: fatores relativos à personalidade, condições e percursos de vida… que podem condicionar 
negativamente o aluno 
Quadro 2.2 - Fatores de constrangimento ao desenvolvimento da autonomia (Vieira, 2006) 
 
Assim, qualquer abordagem pedagógica orientada para a autonomia deve ser vista como 
uma aproximação aos seus princípios, como é o caso da experiência relatada neste estudo. A este 
propósito, Jiménez Raya, Lamb & Vieira (2007) falam de abordagens re(ide)alistas, situadas 
entre o real e o ideal, nas quais os professores exploram possibilidades. 
 
2.2. Competências Para a Autonomia e Papéis Pedagógicos 
 
No Programa de Inglês, Ensino Básico - 2º ciclo, os objetivos de aprendizagem estão 
formulados por referência aos domínios de conteúdo consagrados no documento Organização 
Curricular e Programas (Ministério da Educação, s/d: 9):  
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 Competência linguística; 
 Competência discursiva; 
 Competência estratégica; 
 Competência sociolinguística; 
 Competência intercultural; 
 Competência de processo. 
Para o 2º ciclo, os objetivos gerais de aprendizagem são: 
 
 Usar a Língua Inglesa em apropriação progressiva das regras do sistema e do seu funcionamento; 
 Interpretar e produzir diferentes tipos de texto em apropriação progressiva de estratégias discursivas e 
de compensação; 
 Identificar os sinais da cultura anglo-americana no âmbito da área de experiência do programa; 
 Desenvolver atitudes positivas perante universos culturais e sociais diferenciados - o(s) colega(s), o 
professor, a(s) cultura(s) alvo; 
 Experimentar na sua prática atitudes de responsabilidade, cooperação e solidariedade; 
 Desenvolver estratégias de superação de dificuldades e resolução de problemas; 
 Descobrir a sua identidade no confronto de ideias e na expressão de opiniões pessoais; 
 Identificar e selecionar estratégias adequadas à organização do seu processo de aprendizagem; 
 Criar o gosto pela leitura extensiva em Língua Inglesa. 
Estes objetivos integram aspetos da autonomia dos alunos, mas esta dimensão torna-se 
mais evidente quando observamos as competências de saber aprender que são definidas no 
Currículo Nacional do Ensino Básico (Ministério da Educação, s/d: 53):  
 
 Participar de forma consciente na construção de uma competência plurilingue e pluricultural; 
 Utilizar estratégias de apropriação da Língua Estrangeira enquanto instrumento de comunicação; 
 Utilizar estratégias de apropriação do sistema da Língua Estrangeira; 
 Adotar estratégias e procedimentos adequados às necessidades de aprendizagem próprias,  
 nomeadamente: Identificar as finalidades das tarefas a executar; Planificar atividades; Selecionar os 
 auxiliares de aprendizagem mais adequados; Identificar dúvidas e dificuldades; Autorregular os 
 desempenhos exigidos em cada tarefa; Gerir adequadamente o tempo de realização das tarefas; 
 Tomar decisões/iniciativas, com base nos critérios preestabelecidos, no sentido de uma participação 
 adequada em atos comunicativos, projetos de trabalho, processos de aprendizagem…; Organizar e 
 utilizar materiais num processo de trabalho autónomo; Mobilizar os recursos disponíveis que 
 permitam a resolução de problemas de comunicação imprevistos, a adaptação a situações novas. 
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Numa tentativa de sistematizar as competências para a autonomia, Jiménez Raya, Lamb 
& Vieira (2007: 30) identificam três competências principais: competência de aprendizagem, 
competência para a automotivação e competência para pensar criticamente. Segue-se uma breve 
explanação de cada uma delas, embora na secção seguinte nos centremos mais particularmente 
na questão da autorregulação, que segundo estes autores integra a competência de aprendizagem. 
 
 Competência de aprendizagem 
Segundo os autores, esta competência pode ser definida como a competência para regular 
e controlar a atividade mental através da aplicação de conhecimento metacognitivo e do uso 
coordenado de estratégias de aprendizagem. Flavell (1979; 1987) divide o conhecimento 
metacognitivo em três categorias: 
 
1. Conhecimento da pessoa: refere-se ao modo como se realizam as aprendizagens e se processa a 
informação, bem como ao conhecimento individual das próprias capacidades e dificuldades intelectuais 
na aprendizagem. Integra fatores cognitivos e afetivos que favorecem a aprendizagem. 
 
2. Conhecimento da tarefa: diz respeito ao conhecimento dos recursos, passos e estratégias envolvidos 
na concretização de tarefas e consciência do seu grau de dificuldade. 
 
3. Conhecimento da estratégia: refere-se ao conhecimento das estratégias de aprendizagem mais 
eficazes (cognitivas, metacognitivas e socioafetivas), bem como ao conhecimento relativamente ao 
melhor modo de abordar a aprendizagem. 
 
 Silva e Leal (2003: 72) referem que a autorregulação na aprendizagem não se pode 
realizar sem que o estudante tome consciência do que sabe e do que não sabe; conheça as 
exigências da tarefa proposta; aprecie quais os recursos internos e externos que o podem ajudar a 
efetuar a tarefa; avalie o nível de realização atingido; e altere os procedimentos utilizados se o 
resultado a que chegou não o satisfaz. Todas estas ações envolvem um conhecimento 
metacognitivo. 
Lamb (2005) diferencia conhecimento metacognitivo e crenças como dois tipos de 
conhecimento; o primeiro refere-se ao conhecimento adquirido acerca da aprendizagem num 
contexto específico e diz respeito ao conhecimento dos alunos sobre si mesmos e acerca dos seus 
próprios contextos de aprendizagem; o segundo está ligado ao conhecimento acerca da 
aprendizagem em geral. Este autor refere, também, a relação de congruência e incongruência 
entre conhecimento metacognitivo e crenças para a motivação do aluno. A este propósito, refere 
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que as crenças acerca do bom aluno nem sempre equivalem ao conhecimento que um 
determinado indivíduo tem de si enquanto aluno. 
 
Competência para a automotivação 
Quando nos referimos à motivação do aluno para aprender, referimo-nos ao desejo que 
este tem em participar e ser bem-sucedido no processo de aprendizagem. Deci & Ryan (1985) 
definem vários níveis no processo de transição da regulação externa para a interna. São 
identificadas cinco categorias de regulação: externa (vinda de fora do indivíduo, tal como a 
recompensa e a ameaça); introprojetada (regulação interna baseada em sentimentos de que se 
torna necessário concretizar um dado comportamento); identificada (regulação interna baseada 
na utilidade desse comportamento, como por exemplo estudar muito para conseguir notas que 
possibilitem a entrada na universidade); integrada (regulação baseada naquilo que o indivíduo 
pensa ser importante e essencial para o eu); e intrínseca pura (baseada na curiosidade intelectual 
e no gosto ou prazer de aprender).  
A aplicação do continuum intrínseco/extrínseco pode revelar-se útil no respeitante à 
organização sistemática de objetivos de aprendizagem da língua. Segundo Black & Deci (2000), 
os comportamentos intrinsecamente motivados são o protótipo da autonomia. Os 
comportamentos autónomos têm um locus de causalidade interno, são experienciados como 
volitivos e são desempenhados devido ao interesse ou importância pessoal. Quando os 
indivíduos são autodeterminados, as suas razões para participarem ativamente em tarefas de 
aprendizagem são completamente interiorizadas (Grolnick et al., 2000) e vivenciam um sentido 
de liberdade para fazer o que é pessoalmente interessante (Deci & Ryan, 1985). Segundo Noels 
(2001), a análise do papel do ambiente da sala de aula e do professor na promoção de controlo ou 
de autonomia seria de grande utilidade, pois trata-se de uma dimensão com implicações práticas 
imediatas para o desenvolvimento da autorregulação do aluno.  
 
 Competência para pensar criticamente  
O pensamento crítico diz respeito ao processo intelectualmente disciplinado de 
concetualizar, aplicar, analisar, sintetizar e/ou avaliar de uma forma ativa e competente a 
informação reunida ou gerada através da observação, experiência, reflexão, ponderação ou 
comunicação.  
A competência para pensar criticamente está ligada ao desenvolvimento da 
metacognição, da autoavaliação, da resolução de problemas, da tomada de decisões, das 
competências de pensamento de nível superior, bem como da capacidade de assegurar que às 
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necessidades de aprendizagem é dada resposta dentro de um contexto de negociação e 
compromisso. Para desenvolverem a sua capacidade de aprendizagem, os alunos necessitam de 
desenvolver critérios e padrões sensatos para analisar e avaliar o seu próprio pensamento. A 
opção autónoma tem de ser autêntica e racionalmente informada. 
 
Segundo Jiménez Raya, Lamb & Vieira (2007: 40), as competências para a autonomia do 
aluno acima mencionadas encontram-se interrelacionadas entre si e não isoladas. Essas 
competências são, em larga medida, invisíveis e internamente controladas, não se conseguindo 
percecionar a forma como se desenvolvem ou ainda como se pode promover o seu 
desenvolvimento. Por outro lado, nem todas elas serão igualmente relevantes para diferentes 
alunos ou em diferentes contextos. Para além disso, torna-se necessário ter em conta as 
limitações da própria ação pedagógica, bem como a natureza provisória de quaisquer opções 
pedagógicas que um professor tome num determinado momento da sua vida profissional. O 
professor deverá interrogar sistematicamente o ensino tendo em vista as competências 
mencionadas e procurando desenvolver a sua competência profissional em benefício da 
aprendizagem. 
Uma pedagogia para a autonomia implica professores reflexivos e alunos interventivos, 
críticos e construtores do seu próprio conhecimento. O quadro 2.3 indica os papéis dos alunos 
numa pedagogia para a autonomia, definidos em torno de quatro tarefas principais: Reflexão, 
Experimentação, Regulação e Negociação, favorecendo a aproximação do aluno ao saber 
disciplinar e ao processo de aprender (Vieira, 2006: 28-29). Quanto aos papéis do professor 
reflexivo, podem ser traduzidos num conjunto de tarefas, apresentadas no quadro 2.4 como uma 
lista em aberto, que se reportam a dimensões da (inter)ação pedagógica, à compreensão crítica da 
educação e de uma pedagogia para a autonomia em contexto escolar, e a uma conceção do 
ensino como atividade indagatória (Vieira, 2006: 29).  Relativamente às tarefas identificadas, o 
professor deverá avaliar a sua predisposição, capacidade e oportunidade para as desenvolver.  
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Quadro 2.3 - Papéis dos alunos numa pedagogia para a autonomia (Vieira, 2006) 
 
 
. Compreender o saber disciplinar e o seu papel no currículo 
. Compreender a teoria e a prática de uma pedagogia para a autonomia 
. Conceber o ensino como uma atividade indagatória e exploratória 
. Desafiar rotinas, convenções, tradições (ser subversivo/ a se necessário) 
. Partilhar teorias e práticas subjetivas com os pares 
. Encorajar os alunos a assumir posições críticas face a valores e práticas sociais e educativos envolvendo-os na 
  procura de soluções adequadas (embora não necessariamente ideais) 
. Partilhar teorias pedagógicas, responsabilidades e decisões com os alunos 
. Reconhecer e aceitar que os alunos podem não pensar como o/ a professor/ a e que nem sempre é fácil, ou até 
  desejável, chegar a uma única conclusão ou ponto de vista 
. Articular a dimensão pessoal da aprendizagem com a natureza social e interativa da cultura da sala de aula 
. Promover a comunicação, onde todos têm o direito de se expressar e de contribuir para a coconstrução de  
  sentidos 
. Recolher informação dos/sobre os alunos de modo a compreender os seus processos de aprendizagem e a sua 
  evolução (por ex., através do diálogo, da observação, de questionários, entrevistas, listas de verificação, etc.) 
. Analisar a informação recolhida com o objetivo de melhorar as práticas de ensino-aprendizagem 
. Encontrar formas de integrar a competência de aprendizagem dos alunos na sua avaliação global (por ex.  
  através da autoavaliação) 
… 
Quadro 2.4 - Papéis do professor numa pedagogia para a autonomia (Vieira, 2006) 
 
Numa metodologia de aprendizagem que assenta essencialmente no aluno, ao professor 
cabe o papel de orientador e facilitador e o recurso a práticas pedagógicas diferenciadas que 
respondam às diferentes motivações, interesses, necessidades e ritmos existentes entre os alunos 
da mesma turma. A organização do trabalho de sala de aula deve compreender formas de 
interação que se aproximem do real, privilegiando modos de trabalho que se materializam em 
1. 
Reflexão 
 
Consciencialização 
do saber 
disciplinar 
(especificar objetos de reflexão de acordo com a área de saber) 
 
Consciencialização 
do processo de 
aprender 
Refletir sobre: 
. Sentido de autocontrolo 
. Atitudes, representações, crenças, preferências e estilos 
. Finalidades, prioridades, estratégias (meta/cognitivas, socioafetivas) 
. Tarefas (enfoque, finalidade, pressupostos, requisitos) 
. Processo didático (objetivos, atividades, avaliação, papéis…) 
2.  
Experimentação 
Experimentação de 
estratégias de 
aprendizagem 
. Descobrir e experimentar estratégias na aula 
. Usar estratégias fora da aula 
. Explorar recursos/ situações (pedagógicos/ não pedagógicos) 
3. 
Regulação 
 
 
 
 
Regulação de 
experiências de 
aprendizagem 
. Monitorizar atitudes, representações, crenças 
. Monitorizar conhecimento e capacidade estratégicos 
. Avaliar resultados e progressos da aprendizagem 
. Identificar problemas e necessidades de aprendizagem 
. Definir objetivos de aprendizagem 
. Fazer planos de aprendizagem 
. Avaliar o processo didático 
4. 
Negociação 
 
 
Coconstrução de 
experiências de 
aprendizagem 
. Trabalhar em colaboração com os pares 
. Trabalhar em colaboração com o professor 
. Tomar iniciativas, realizar escolhas, tomar decisões 
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trabalhos de pares e de grupo, permitindo o desenvolvimento da autoconfiança e o espírito de 
tolerância, bem como o gosto pela cooperação e entreajuda. Este trabalho de sala de aula deverá 
integrar também o trabalho de projeto e uma abordagem intercultural, onde se jogam múltiplas 
competências num contexto aproximado do real, permitindo a transferência de aprendizagens, 
estimulando os alunos a assumir responsabilidades e permitindo que os mesmos descubram a 
língua e as culturas dos povos de expressão Inglesa (Ministério da Educação, s/d: 40).  
Uma abordagem desta natureza exige mudanças no campo da avaliação das 
aprendizagens. Segundo Simão (2002: 76), o professor deverá estabelecer sistemas de avaliação 
que permitam a reelaboração e reflexão das ideias ensinadas e não apenas a memorização. 
Monereo et al. (1995: 105) recomendam a utilização de situações novas que permitam ao aluno 
conhecer e relacionar nova informação e averiguar da sua capacidade de ativar conhecimento em 
situações diversas. Torna-se, enfim, necessário concetualizar e operacionalizar alternativas a uma 
avaliação mais tradicional. A este propósito, o Programa de Inglês, Ensino Básico - 2º ciclo 
refere algumas tendências no campo da avaliação (Ministério da Educação, s/d: 44-45): 
 
A. Mudança de uma visão behaviourista da aprendizagem e da avaliação para uma visão cognitiva: 
- Da incidência enfática sobre os produtos da aprendizagem dos alunos para uma preocupação com  
  os processos de aprender; 
- Da resposta passiva à construção de significados; 
- Da avaliação de competências isoladas à avaliação integrada e interdisciplinar; 
- Atenção a prestar à metacognição (autoconhecimento e autorregulação das aprendizagens pelos  
  alunos e competências de aprender a aprender); 
- Mudança de significado do que é saber e ser competente - de um acumular de factos e 
  competências isolados para uma incidência na aplicação e utilização do saber. 
 B. Da avaliação do tipo papel e lápis a uma avaliação autêntica: 
     - Relevância e existência de sentidos para os alunos; 
     - Problemas, tarefas contextualizados; 
     - Incidência em competências complexas; 
     - Não à exclusividade da única resposta certa; 
     - Ritmagem e desenvolvimento individuais. 
 
C. De uma avaliação de tipo único (o «teste» no sentido tradicional) a um conjunto diversificado de 
procedimentos de avaliação (a reter em portfolios, por exemplo, e a funcionar como mostra representativa 
do progresso das aprendizagens): 
       - Base para a avaliação a fazer pelo professor; 
       - Base para a autoavaliação a fazer pelos alunos; 
       - Base para a avaliação a fazer pelos Encarregados de Educação. 
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 D. Da avaliação de atributos únicos e avaliações multidimensionais: 
       - Reconhecimento das muitas capacidades e talentos dos alunos; 
       - Reconhecimento crescente da maleabilidade do potencial dos alunos; 
       - Oportunidades para os alunos desenvolverem e revelarem capacidades diversificadas. 
  
A avaliação não é um fim em si mesma. Realça-se que as alternativas de avaliação devem 
facilitar ao professor a tomada acertada de decisões no respeitante às aprendizagens dos alunos e 
à qualidade do ensino realizado, e devem facilitar aos alunos a tomada de consciência e a 
regulação estratégica do seu próprio progresso (op. cit.: 45). Por outro lado, e no âmbito de uma 
pedagogia para a autonomia, essa avaliação deverá ter em conta critérios de qualidade definidos 
à luz de uma visão transformadora da educação (Vieira, 2009: 203). 
 
2.3. Estratégias de Aprendizagem e Processos de autorregulação 
 
No sentido de alcançar uma melhoria do processo de aprendizagem da língua, os 
professores deverão valorizar de forma mais individualizada as estratégias de aprendizagem dos 
seus alunos, centrando-se mais no processo do que no produto. A finalidade é que os alunos 
tomem consciência das suas próprias estratégias de aprendizagem e sejam capazes de as usar 
para regular a aprendizagem, na sala de aula e para além dela. Segundo Oxford (1990), as 
estratégias de aprendizagem são medidas que os alunos tomam para melhorar a sua própria 
aprendizagem. São particularmente importantes para a aquisição de uma segunda língua porque 
são ferramentas essenciais para uma participação ativa e autodirigida, que é essencial para o 
desenvolvimento das competências comunicativa e de aprendizagem. 
As tipologias de estratégias mais conhecidas no campo da educação em línguas são as 
que foram elaboradas por O’Malley e Chamot (1987) e por Rebecca Oxford (1990). O’Malley e 
Chamot dividem as estratégias em 3 grupos: Metacognitivas, Cognitivas e Socioafetivas. 
Rebecca Oxford divide as estratégias em dois grandes grupos: Diretas e Indiretas. O grupo das 
diretas divide-se em estratégias de memória, cognitivas e de compensação. Memorizar, ver 
filmes, fazer listas de vocabulário, ler, descobrir informação de um texto oral auxiliado pelo 
contexto, receber e enviar mensagens orais ou escritas, são alguns exemplos. As estratégias 
indiretas são de natureza metacognitiva e socioafetiva, como a planificação e avaliação da 
aprendizagem, o controlo da ansiedade, a realização de perguntas, a cooperação e a empatia com 
outros. Segue-se uma breve explanação desta tipologia. 
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Estratégias diretas 
Estratégias de memória: armazenagem e recuperação de informações novas. Ajudam os aprendentes a 
memorizar novos elementos através de associações, nem sempre significando aprendizagem profunda. 
Constituem exemplos destas estratégias: fazer associações com ritmos, imagens mentais, sons, com o 
próprio corpo... 
 
Estratégias cognitivas: compreensão e produção de novos enunciados através da manipulação e da 
transformação da língua-alvo pelo aprendente. Permitem que este manipule diretamente o material 
linguístico de diversas maneiras: através do raciocínio, análise, tomada de notas, resumo, sínteses, 
rascunhos, reorganizando informações para desenvolver esquemas (estruturas de conhecimento), praticando 
em contextos naturais. 
 
Estratégias de compensação: auxílio na compreensão e produção da nova língua apesar das limitações no 
conhecimento. Ajudam o aprendente a utilizar a língua, superando a sua falta de conhecimento sobre ela. 
São exemplos: adivinhar inteligentemente o sentido de vocábulos desconhecidos pelo contexto, usar 
sinónimos para vocábulos desconhecidos, parafrasear. 
Estratégias indiretas 
Estratégias metacognitivas: planeamento, controle e avaliação da aprendizagem. São usadas para a 
autogestão da aprendizagem. São exemplos: identificar o próprio estilo de aprendizagem, preparar-se para 
uma tarefa, conseguir materiais, organizar o local de estudo, monitorizar os próprios erros, avaliar o 
sucesso em tarefas. 
 
Estratégias afetivas: regulação de emoções, atitudes, valores e motivação. São exemplos: identificar o 
próprio nível de ansiedade, compartilhar sentimentos, sentir-se recompensado por um bom desempenho, 
encorajar-se. 
 
Estratégias sociais: interação e cooperação com os outros. Auxiliam o aprendente a trabalhar com os 
outros e compreender a cultura alvo, assim como a língua. São exemplos: fazer perguntas para obter uma 
verificação ou esclarecer um ponto não compreendido, pedir ajuda para a realização duma tarefa, 
comunicar com um falante nativo, explorar aspetos sociais e culturais. 
 
Boekaerts (1995: 195-200) e Zimmerman & Kisantas (1997: 29-36) encaram a 
aprendizagem como um processo multidimensional que envolve aspetos pessoais (cognitivos e 
emocionais), comportamentais e contextuais. A autorregulação da aprendizagem é perspetivada 
na literatura por Zimmerman (1998, 2000) como um processo dinâmico e aberto que pressupõe 
uma atividade cíclica por parte do aluno, ocorrendo em três fases principais: a fase prévia, que se 
refere aos processos e crenças que influenciam os esforços dos alunos para aprender, marcando o 
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ritmo e o nível de aprendizagem; a segunda fase do processo autorregulatório, o controlo 
volitivo, que envolve os processos que ocorrem durante os esforços de aprendizagem, afetando a 
concentração e o rendimento escolar, na perspetiva de Zimmerman, Bonner & Kovach (1996); a 
terceira e última fase, a autorreflexão, envolve os processos que ocorrem após os esforços para 
aprender, configurando a reação do aluno face a essa experiência. Este processo de 
autorreflexão, por sua vez, influencia a fase prévia e os esforços posteriores conducentes à 
aprendizagem, completando, deste modo, o processo autorregulatório. Segundo Zimmerman 
(1989: 329), um aluno autorregulado será capaz de definir os seus objetivos pessoais, de fazer 
uso de estratégias de aprendizagem, de monitorizar o seu progresso e de adaptar a sua 
abordagem para cumprir, individualmente ou em cooperação com outros, os objetivos de 
aprendizagem por si definidos. 
Como afirmam Zimmerman, Greenberg & Weinstein (1994: 181-199), os aprendizes 
autorregulados distinguem-se pela forma como perspetivam o seu papel no processo de 
aprendizagem: o sucesso escolar depende, sobretudo, do que construírem. Encaram a 
aprendizagem escolar como uma atividade proativa, que requer processos de iniciativa, 
motivacionais, comportamentais e metacognitivos. Estes alunos autorregulados evidenciam-se 
nas salas de aula, sendo facilmente identificados pelos docentes, por exemplo, através dos 
ambiciosos objetivos de aprendizagem que estabelecem para si próprios, através da sua 
capacidade de monitorização das atividades de estudo e da eficácia do seu planeamento 
estratégico, entre outros. Nas palavras de Boekaerts (1996: 195-200), “Os estudantes que 
regulam a sua própria aprendizagem são aqueles que possuem a capacidade de, por um lado, 
exercer controlo sobre as diferentes dimensões do processo de aprendizagem, incluindo a 
seleção, combinação e coordenação das estratégias cognitivas num determinado contexto; e, por 
outro, de canalizar recursos para os diferentes aspetos do processo de ensino-aprendizagem, sem 
muitos custos para o seu bem-estar”. 
 
Se é verdade que há alunos que conseguem fazer a autorregulação da aprendizagem com 
facilidade, há outros que apresentam grandes dificuldades e que merecem especial atenção: “All 
learners try to self-regulate their academic learning and performance in some way, but there are 
dramatic differences in methods and self-beliefs among students. From the perspective of self-
regulatory phase processes, how do naïve or unsophisticated learners differ from skilful or 
knowledgeable learners?” (Schunk & Zimmerman, 1998: 6). As diferenças entre os dois tipos de 
alunos referidos –  “naïve self-regulators” e “skilful self-regulators” –  são apresentadas pelos 
autores conforme o quadro 2.5 (ibidem). 
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Self-regulatory phases  Naïve self-regulators   Skilful self-regulators 
 
Forethought  Nonspecific distal goals    Specific hierarchical goals 
   Performance goal orientation      Learning goal orientation 
   Low self-efficacy               High self-efficacy 
   Disinterested                Intrinsically interested 
             
Performance/  Unfocused plan   Focused on performance 
Volitional control Self-handicapping strategies Self-instructional/imagery 
                Outcome self-monitoring   Process self-monitoring 
 
Self-reflection      Avoid self-evaluation               Seek self-evaluation 
   Ability attributions  Strategy/practice attributions 
   Negative self-reactions  Positive self-reactions 
   Nonadaptative   Adaptative 
  
Quadro 2.5 - Diferenças entre “naïve self-regulators” e “skilful self-regulators” (Schunk 
& Zimmerman, 1998) 
 
 Bandura (1986, 1993) apresenta um modelo explicativo da autorregulação da 
aprendizagem dos alunos como uma série de interações recíprocas de variáveis pessoais, de 
comportamento e contextuais. Também de acordo com Zimmerman (1989: 330), a aprendizagem 
autorregulada “ocorre no grau em que o aluno possa utilizar processos pessoais para 
estrategicamente regular o comportamento e o ambiente educativo circundante”. Nesta linha de 
pensamento, apesar das estratégias de aprendizagem poderem ser promovidas pelo ambiente, por 
exemplo através da instrução na sala de aula, terão de ser controladas por processos pessoais. 
Segundo Bandura (1993: 195-200), o comportamento também influência as variáveis pessoais. 
Como refere Zimmerman (1995), à medida que os alunos trabalham num determinado conteúdo 
escolar (comportamento) e vão percebendo progressos (variável pessoal), experienciam a sua 
capacidade para aprender. Daqui decorre, habitualmente, o incremento dos seus níveis de 
autoeficácia.  
 
44 
 
 
45 
 
 
2.4. O Portefólio como Instrumento Facilitador da Autorregulação 
   
O Portefólio Europeu de Línguas é um documento pessoal que foi concebido pelo 
Conselho da Europa, tendo como metas principais suscitar a tomada de consciência de uma 
identidade cultural europeia e desenvolver a compreensão mútua entre os povos de culturas 
diferentes. Pretende-se com este documento ajudar os aprendentes a controlar sistematicamente 
as suas aprendizagens, a registar as aquisições linguísticas e as experiências interculturais 
relevantes. Os seus objetivos são: desenvolver competências comunicativas e interculturais; 
fomentar a aprendizagem das várias línguas, dentro e fora do sistema escolar; facilitar a 
mobilidade; promover a cidadania europeia e valorizar a diversidade linguística. (Portefólio 
Europeu de Línguas, 2001: 2)  
 Ao promover a autorreflexão sobre o processo de ensino e aprendizagem da Língua 
Inglesa, o portefólio surge como instrumento promotor de uma pedagogia para a autonomia e 
facilita o acesso às experiências de aprendizagem do aluno, facilitando uma avaliação 
multidimensional:  
 
 “Ao ser representativo dos melhores trabalhos ou do maior esforço do aluno, dará conta das experiências 
relacionadas com os resultados de aprendizagem a serem avaliados e documentará o crescimento e o 
desenvolvimento do aluno ao longo do processo. O portefólio possibilita a avaliação do processo, mesmo 
quando se centra no produto e, assim, ele é um instrumento de avaliação que favorece a evidência de 
conhecimentos e capacidades que não são facilmente observáveis através de outros meios de avaliação” 
(Paulson & Meyer, 1991: 60)  
 
 Ao construir o seu portefólio, o aluno transforma-se num agente do seu próprio processo 
de aprendizagem. Na linha de Viegas (2005), a magia do portefólio enquanto ferramenta 
pedagógica e também enquanto recurso avaliativo parece residir exatamente nas extraordinárias 
potencialidades que oferece para a construção da memória de um percurso.  
O portefólio como forma alternativa de ensinar e aprender promove o desenvolvimento 
de capacidades reflexivas, em articulação com os diferentes conteúdos programáticos. Alunos e 
professores encontram no portefólio um espaço para o seu desenvolvimento pessoal, tornando-se 
mais ativos e participativos na construção do conhecimento e assumindo diferentes papéis na 
resolução dos problemas e superação de obstáculos na construção da aprendizagem (Tavares, 
1994). 
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Segundo Guedes (2009: 26), a construção de portefólios deve enquadrar-se numa 
pedagogia para a autonomia, envolvendo os alunos no seu processo de formação e procurando 
torná-los conscientes desse mesmo processo. A sua adoção como uma metodologia de trabalho 
que contempla processos e produtos, e que enfatiza a participação ativa do aluno na construção 
do seu próprio saber, traçando um percurso de autonomia crescente, parece hoje ser indissociável 
dos pressupostos enunciados no Quadro Europeu Comum de Referência, nomeadamente da 
necessidade de desenvolver competências de aprender a aprender. Aliás, a proposta de 
implementação do Portefólio Europeu de Línguas visa, entre outros aspetos, a concretização 
deste propósito. 
Segundo Coelho & Campos (2003: 29), o portefólio pode promover não só a articulação 
de diferentes tipos de saberes como também o diálogo pedagógico: 
 
“O portefólio potencia uma relação adequada entre os saberes de natureza declarativa e os de natureza 
processual, valorizando as experiências do aluno e as vivências, exigindo simultaneamente dos 
intervenientes uma tomada de consciência e uma reflexão permanentes. A adopção deste instrumento de 
mediação implica a promoção e um progressivo e cada vez mais profícuo diálogo entre professor e aluno, 
exercendo o primeiro uma regulação e tornando-se o segundo protagonista activo na construção da sua 
aprendizagem.” 
 
Também segundo Klenowski (2002: 109), o uso dos portefólios pressupõe uma nova 
conceção do processo de ensino-aprendizagem, segundo a qual o aluno é envolvido num 
processo interativo: “The portfolio connects process and product. Student learning is 
documented and the expectation is that they will actively explore and evaluate through engaging 
with their teachers, other students or peers. Collaboration, dialogue and reflection become 
essential processes in the construction of the portfolio of work”. 
Na perspetiva de Sousa (1998), são variadas as motivações pedagógicas que justificam a 
utilização do portefólio como instrumento de excelência na construção de saberes, dado permitir 
ao aluno a reflexão sobre o processo de aprendizagem, a identificação de dificuldades, a avaliação 
do seu desempenho e a autorregulação da sua aprendizagem. A construção do portefólio de 
aprendizagem, deve: a) integrar evidências de natureza diversa; escritas, visuais, orais que 
abranjam as várias áreas do programa ou, pelo menos, as mais relevantes; b) mostrar processos e 
produtos de aprendizagem; c) ilustrar modos diversos de trabalho; d) revelar o envolvimento dos 
alunos em processos de revisão, análise e reflexão.  
Kohonen (2000: 126), numa perspetiva que visa melhorar as condições de aprendizagem, 
a democratização de papéis e a emancipação política e epistemológica de alunos e professores, 
47 
 
defende um ensino da língua estrangeira baseado em estratégias metacognitivas e na resolução 
de tarefas promotoras de autorregulação, autodireção e autoavaliação. Segundo Almeida e Sá 
(2004), o desenvolvimento deste tipo de abordagem representa um meio de:  
 
“(…) ajudar o aluno a reflectir, compreender, esclarecer, estruturar e sistematizar as suas aprendizagens, a 
reflectir, compreender e a participar nas decisões da aula e a reflectir e compreender-se enquanto aluno, no 
sentido de desenvolver e automatizar estratégias facilitadoras da apropriação e uso da língua, tendo como 
meta a sua autonomização progressiva enquanto aprendente e comunicante.” (Almeida & Araújo e Sá, 
2004:126) 
 
Sá-Chaves (2000:10) salienta algumas vantagens na utilização do portefólio, no âmbito 
da formação de professores, as quais podem transferir-se para o contexto pedagógico: 
 Promover o desenvolvimento reflexivo dos participantes, quer ao nível cognitivo, quer metacognitivo. 
 Estimular o processo de enriquecimento concetual, através do recurso a múltiplas fontes de 
conhecimento em presença. 
 Fundamentar os processos de reflexão para, na, sobre a ação, quer na dimensão pessoal, quer 
profissional.  
 Estimular a originalidade e criatividade individuais no que se refere (…) aos processos de reflexão 
(…) através de vários tipos de narrativa. 
 Permitir a regulação em tempo útil, de conflitos de etiologia diferenciada, garantindo condições de 
estabilidade dinâmica e de desenvolvimento progressivo da autonomia e da identidade. 
 Facilitar os processos de auto e heteroavaliação, através da compreensão atempada dos processos. 
Deste modo, torna-se claro que o portefólio apresenta vantagens relevantes na 
aprendizagem do aluno, desde que bem planificado, apesar de ter que se recorrer, também, a 
outros instrumentos no desenvolvimento de competências. Uma das suas maiores vantagens é 
permitir uma pedagogia diferenciada e uma aprendizagem autorregulada. Quando é usado na 
avaliação, permite também uma avaliação diferenciada e mais ampla do que uma avaliação 
centrada principalmente em testes. Porém, a sua utilização não é simples, pois requer uma 
planificação e organização rigorosas, uma revisão sistemática dos trabalhos dos alunos e dos 
portefólios, e um cuidado especial com a seleção das tarefas a propor aos alunos. 
Segundo Nunes (2000), deve definir-se o quadro concetual de referência do uso do 
portefólio, pois a perspetiva pessoal que se tem da educação, bem como os papéis reservados ao 
professor e ao aluno, são determinantes para o tipo de portefólio que se vai desenvolver. Por 
outro lado, no sentido de gerar motivação nos alunos, é necessário iniciar o portefólio com 
alguns objetivos e ir aumentando a sua complexidade de forma lenta e progressiva. É essencial 
que o processo de implementação seja acompanhado de esclarecimentos, formação e negociação, 
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de forma a ganhar aceitação por parte do aluno. Quando os alunos não estão familiarizados com 
o portefólio, o uso de exemplos é importante, não como modelos a copiar e seguir, mas como 
referências que cada um deverá adaptar ao seu contexto.  
Como defende Nunan (1998), é essencial fomentar o sentido de pertença. Os alunos 
devem conhecer as potencialidades e as dificuldades da metodologia, e sentirem-se parte 
interessada no processo de desenvolvimento do portefólio. É importante colocarem-se as 
seguintes questões: porque é que o portefólio vai ser usado, para quê, como e quando; se vai ser 
objeto de avaliação e como vai servir a avaliação e a classificação; qual a sua estrutura, seja ela 
de caráter obrigatório ou flexível, e os respetivos critérios de avaliação, caso se apliquem. 
Com o uso do portefólio, o professor assume um papel de motivador, orientador e 
sistematizador de aprendizagens, e o aluno, por sua vez, tem um papel ativo e crítico no processo 
de aprendizagem, tomando consciência da forma como aprende, avaliando as dificuldades que 
sente e delineando estratégias e atividades para superar as suas dificuldades e melhorar a sua 
aprendizagem, através da autorregulação. 
Segundo Guedes (2009: 46), o portefólio deve ser, essencialmente, um instrumento ao 
serviço do processo de aprendizagem – pessoal e único – de cada aluno. Tal não significa que o 
trabalho desenvolvido pelo aluno com o seu portefólio não possa ser avaliado. Na verdade, a 
construção do portefólio pode evidenciar a relação entre aprendizagem e avaliação, pois tal como 
afirma Martins (2008: 31): 
 
“a avaliação do desempenho ilustrado no portefólio exige que o aluno construa uma resposta, crie um 
produto ou demonstre o que sabe fazer e o que compreende. É uma avaliação feita de acordo com níveis de 
desenvolvimento e relativos ao progresso. É importante para o aluno compreender a progressão da sua 
aprendizagem, acompanhada pelo feedback do professor e dos colegas, dando-lhe oportunidade de ter 
consciência do seu desenvolvimento.” 
 
As tarefas de aprendizagem promovidas pelo uso do portefólio deverão ser variadas e dar 
oportunidade ao aluno de mobilizar saberes e competências e fazer a sua transferência para 
outras situações. Segundo Guedes (2009: 23-24), o aluno é o ator implicado no processo de 
construção do seu saber. Tal significa que: 
 
 O aluno trata a informação e seleciona-a para realizar uma tarefa complexa; 
    O aluno mobiliza conhecimentos (de nível cognitivo e afetivo) anteriormente adquiridos, que 
constituem as suas representações, e faz a transferência de conhecimentos e competências; 
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 O aluno deve ter consciência do conflito cognitivo, deve confrontar as suas ideias, explorar, colocar 
hipóteses, errar, validar e integrar novas informações, modificar as suas representações a fim de as 
ajustar às necessidades de uma nova situação; 
 O aluno aprende a trabalhar com os seus pares, em cooperação, o que o coloca em interação social, que 
é uma mais-valia para a aprendizagem; 
 O aluno situa-se num clima propício à aprendizagem quando a segurança, a confiança e a cooperação 
lhe são proporcionadas; 
 Cada aluno é diferente no que se refere ao ritmo de aprendizagem, às suas expetativas, às suas 
estratégias de aprendizagem. 
 
Na implementação do portefólio, e de acordo com Sousa (1998) e Nunes (2000) 
desenvolve-se a competência reflexiva em quatro dimensões: 
 
 Cognitiva – diferenciação e adequação do trabalho e tarefas: o aluno pode escolher subtemas a 
abordar, tarefas a privilegiar, atividades a dinamizar; 
 Social – partilha do poder, auto e heteroavaliação, negociação da avaliação, trabalho de grupo e a 
disposição da sala de aula; 
 Ideológica – práticas pedagógicas orientadas por valores de tolerância, respeito, responsabilidade e 
autonomia; 
 Afetiva - monitorização do processo, disponibilização regular de informação, empatia e ambiente 
favorável à participação de todos. 
 
De acordo com Klenowski (2002: 35), as implicações advindas do uso do portefólio e da 
promoção da reflexividade levam a que os professores tenham que: 
 
 apoiar os seus alunos na descoberta da sua própria aprendizagem, aprendendo a identificar os seus 
pontos fortes e pontos fracos; 
 ajudar os alunos a desenvolver a capacidade de selecionar a evidência, tendo em conta critérios e 
modelos;  
 desenvolver uma cultura construtiva da crítica; 
 fornecer aos alunos oportunidades de validar a construção da sua aprendizagem; 
 agir como facilitadores e guias da aprendizagem, mais do que fornecedores de informação. 
 
Pelas suas potencialidades, o portefólio é um instrumento que pode favorecer a mudança 
pedagógica, rumo a uma maior autonomia. No caso do estudo aqui relatado, optou-se por um 
portefólio em suporte digital – e-portefólio – uma vez que o estudo se integrava num projeto 
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mais vasto, desenvolvido no Agrupamento no âmbito do Plano Tecnológico para a Educação, 
como será explicado no capítulo seguinte. Desta forma, os alunos puderam expandir as suas 
competências de uso das TIC, embora esta dimensão não fosse objeto de estudo no seio da 
investigação aqui relatada. 
 
Terminada a explanação dos principais pressupostos teóricos do estudo, passa-se de 
seguida à narração da experiência. No capítulo seguinte, descreve-se a metodologia utilizada na 
intervenção pedagógica, bem como o contexto de realização do estudo, caraterizam-se a turma e 
os diversos instrumentos utilizados para recolha de dados e descrevem-se as estratégias de 
análise mobilizadas; são apresentados e discutidos os dados recolhidos durante a intervenção 
pedagógica, avalia-se a prática do e-portefólio e faz-se o balanço geral da experiência. 
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CAPÍTULO 3. APRESENTAÇÃO E AVALIAÇÃO DA EXPERIÊNCIA 
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Computador/ O Portefólio” 
3.3.2. Análise das Fichas de Autorregulação 
3.3.3. Análise das Fichas de Autoavaliação 
3.3.4. Avaliação da Prática do E-portefólio 
3.4. Balanço Geral da Experiência 
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3.1 . Objetivos e Plano Geral do Estudo 
 O estudo centra-se na análise do processo de autorregulação da aprendizagem do Inglês 
dos alunos de uma turma de 5º ano, no ano letivo de 2010/2011, tratando-se de um estudo de caso 
de tipo interventivo, desenvolvido na modalidade de investigação-ação participante. A 
investigação é predominantemente interpretativa, com a finalidade de promover e compreender 
uma aprendizagem autorregulada. Como afirmam Allwright & Kathleen (1991: 42), “Although it 
can take many forms, action research in classrooms basically involves taking an action and 
systematically observing what follows”. 
Constituíram objetivos do estudo: caraterizar representações dos alunos sobre a 
aprendizagem da Língua Inglesa; promover e analisar processos de autorregulação da 
aprendizagem da Língua Inglesa através da construção de e-portefólios; avaliar o potencial do e-
portefólio no desenvolvimento de processos de autorregulação da aprendizagem da Língua 
Inglesa. Para dar resposta a estes objetivos, foram realizadas atividades facilitadoras do 
desenvolvimento do processo de autorregulação da aprendizagem, nomeadamente através da 
implementação do e-portefólio, através das quais se pretendeu compreender esse processo e ajudar 
a formar alunos mais autónomos, aumentando as competências de autossupervisão das práticas de 
ensino-aprendizagem da Língua Estrangeira. 
Construíram-se vários instrumentos didáticos, entre os quais alguns serviram também o 
propósito de recolha de informação para a análise da experiência: 
 Questionário: “A Aprendizagem do Inglês/O Computador/ O Portefólio” (anexo 1) 
 Fichas de autorregulação e autoavaliação (anexos 4 e 15) 
 Autoavaliação do e-portefólio (anexo 18) 
 Autovaliação final (anexo 16) 
 Ficha de reflexão sobre a construção do e-portefólio (anexo 17) 
Segue-se uma síntese do processo de desenvolvimento da experiência no quadro 3.1. . 
Paralelamente a esse processo, de novembro de 2011 a abril de 2012, decorreu uma ação de 
formação para os professores envolvidos no projeto piloto do Agrupamento no âmbito do Plano 
Tecnológico para a Educação, onde se integrou o presente estudo e ao qual se fará referência 
mais adiante. Esse projeto piloto, coordenado pelo professor Manuel Sousa da escola-sede do 
Agrupamento e apoiado pelo Conselho Pedagógico, contou com a colaboração de docentes da 
Universidade do Minho para atividades de formação e consultadoria (incluindo a supervisora 
deste estudo) e envolveu a realização de reuniões semanais dos professores para o desenho e 
partilha de experiências, embora a presente experiência tenha seguido um ritmo próprio e se 
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tenha desenvolvido de forma mais estruturada do que as restantes, devido ao facto de constituir 
um projeto de mestrado e ter uma supervisora que a acompanhou mais de perto. 
 
Síntese da experiência Datas 
Apresentação do projeto aos alunos e sensibilização/ motivação para a 
participação no mesmo.  
1 de outubro de 2010 
 
Diagnóstico inicial: aplicação do questionário “A Aprendizagem do Inglês/O 
Computador/ O Portefólio”. 
8 de outubro de 2010 
Intercâmbio de ideias sobre os resultados do questionário (os alunos que já 
tinham experiência no uso dos portefólios falaram sobre as mesmas).  
outubro de 2010 
 
Sensibilização/ motivação dos alunos para a construção do e-portefólio, através 
da vinda de uma colega de 7.º ano de outra Escola que tinha dois anos de 
experiência de construção de e-portefólios.       
outubro de 2010 
 
Entrega e análise de um guia de estratégias de aprendizagem (anexo 3).    novembro de 2010 
Preenchimentos de fichas de autoavaliação inicialmente em suporte de papel e 
posteriormente inseridas no e-portefólio (anexos 15 e 16);    
15 de dezembro de 2010 
8 de abril de 2011 
Apresentação gradual de fichas de autorregulação, inicialmente em suporte de 
papel e posteriormente inseridas no e-portefólio (anexo 4).         
janeiro a março de 2011 
Entrega e análise da ficha informativa: e-portefólio (anexo 2).   fevereiro de 2011 
Apresentação das várias secções do e-portefólio e formação no uso das mesmas 
(anexos 4, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17 e 18)  
2 de março de 2011 
Construção do e-portefólio dos alunos, inicialmente na disciplina de Inglês, mas 
posteriormente alargado às restantes disciplinas da turma, no âmbito do projeto 
piloto do Agrupamento. 
março a junho de 2011 
Avaliação intermédia da experiência: “Reflexão sobre a construção do e-
portefólio” e discussão dos resultados das reflexões com os alunos 
junho de 2011 
 
Autoavaliação e heteroavaliação dos e-portefólios     17 de junho de 2011 
Preparação de uma comunicação a realizar num congresso da Universidade do 
Minho com três alunas da turma que se ofereceram para participar; foi 
preparado um Power Point com a descrição da experiência e análise de alguns 
resultados (anexo 23). 
julho de 2011        
Quadro 3.1 - Síntese da experiência 
     
 A análise da informação recolhida foi feita ao longo do processo de investigação. Foram 
utilizados instrumentos variados para a recolha de informação, integrados no e-portefólio e 
parcialmente concebidos por referência ao Portefólio Europeu de Línguas e em função dos 
objetivos da investigação. Todos os instrumentos da experiência começaram por ser preenchidos 
em suporte de papel e só posteriormente foram incluídos nos e-portefólios, em forma de 
formulários, à exceção da ficha informativa (anexo 2) e do guia de aprendizagem (anexo 3). 
Segue-se uma breve explanação das secções do e-portefólio: 
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1.ª secção - “Quem sou eu?/Who am I?” 
Nesta secção, os alunos colocam os seus elementos pessoais, os seus gostos e 
preferências, passatempos, animais de estimação, melhores amigos… (anexo 12). 
 
2.ª secção - “O meu diário de aprendizagem/My Learning Diary” 
Nesta secção, os alunos refletem sobre as suas experiências de aprendizagem; 
identificando dificuldades, definindo estratégias para as superar e objetivos/ metas a 
atingir. Esta reflexão foi realizada através das fichas de autorregulação da aprendizagem 
de vocabulário, ouvir e falar, gramática, ler, escrever e conhecer a cultura Inglesa (anexo 
4), e também através de uma ficha de autorregulação de estratégias de aprendizagem 
usadas fora da sala de aula (anexo 13) e de uma ficha de autorregulação de trabalhos 
opcionais (anexo 14). 
3.ª secção - “Os meus trabalhos/My work” 
Nesta secção, os alunos colocam os seus trabalhos e fazem uma reflexão sobre os 
mesmos; identificam o tipo de trabalho, o tema, as aprendizagens realizadas, as 
dificuldades sentidas e referem se gostam ou não de realizar o trabalho justificando. 
 
4.ª secção - “Opiniões sobre o meu e-portefólio/Opinions about my e-portfolio” 
Nesta secção, a família, os professores e colegas comentam os trabalhos dos alunos. Os 
alunos podem visualizar os portefólios uns dos outros, deixar comentários, sendo 
identificados através do seu e-mail que fica sempre registado, mas apenas o proprietário e 
o professor podem editá-lo. 
 
5.ª secção - “Autoavaliação/ Self-evaluation” 
Nesta secção, os alunos refletem sobre o que já conseguem e/ou vão conseguindo 
compreender, falar e escrever na disciplina de Inglês, identificam dificuldades, definem 
estratégias e/ou metas para as superar e refletem sobre as suas atitudes e valores (anexos 
15, 16 e 18). 
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O quadro 3.2 sintetiza as secções do e-portefólio e a sua relação com a recolha de 
informação: 
 
Secção do e-portefólio Tarefa dos alunos Informação a recolher  
1.“Who am I ?/ Quem sou 
eu?” 
Identificação pessoal Perceção sobre si próprio e/ou outros 
2. “My Learning Diary/ 
/Diário de Aprendizagem” 
 
Avaliação do processo de 
aprendizagem, fatores de facilitação e 
constrangimento dos processos de 
autorregulação, monitorização do seu 
desempenho nas várias componentes 
da aprendizagem da língua 
Perceção sobre fatores de facilitação e  
constrangimentos da autorregulação  
da aprendizagem da Língua Inglesa 
 
Monitorização das várias componentes da 
aprendizagem da língua 
3. “My Work/  
/Os meus trabalhos” 
Registo e divulgação dos trabalhos 
executados durante o processo de 
aprendizagem 
Progressos manifestados durante o 
processo de aprendizagem 
4.“Opinions about my e-
portfolio/ Opiniões sobre o 
meu e-portefólio” 
Avaliação dos trabalhos realizados pelos 
alunos no âmbito do e-portefólio 
(realizada pelo Encarregados de 
Educação, professores  e/ou outros) 
Perceção do potencial do  
e-portefólio no desenvolvimento 
de processos de autorregulação da 
aprendizagem da Língua Inglesa 
5. “Self-Evaluation/ 
Autoavaliação” 
Avaliação de competências de 
comunicação e atitudes (final de 
período) 
Perceção sobre avanços e dificuldades  
(competências e atitudes) 
 
Perceção do desempenho linguístico  
e definição de metas 
Quadro 3.2 - Secções do e-portefólio e sua relação com a recolha de informação 
 
A construção da estrutura dos e-portefólios foi realizada em colaboração com o formador 
Manuel Sousa, especializado em TIC, também professor de Inglês e coordenador do projeto 
piloto, em sessões individuais de trabalho nas quais a professora/ investigadora aprendeu a 
construir os e-portefólios a partir do portefólio por ele idealizado e construído, e se inteirou de 
todas as suas funcionalidades, modos de operacionalização, e de várias técnicas de resolução de 
possíveis problemas. Foi um apoio imprescindível para a concretização do estudo que aqui se 
apresenta, tendo sido incluído no horário em que o professor estava de serviço na Escola para 
prestar apoio no âmbito do Plano Tecnológico. Devido à urgência da realização do estudo, a 
professora/investigadora teve que se antecipar relativamente aos restantes professores da mesma 
turma que também estavam envolvidos no projeto piloto, tendo sido da sua responsabilidade o 
trabalho de introdução aos e-portefólios. O processo de construção da estrutura dos portefólios 
digitais prolongou-se ao longo do primeiro período do ano letivo de 2011/2012, pelo que muitos 
dos materiais de autorregulação foram sendo introduzidos na aula de Inglês em suporte de papel, 
sendo posteriormente inseridos on-line e preenchidos em formato digital. Esta estratégia acabou 
por ter bons resultados, funcionando como uma fase de preparação para os alunos: uma 
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introdução aos portefólios e à prática de reflexão sobre o processo de aprendizagem da língua. 
Por outro lado, ao longo do 1º período foi-lhes também dada alguma formação no uso das TIC, 
nomeadamente na construção de documentos do Microsoft Office Word, Power Point, Flipchart, 
Excel e na construção de formulários do Google docs. Os conhecimentos adquiridos na 
utilização das ferramentas informáticas permitiram-lhes o desenvolvimento de competências a 
nível tecnológico que funcionaram também como uma preparação para a utilização do e-
portefólio.  
Já após a introdução e aplicação das fichas de autoavaliação e de autorregulação, a 2 de 
março de 2011, iniciou-se o trabalho tão ambicionado pelos alunos e pela professora - a 
construção dos e-portefólios, prontos a serem “entregues” aos seus “proprietários”, que fizeram 
uso de todas as suas competências para os personalizar e enriquecer. Os alunos iniciaram a 
construção dos e-portefólios inicialmente apenas na disciplina de Inglês (no ano letivo de 
2010/2011), mas posteriormente (ano letivo de 2011/2012) esta prática foi alargada às restantes 
disciplinas no âmbito do projeto piloto do Agrupamento, daí todas as secções estarem designadas 
em Português e Inglês. 
A informação recolhida no estudo foi objeto de uma análise qualitativa e quantitativa, 
incidindo em todos os alunos da turma. Para além dos elementos recolhidos no e-portefólio, a 
professora recorreu à observação participante como base da recolha de notas de campo que 
auxiliaram a documentação do processo de intervenção-investigação e a redação do presente 
relatório. 
SegundoYin (1998), o estudo de caso é uma abordagem empírica que investiga um 
fenómeno atual no seu contexto real quando os limites entre esse fenómeno e esse contexto não 
são claramente evidentes, sendo utilizadas várias fontes de dados, e constitui a estratégia 
adequada quando se quer responder a questões de “como” ou “porquê”. Yin refere cinco 
caraterísticas essenciais de um bom estudo de caso: ser relevante, completo, considerar 
perspetivas alternativas de explicação, evidenciar uma recolha de dados adequada e suficiente e 
ser apresentado de uma forma que motive o leitor. Merriam (1988) caraterizou o estudo de caso 
qualitativo como: particular - por incidir numa determinada situação, acontecimento ou 
fenómeno; descritivo - porque o produto final é uma descrição pormenorizada e completa do 
fenómeno em estudo; heurístico - porque conduz à compreensão do estudo; indutivo, porque a 
maioria destes estudos tem por base o raciocínio indutivo; holístico, porque tem em conta a 
realidade na sua globalidade. É prestada mais relevância aos processos do que aos produtos, à 
compreensão e à interpretação. Merriam (ibidem) afirma que, no respeitante ao estudo de caso de 
natureza qualitativa, o investigador deverá definir o problema de investigação, que poderá ser 
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proveniente da sua própria experiência ou de situações ligada à sua vida prática, mas que 
também pode ser fruto de deduções a partir da teoria, da revisão da literatura, de questões sociais 
ou políticas. No caso presente, ao interesse pessoal pelos processos de autorregulação da 
aprendizagem de uma Língua Estrangeira e pelo uso do portefólio, aliou-se a circunstância de no 
Agrupamento se estar a iniciar um projeto piloto que visava explorar as TIC ao serviço da 
autonomia dos alunos. A secção seguinte, onde se apresenta o contexto de realização do estudo, 
faz referência a esse projeto. 
 
3.2. Contexto de Realização do Estudo 
3.2.1. A Escola 
 
O Agrupamento de Escolas André Soares está inserido no coração da cidade de Braga e 
apresenta, hoje, a sua configuração definitiva de rede educativa. A necessidade premente de 
integrar, de pleno direito, as escolas do 1º ciclo do ensino básico e os jardins-de-infância, numa 
organização coerente de autonomia, administração e gestão dos estabelecimentos públicos de 
educação, com o objetivo de encontrar melhores respostas às necessidades atuais das 
comunidades educativas, levou à criação de uma política de rede educativa, numa lógica de 
ordenamento do território, de descentralização e de desenvolvimento económico, social e 
cultural sustentado e equilibrado. 
A partir do regime jurídico estabelecido pelo artigo 45º e pela alínea d) do nº1 do artigo 
59.º da Lei de Bases do Sistema Educativo, Lei nº 46/86, de 14 de outubro, alterada pela Lei nº 
115/98 de 04 de maio, é homologado pelo CAE de Braga, em 22-05-2001, a primeira 
configuração do Agrupamento André Soares, formado pela Escola EB 2, 3 André Soares e pela 
Escola EB1 Braga nº34 do Carandá. Em 2002, houve necessidade de reconfigurar o 
Agrupamento e integrar as Escolas EB1 nº10 e o JI nº3 de São José de São Lázaro. Em 27-6-
2003, com a integração das Escolas EB1 nº 12 e JI nº2, Fujacal, EB1/JI Ponte Pedrinha, ficou 
definitivamente ordenada a nossa rede educativa e delineado o contorno do Agrupamento André 
Soares, com sede na Escola EB 2,3 André Soares, na qual se realizou a experiência aqui relatada. 
A EB 2, 3 André Soares, inaugurada em 1971/72, insere-se nas Escolas do Ciclo 
Preparatório do Ensino Secundário (CPES), criadas pelo Dec-Lei nº47480, de 2 de Janeiro de 
1967. Começou a funcionar em duas secções: a masculina no Liceu Sá de Miranda e a feminina 
num anexo da Escola Industrial Carlos Amarante. A escola tem o seu fundamento legal na 
Constituição da República Portuguesa, na Lei de Bases do Sistema Educativo e nos Decretos-Lei 
43/98,115A/98 e Lei 24/99. 
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O atual edifício da Escola André Soares abriu com cerca de 1900 alunos, já com 30 a 31 
alunos por turma, funcionando ainda durante três anos com um anexo até ao ano escolar de 
1983/1984. Pela sua situação e pelos bons acessos, a Escola funcionou sempre como polo 
atrativo, sofrendo grandes pressões para a frequência dos alunos. Os Pais e Encarregados de 
Educação formam um grupo heterogéneo, pertencendo a vários estratos sociais. O setor terciário 
é o setor de atividades predominante. A Escola funciona como sede do Agrupamento. 
Atualmente tem 1155 alunos distribuídos pelo 2º e 3º ciclos. 
A experiência foi realizada nas aulas de Inglês e de Dinamização da Língua Inglesa, com 
uma componente letiva semanal de 90 mais 45 minutos no caso do Inglês e 45 minutos no que 
concerne à Dinamização da Língua Inglesa.  
 Dinamização da Língua Inglesa é um projeto que surgiu pelo facto de que na era da 
globalização urge cada vez mais que seja feita a aprendizagem precoce da Língua Inglesa, a 
língua internacional. As crianças devem aprender a língua estrangeira o mais cedo e 
naturalmente possível, visto que qualquer profissão, hoje em dia, exige o domínio desta língua. 
Tal exigência aumenta se pensarmos que na atualidade e num futuro próximo os nossos jovens 
alargam os seus horizontes para outros países que lhes possam oferecer perspetivas de emprego e 
formação que vão mais ao encontro das suas ambições e necessidades. Nesta época da 
globalização, somos cidadãos do mundo e para comunicar com ele precisamos de uma língua 
global – o Inglês.  
O grupo de Inglês, constituído por 7 professoras que se reuniam semanalmente, tendo 
incluído no seu horário 90 minutos para o efeito no sentido de aferirem estratégias conjuntas, 
produzirem e/ou partilharem materiais e experiências, propôs no ano letivo de 2010/2011 a 
continuação da atribuição do meio bloco (45 minutos) à Dinamização da Língua Inglesa no 5.º 
ano de escolaridade, onde foi parcialmente realizado este estudo, dada a existência de objetivos, 
estratégias e recursos comuns. 
Este projeto já existia há quatro anos, tendo sido iniciado no ano letivo de 2006/2007, 
sendo a sua avaliação francamente positiva, pois permitiu aos alunos desenvolver a sua 
comunicação oral, o que não teria sido possível apenas com a carga horária atribuída (90´+45´). 
Verificou-se, ainda, um maior interesse pela disciplina devido ao caráter lúdico destas aulas, e 
uma maior aquisição de vocabulário obtido através da leitura extensiva. Houve também o 
aperfeiçoamento da pronúncia e um significativo à vontade perante a Língua Inglesa. 
 Constituíram objetivos gerais deste projeto, que terminou no final do ano letivo de 
2010/2011 devido à redução da componente letiva:  
 Sensibilizar para a importância da Língua Inglesa no mundo atual; 
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 Desenvolver a Língua Inglesa através de atividades lúdicas e motivadoras; 
 Proporcionar o desenvolvimento efetivo da oralidade. 
 
Os objetivos específicos foram os que a seguir se apresentam:  
 Compreender o discurso oral; 
 Superar as inibições no uso oral da Língua Inglesa; 
 Aperfeiçoar a fluência do discurso oral; 
 Incentivar o gosto pela leitura; 
 Aperfeiçoar a pronúncia; 
 Iniciar os alunos na utilização das novas tecnologias no âmbito da Língua Inglesa.      
           
Constituíram estratégias e recursos deste projeto: 
 Projeção e visionamento de filmes de vídeo; 
 Audição de músicas, “short stories”, adivinhas, rimas, provérbios e diálogos; 
 Dramatização de diálogos; 
 Promoção da leitura extensiva; 
 Realização de sopas de letras, exercícios de “matching” e “crossword puzzles”; 
 Produção de trabalhos diversos, usando os programas Microsoft Office Word, Power 
Point, Movie Maker e apresentação dos mesmos; 
 Utilização de materiais interativos do centro de recursos BRIP (Banco de Recursos 
Interativos), da Porto Editora. 
 
3.2.2. Plano Tecnológico para a Educação - Experiência Piloto 
 
Conforme decisão tomada em sede de Conselho Pedagógico, no ano letivo de 2010/2011 
iniciaram-se várias experiências piloto no âmbito da implementação do plano tecnológico nos 
diversos níveis de ensino do Agrupamento de Escolas de André Soares. Tendo em consideração 
a falta de experiência existente na utilização sistemática das TIC no ensino-aprendizagem e 
cientes da importância de desenvolver estratégias eficazes de forma a atingir de modo pleno e 
eficaz os objetivos subjacentes ao Plano Tecnológico para a Educação, mas sobretudo 
reconhecendo que a introdução das TIC deverá potenciar a assunção de um novo paradigma de 
ensino-aprendizagem que dote o aluno de um papel (pró) ativo, o Conselho Pedagógico assumiu 
a necessidade de fasear a implementação plena do plano tecnológico, optando por, numa 
61 
 
primeira fase, ensaiar a sua implementação junto de uma turma de cada um dos três ciclos. Deste 
modo, foi decidido criar três turmas-piloto, uma do segundo ano, uma do quinto e outra do 
sétimo ano de escolaridade. O presente estudo, inicialmente planeado de forma autónoma, 
acabaria por integrar o subprojeto desenvolvido pela turma-piloto do 5.º ano de escolaridade, 
onde participaram os professores de todas as disciplinas, embora em 2010/2011 o portefólio só 
tenha sido introduzido na disciplina de Inglês. 
A experiência prevê o acompanhamento das turmas intervenientes até ao final do ciclo, 2 
e 3 anos consoante o nível, com os seguintes objetivos: 
 
 Exploração da integração sistemática das TIC no processo de ensino-aprendizagem (na apresentação, 
consolidação, aplicação dos conteúdos e na avaliação dos resultados), garantindo um mínimo de 25% 
do tempo em sala de aula para trabalho com ferramentas TIC; 
 Exploração do portefólio como instrumento preferencial de avaliação, explorando as suas 
potencialidades no desenvolvimento da autonomia do aluno, nomeadamente em articulação com um 
ensino por projetos; 
 Mobilização de professores, alunos e encarregados de educação para a colaboração na estruturação, 
implementação e avaliação do ensino-aprendizagem mediada pelas TIC; 
 Avaliação anual do impacto da experiência (potencialidades e limitações) com base na observação, 
análise de tarefas de aprendizagem (do portefólio e outras) e recolha de opinião junto de alunos, 
professores e encarregados de educação; 
 Promoção e generalização das novas práticas através da divulgação do projetos, estratégias, métodos e 
resultados.ice200 
4Drive U…, 10/7/30 19:11 
Ciente das exigências a nível de recursos físicos e humanos necessários, o Conselho 
Pedagógico assumiu a necessidade da dotação das melhores condições possíveis para o 
desenvolvimento do projeto. Assim, decidiu pela seleção do corpo docente - Conselhos de 
Turma das turmas envolvidas, tendo como primeiro critério a abertura dos professores aos 
desafios de inovação e mudança de práticas subjacentes aos objetivos do projeto e, como 
segundo critério, a existência de experiência relevante na utilização das TIC no ensino-
aprendizagem. Foi ainda decidida a dotação de um horário de 90 minutos semanais aos 
professores participantes, que permitiu a realização de reuniões conjuntas, para a definição, 
desenvolvimento, coordenação, acompanhamento e avaliação das estratégias a implementar. Foi 
igualmente decidido integrar iniciativas de formação contínua na Escola, centradas no 
desenvolvimento do projeto. Assim, em 2010/11 foi realizada uma ação de formação de 25 horas 
que abordou os seguintes aspetos: “Pressupostos e princípios de ação numa pedagogia para a 
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autonomia”, pela Doutora Flávia Vieira (16/11/2010 e 23/11/2010); “As TIC como ferramentas 
ao serviço do ensino e da aprendizagem”, pelo Doutor Paulo Dias e pelo professor Manuel Sousa 
(30/11/2010 e 7/12/2010); “Estratégias didáticas de promoção da autonomia mediadas pelas TIC: 
trabalho cooperativo, metodologia de projeto, portefólio de aprendizagem, pela Doutora Lia 
Raquel Oliveira (25/01/2011, 01/02/2011 e 08/02/2011); “Avaliação de projetos de 
aprendizagem e de portefólios”, pela Doutora Flávia Vieira (01/03/2011 e 05/04/2011); 
Avaliação de projetos pedagógicos: estratégias e instrumentos de investigação-ação, pela 
Doutora Maria Alfredo Moreira (15/03/2011 e 22/03/2011); “Construção de projetos de 
aprendizagem (interdisciplinares) – trabalho prático (acompanhamento do desenho e introdução 
de projetos em sala de aula), pela Doutora Flávia Vieira e pelo Professor Manuel Sousa 
(14/12/2010, 04/01/2011, 11/01/2011, 18/01/2011, 15/02/2011, 29/03/2011). 
A formação acima mencionada decorreu de novembro de 2010 a abril de 2011. Numa das 
primeiras sessões, a professora/ investigadora apresentou o seu projeto de dissertação e partilhou 
o resultado de alguns meses de pesquisa na descoberta do conteúdo ideal para o e-portefólio dos 
alunos, que foi essencialmente construído a partir do Portefólio Europeu de Línguas, readaptado 
aos objetivos da implementação do portefólio e às idades dos alunos. Os colegas gostaram da 
sugestão apresentada e resolveu-se adotar esse modelo geral de portefólio para todas as 
disciplinas, embora com adaptações dos instrumentos a usar, dada a especificidade disciplinar de 
alguns deles, e apesar da sua implementação ser inicialmente feita apenas na disciplina de Inglês. 
Concebeu-se um e-portefólio com todas as secções já mencionadas e adaptáveis a qualquer 
disciplina, embora no caso do Inglês inclua mais instrumentos de autorregulação. 
A apresentação do portefólio foi ainda realizada no âmbito do grupo disciplinar 220, no 
Departamento de Línguas da Escola do Ensino Básico de 2.º e 3.º Ciclos de André Soares, numa 
reunião do GT-PA (Grupo de Trabalho - Pedagogia para a Autonomia, UM, coord. Flávia 
Vieira) e no Congresso Ibérico Pedagogia para a Autonomia - 5.º encontro do GT-PA em julho 
de 2011. A atividade deste grupo de trabalho teve início em outubro de 1997, sendo formado por 
um grupo cada vez mais alargado de professores de várias disciplinas. Tem como finalidade 
central promover uma prática reflexiva dos professores articulada com o desenvolvimento de 
uma pedagogia para a autonomia. No seu âmbito têm-se realizado vários estudos e experiências 
que têm vindo a ser partilhados e divulgados. 
O desenvolvimento do projeto piloto implicou ainda a dotação dos recursos físicos 
necessários: salas com computadores com acesso à Internet (2 por aluno). Para as turmas do 2º e 
3º ciclos as salas estão equipadas com quadros interativos. O Agrupamento dispõe de diversos 
recursos on-line que foram mobilizados na implementação do projeto. Dispõe de um serviço de 
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correio eletrónico fornecido pela Google com domínio próprio (@eb23andresoares.com) com 
uma suite de ferramentas de colaboração associadas (Google Apps). Possui também uma 
Plataforma E-learning Moodle com todas as ferramentas associadas, nomeadamente o E-
Portefólio e um sítio on-line construído com Joomla. Com o advento da Web 2.0 há uma 
panóplia de ferramentas e recursos disponíveis na internet passíveis de serem mobilizados. Os 
computadores na sala de aula têm a instalação de software standard e estão ligados em rede com 
o PC do professor, configurado de modo a poder realizar a gestão remota dos PCs dos alunos. 
 O ensino centrado no aluno teve como pano de fundo uma avaliação das competências, 
conhecimentos, interesses, expetativas, atitudes, contexto social e outros fatores relevantes que 
afetam a aprendizagem do aluno. Este conhecimento é importante para a configuração inicial da 
implementação do trabalho em projeto: definição de grupos de trabalho (dimensão, constituição); 
grau de autonomia a introduzir (momentos, papéis); tipologia de métodos a utilizar (formas de 
trabalho, técnicas, instrumentos); tipologia dos produtos finais a produzir (tópicos, 
complexidade, linguagens); apoio a facultar (tipo, público). 
Em sede de Conselho de Turma, os professores identificaram os conteúdos de cada área 
do saber a abordar através de situações e problemas, definindo projetos comuns e os produtos 
alvo que integrariam o portefólio do aluno. Fizeram um levantamento das competências e 
conhecimentos a serem trabalhados/adquiridos no âmbito desses projetos, identificando áreas de 
intervenção de cada disciplina e articulando o tempo e os modos de intervenção. Após (ou em 
paralelo com) a definição dos projetos multidisciplinares, cada professor planificou projetos para 
integrar os restantes conteúdos, que mobilizassem as competências e os conhecimentos alvo e 
que levassem à produção de trabalhos para o portefólio demonstrativos das aprendizagens 
realizadas. É importante sublinhar que a planificação abriu espaço para a participação dos alunos 
na definição dos projetos e promoveu a realização de trabalhos de iniciativa própria. Foi 
igualmente importante garantir a diversificação de técnicas, instrumentos e formas de trabalho, 
assim como as linguagens de comunicação a serem utilizadas. Para permitir uma experiência 
global de aprendizagem mais diversificada e rica, esta gestão foi realizada em sede de Conselho 
de Turma. 
Tal como foi explicitado, todos os docentes pertencentes aos Conselhos das Turmas 
receberam formação conjunta. Ao longo da ação foram desenhados subprojetos 
interdisciplinares. O subprojeto da turma de 5.º ano intitulou-se “O Papel das TIC na Articulação 
Interdisciplinar e na Promoção de Autonomia nos Alunos”. Tinha como objetivo geral 
desenvolver a autonomia no processo de ensino e aprendizagem com recurso às TIC, com 
enfoque nas seguintes dimensões da aprendizagem: 
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 Desenvolver atitudes positivas face ao trabalho colaborativo, à metodologia de projeto e ao uso das 
TIC; 
 Desenvolver/ adquirir capacidades, conhecimentos e estratégias respeitantes às várias Áreas 
Curriculares com recurso às TIC; 
 Explorar as potencialidades das TIC na articulação interdisciplinar e na promoção da autonomia nos 
alunos; 
 Adquirir capacidades, conhecimentos e estratégias respeitantes às várias Áreas Curriculares com 
recurso às TIC; 
 Refletir sobre o processo de aprendizagem. 
 
 Quanto ao enfoque no desenvolvimento profissional dos professores envolvidos, num 
total de 9 professores, eram nossos objetivos: 
 
 Adquirir/ desenvolver competências no âmbito das TIC numa prática colaborativa; 
 Explorar as potencialidades das TIC na articulação interdisciplinar e na promoção da autonomia nos 
alunos; 
 Implementar estratégias/atividades que pusessem em prática as novas competências profissionais 
adquiridas e/ou desenvolvidas; 
 Refletir sobre constrangimentos e/ou potencialidades na investigação-ação. 
Este subprojeto incluiu o presente estudo, desenvolvido na disciplina de Inglês. As 
atividades realizadas pelo grupo de professores foram as seguintes: 
 
 Questionário inicial sobre a atitude dos alunos face à aprendizagem do Inglês, às competências no uso 
das TIC e às possíveis experiências dos alunos no uso de portefólios e expetativas;  
 Ação de sensibilização aos alunos sobre a utilização do e-portefólio; 
 Desenvolvimento e implementação do e-portefólio inicialmente na disciplina de Inglês e posteriormente 
nas diversas Áreas Curriculares; 
 Atividades de enriquecimento do Blogue da turma: Boletim Informativo do 5.º F em suporte digital e de 
papel; 
 Realização de um questionário sobre a pertinência do Blogue e do Boletim Informativo do 5.º F; 
 Projeto de vídeo e aula; 
 Atividades de articulação interdisciplinar cujo produto final foi inserido no Blogue, no Boletim 
Informativo do 5.º F e no e-portefólio; 
 Avaliação através de questionários de opinião dos alunos e da análise das atividades realizadas. 
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Embora o estudo aqui apresentado se integre no projeto piloto do Agrupamento e no 
subprojeto definido para a turma do 5º ano, a seleção da sua temática - autorregulação da 
aprendizagem através do uso do portefólio - é anterior a todo este processo. A integração da 
professora/ investigadora no grupo de professores participantes no projeto piloto acabou por 
determinar o uso de um portefólio digital, mas importa referir que, neste estudo, o uso do 
portefólio foi anterior à sua implementação noutras áreas curriculares, tendo-se começado com 
instrumentos em suporte de papel que posteriormente foram colocados on-line. Finalmente, é 
também importante referir que o portefólio foi desenvolvido e avaliado de forma mais 
estruturada neste caso, por se enquadrar num estudo que tinha objetivos não só pedagógicos, mas 
também investigativos. Por outro lado, o seu enfoque principal é em processos de autorregulação 
e não em competências de uso das TIC, embora estas tenham sido importantes no 
desenvolvimento da experiência. 
 
3.2.3. A Turma 
 
 A turma com a qual foi desenvolvida a experiência é uma turma-piloto, integrada no 
projeto piloto atrás apresentado, desenvolvido no âmbito do Plano Tecnológico para a Educação. 
Importa referir que a turma não foi intencionalmente escolhida ou formada para fazer parte deste 
projeto, uma vez que o critério foi a constituição de um Conselho de Turma com determinados 
requisitos e não a constituição de uma turma “especial”. 
 Tratava-se de uma turma de 5º ano, constituída por 23 alunos. Dos 23 alunos, 10 eram do 
sexo feminino e 13 do sexo masculino, com idades compreendidas entre os 10 e os 15 anos de 
idade. Dois dos alunos estavam identificados como tendo Necessidades Educativas Especiais, 
mas tinham todas as aulas com os professores do Conselho de Turma, que adaptavam as 
atividades realizadas e as formas de avaliação às suas dificuldades de aprendizagem. 
 Após a reunião intermédia de Conselho de Turma, realizada a 10 de novembro de 2010, 
identificaram-se as seguintes dificuldades por parte dos alunos: 
 
 Falta de hábitos e métodos de trabalho; 
 Falta de atenção e concentração; 
 Participação irregular e incumprimento das regras de participação na aula; 
 Pouca criatividade e gosto no desenvolvimento das tarefas; 
 Pouco autonomia na organização do estudo e das tarefas propostas; 
 Pouca autonomia na utilização das TIC para a realização de trabalhos escolares. 
66 
 
Foram definidas as seguintes estratégias para ajudar os alunos a ultrapassar as suas 
dificuldades: 
 Propor os alunos com maiores dificuldades para Apoio Pedagógico Acrescido, principalmente em 
Matemática e Língua Portuguesa; 
 Desenvolver o trabalho de projeto e o trabalho cooperativo; 
 Promover espaço de reflexão sobre as atividades desenvolvidas e estimular a auto e heteroavaliação; 
 Planificar o trabalho de grupo; 
 Promover a rotatividade dos grupos de trabalho; 
 Promover a autorregulação do trabalho desenvolvido pelos alunos; 
 Planificar o trabalho de grupo; 
 Promover trabalhos de pesquisa e de investigação; 
 Incentivar o uso das TIC; 
 Apresentar e discutir as principais ideias do trabalho de grupo; 
 Proceder à auto e heteroavaliação dos trabalhos desenvolvidos. 
 
 No questionário inicial aplicado aos alunos, descobriu-se que todos tinham tido Inglês no 
1º Ciclo, à exceção de dois: nove tinham tido Inglês desde o 1º ano, oito desde o 2º ano, 
dezasseis desde o 3º ano e doze desde o 4º ano de escolaridade. Foi realizado um teste de 
diagnóstico, onde constava vocabulário sobre os seguintes temas: dias da semana, meses do ano, 
numerais cardinais até vinte, animais, família, casa, corpo humano e cores. Havia diálogos para 
completar com identificação pessoal: nome, idade, origem. Os exercícios eram de 
correspondência. Os resultados foram os seguintes: quatro alunos obtiveram Não Satisfaz, sete 
alunos tiveram Satisfaz, seis alcançaram Satisfaz Bastante e seis atingiram o Excelente. 
 Relativamente ao grau de desempenho global desta turma, pode afirmar-se que foi 
positivo, pois apenas três alunos não transitaram de ano, tal como se pode observar na grelha de 
avaliação do 3º Período apresentada no anexo 21. O quadro 3.3 contém as classificações dos 
alunos na disciplina de Inglês. 
 
Níveis Avaliação de Diagnóstico 1º Período 2º Período 3º Período 
1 0 0 0 0 
2 4 3 4 4 
3 7 10 7 9 
4 6 7 9 7 
5 6 3 3 3 
Quadro 3.3 - Avaliação na disciplina de Inglês (diagnóstico e sumativa) 
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No ponto seguinte, descreve-se o trabalho realizado e apresentam-se os dados obtidos. 
 
3.3. Descrição e Avaliação da Experiência 
  
 A professora investigadora começou por fazer a apresentação do projeto aos alunos, 
procurando motivá-los e sensibilizá-los para a colaboração e envolvimento no mesmo. Eles 
mostraram-se muito entusiasmados, até um pouco ansiosos. Era impressionante ver aqueles 
olhares radiantes e sedentos da novidade, que a cada dia pareciam mais ávidos de começar a 
nova experiência. Neste capítulo apresentam-se os principais passos da experiência e os dados 
que se foram obtendo com os diferentes instrumentos pedagógicos que assumiram também uma 
função investigativa e que desempenharam um papel importante na promoção de processos de 
reflexão sobre a aprendizagem. 
 
3.3.1. Análise dos resultados do questionário: “A Aprendizagem do Inglês/ O 
Computador/ O Portefólio”  
 
Com o intuito de fazer algumas descobertas relativamente à aprendizagem do Inglês 
(experiência anterior no Inglês, grau de motivação dos alunos para a aprendizagem da 
disciplina), às competências no âmbito das TIC, aos recursos (computador, internet) existentes 
ao serviço dos alunos em casa e a eventuais experiências anteriores com o uso do portefólio, bem 
como para averiguar o seu grau de motivação para esta metodologia de trabalho, foi elaborado o 
questionário inicial “A Aprendizagem do Inglês/ O Computador/ O Portefólio” (anexo 1), 
administrado em sala de aula no início de outubro de 2010. 
Relativamente à primeira questão, sobre a aprendizagem do Inglês no 1.º ciclo, podemos 
constatar que a maioria dos alunos já possuía um contacto anterior com a Língua Inglesa (21), 
possuindo alguns conhecimentos, o que também se confirma com os resultados do teste de 
diagnóstico já apresentados anteriormente. Apenas dois alunos não possuíam experiência de 
contacto com a Língua Inglesa, tal como se pode observar no gráfico 3.1. 
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 Gráfico 3.1 - Aprendizagem do Inglês no 1.º ciclo 
  
No respeitante à questão: “Se aprendeste Inglês no 1.º ciclo, em que anos?”, o gráfico 3.2 mostra 
que um número mais elevado de alunos estudou Inglês no 3.º ano, no 1.º ano e no 4.º ano; no 2.º 
ano, um número menor de alunos frequentou esta área não curricular. 
 
Gráfico 3.2 - Anos de escolaridade em que os alunos aprenderam Inglês no 1.º ciclo 
 
Relativamente ao grau de motivação dos alunos face à aprendizagem da disciplina, todos 
os alunos manifestaram estar motivados, à exceção de um dos alunos que referiu estar mais ou 
menos motivado.  
 
Gráfico 3.3 - Motivação para a aprendizagem do Inglês 
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Os alunos apresentaram várias razões, ilustradas no quadro 3.4, para justificar essa 
motivação, entre elas: o gosto pessoal (motivação intrínseca) pela aprendizagem da língua, pelas 
novas tecnologias, pela novidade, pela utilidade do domínio da língua no futuro.  
 
2.1 Porquê?  
“ Sinto-me motivado, porque vou aprender coisas novas.” 
“ Porque vou poder ser boa aluna.” 
“ Porque sempre gostei de Inglês.” 
“ Porque uma das minhas disciplinas preferidas é Inglês.” 
“ Porque quero tirar um curso de Informática e para qualquer curso preciso de saber falar Inglês.” 
“ Porque quero continuar a estudar.” 
“ Porque nos outros anos os meus pais diziam que aprendia, mas não sabia falar, a primeira vez que falei em 
Inglês em casa, os meus pais deram-me os parabéns e porque gosto de aprender línguas.” 
“ Porque quero aprender a falar e escrever em Inglês.” 
“ Porque quero saber mais sobre o Inglês.” 
“ Pelas novas tecnologias.” 
Quadro 3.4 - Motivações dos alunos para a aprendizagem do Inglês 
 
Numa outra questão, pretendia-se averiguar se os alunos tinham ou não computador em 
casa, bem como acesso à internet, e se costumavam fazer uso do computador. Como se tratava de 
uma turma-piloto no âmbito da utilização das novas tecnologias, e como este projeto incluiria o 
uso do e-portefólio, era importante ter acesso a estes dados para planificar o trabalho com os 
alunos e verificar quais os recursos disponíveis em casa que poderiam contribuir para a 
aprendizagem da Língua Inglesa. Os alunos necessitaram de fazer alguns trabalhos em casa 
obrigatórios, no caso dos trabalhos de projeto, e outros opcionais, bem como algumas reflexões 
sobre estratégias usadas fora da sala de aula. Sempre que não tiveram a possibilidade de realizar 
estas atividades em casa, puderam realizá-las na Biblioteca Escolar, que possui vários 
computadores e acesso à internet para contemplar os alunos que não têm estes recursos em casa.  
Das respostas obtidas (gráfico 3.4) verificou-se que a maioria dos alunos (21 em 23) 
possuía computador em casa, bem como acesso à internet, à exceção de dois alunos que fizeram 
os seus trabalhos na aula e na Biblioteca Escolar durante os tempos livres de que dispunham. No 
entanto, 19 alunos costumavam usar o computador e 4 não faziam uso do mesmo.  
70 
 
 
 
Gráfico 3.4 - Recursos disponíveis em casa e uso do computador 
 
O questionário incidia também sobre o tipo de atividades que os alunos realizavam no 
computador, procurando descobrir que tipo de competências dominavam no âmbito das novas 
tecnologias, ou seja, qual ou quais os programas que mais utilizavam, ou se simplesmente não 
usavam nenhum, usando uma escala de frequência. Da análise quantitativa (gráfico 3.5), 
verificou-se que a maioria dos alunos usavam o computador para fazer pesquisas na internet, 
escrever textos e jogar; alguns dos alunos, ainda que em menor número, também usavam o 
computador para consultar e enviar e-mails, inserir imagens e fazer Power Points, e alguns deles 
realizavam outras atividades como ouvir música, usar o facebook, o msn e trabalhos diversos. 
 
  
Gráfico 3.5 - Atividades realizadas com recurso ao computador 
 
O questionário incluía, ainda, algumas questões com o objetivo de saber se os alunos já 
tinham conhecimentos sobre o que é um portefólio, se já tinham construído algum, se tinham 
gostado ou não da experiência e porquê, e se gostariam ou não de experimentar construir um. 
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À questão “Sabes o que é um portefólio?”, os alunos apenas tinham que assinalar “sim” 
ou “não”. O gráfico 3.6 mostra as respostas, tendo-se concluído que a maioria, representada por 
19 alunos, não sabia o que era um portefólio.  
 
 
Gráfico 3.6 - Experiência dos alunos com o portefólio 
 
A questão “Se sabes o que é um portefólio, explica o que é por palavras tuas” era de 
resposta aberta. Os alunos que já tinham construído um portefólio no 1.º ciclo referiram o 
seguinte:  
“ Um portefólio é … onde nós costumamos guardar os nossos trabalhos.”  
“ É um lugar onde podes guardar o que fizeste ao longo dos tempos.” 
 
As respostas a estas questões denotam uma conceção redutora do portefólio como 
arquivo de trabalhos, bastante distinta do tipo de portefólio que foi implementado e que teve 
como finalidade principal o desenvolvimento de competências de autorregulação. 
Relativamente à questão “Já construíste algum portefólio?”, os alunos apenas tinham que 
assinalar “sim” ou “não”; 6 alunos responderam “sim” e 17 “não” (gráfico 3.6), o que explica o 
facto de a maioria dos alunos não saber explicar o que é um portefólio. 
 
 
Gráfico 3.7 - Experiência anterior com o portefólio 
 
Perante estes dados, podemos dizer que a experiência que iria ser realizada constituía 
uma novidade para a maioria dos alunos. 
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A questão “Se já construíste um portefólio, gostaste? Porquê?” era de resposta aberta. 
Concluiu-se que os alunos encararam essa experiência de forma positiva. Foram registadas as 
seguintes respostas:  
“ Sim, porque foi uma novidade para mim.” 
“ É engraçado e divertido.” 
“ Porque é divertido e interessante.” 
“ Sim, porque é interessante guardar os nossos trabalhos, quando precisamos deles estão lá e é uma forma 
de não os perdermos.” 
 
Na última questão - “Se nunca construíste um portefólio, gostarias de experimentar?”-, os 
alunos respondiam “sim”, “não” ou “não sei”. A maioria (15 alunos) manifestou interesse em 
construir um portefólio e 3 referiu não saber se gostaria ou não; nenhum deles respondeu de 
forma negativa (gráfico 3.8). Esta predisposição foi percetível ao longo de todo o processo de 
implementação do portefólio. Os alunos estavam sempre ansiosos por iniciar o trabalho no seu e-
portefólio e de lhe dar continuidade, e faziam-no com prazer e alegria. Na generalidade, 
dominaram com facilidade todas as funcionalidades das várias secções, quer em termos técnicos, 
quer de conteúdo, apesar de alguns alunos terem um pouco mais de dificuldades que foram 
ultrapassando. 
 
 
Gráfico 3.8 - Motivação para a construção do portefólio 
 
Os resultados deste questionário foram analisados e discutidos com os alunos na semana 
seguinte à realização do mesmo. Os alunos que já tinham construído portefólios partilharam as 
suas experiências com os restantes alunos. No entanto, revelaram algumas dificuldades em se 
expressarem, referindo alguns deles já não se lembrarem muito das experiências no 1º ciclo. 
Dada a falta de experiência da maioria dos alunos na construção de portefólios, tornou-se 
necessário dar-lhes a entender, de uma forma interessante e motivadora, do que se tratava, para 
que ficassem esclarecidos e ainda mais motivados para a sua implementação. Com este 
propósito, foi convidada uma aluna do 7º ano, de outra escola, que já tinha experiência de dois 
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anos na construção do e-portefólio, para ir falar à turma da sua experiência e apresentar o seu e-
portefólio. As suas diversas secções eram muito aproximadas das que foram construídas para os 
alunos de 5.º ano da turma em estudo. 
A aluna fez a apresentação do seu e-portefólio em outubro de 2010, apresentando as suas 
diversas secções: 1- Identificação; 2- A minha página pessoal; 3- Este ano gostaria de…; 4- O 
meu diário de aprendizagem; 5- Os meus trabalhos; 6- Já consegui…; 7- Galeria de fotografias. 
Os alunos expressaram-se positivamente perante o trabalho apresentado, colocaram algumas 
questões relativamente à forma de elaboração de cada secção e ao respetivo conteúdo, e ficaram 
extremamente ansiosos em dar início à construção dos seus e-portefólios, que só se pôde 
processar no segundo período tal como foi explanado anteriormente, devido ao tempo necessário 
para que os e-portefólios ficassem disponíveis. Para que o trabalho não sofresse atrasos, os 
materiais foram sendo introduzidos e preenchidos em papel, tendo os alunos posteriormente 
copiado os seus registos para a versão eletrónica. 
 
3.3.2. Análise das Fichas de Autorregulação  
 
Em novembro de 2010 foi feita a entrega e análise do guia de aprendizagem (anexo 3), 
com o objetivo de dar a conhecer aos alunos diferentes estratégias de aprendizagem para 
“aprender a aprender”: o vocabulário, a gramática, a ouvir e falar, a leitura, a escrita e a cultura 
(Inglesa e/ou outras). Este guia havia sido elaborado pela professora/investigadora com a 
colaboração de alunos de 5º ano em 2004/2005. Os alunos haviam identificado algumas das 
estratégias usadas no seu processo de aprendizagem e inteiraram-se de outras passíveis de serem 
utilizadas, o que deu origem ao guia. Esta estratégia baseia-se numa proposta apresentada em 
Vieira & Moreira (1993). 
O guia foi usado como base para a construção das fichas de autorregulação que 
integravam a secção “My Learning Diary” do portefólio (v. anexos 4 a 10) e que os alunos 
usariam para refletir sobre as atividades de aprendizagem. Decidiu-se que para cada tipo de 
atividade os alunos fariam cinco registos. Os quadros 3.5 e 3.6 ilustram a parte do guia de 
aprendizagem respeitante à leitura e a ficha de autorregulação da leitura no diário. 
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Objetivos Estratégias 1  
Na sala de aula posso … 
Estratégias  2 
Fora da sala de aula posso … 
Ler consultar as palavras mais difíceis no dicionário e ler em 
voz alta; 
ler o texto silenciosamente e atentamente antes de o ler 
em voz alta; 
ler várias vezes os textos e as perguntas; 
construir frases e depois ler em voz alta; 
ler livros; 
ler sem pressa e bem; 
consultar a gramática e outros. 
ler textos e histórias; 
ler em voz alta para perceber; 
estudar na Biblioteca; 
ler algumas palavras difíceis; 
ler jornais; 
preparar a leitura para o dia seguinte; 
ler os textos do manual em voz alta. 
  
Quadro 3.5 - Guia de aprendizagem - leitura 
 
Learning how to read …. Aprender a ler…. 
 
No. Dates Activities 
1   
2   
3   
4   
5   
 
 
Quadro 3.6 - Ficha de autorregulação - leitura 
  
  
Assinala (X) o que é verdadeiro para ti. A1 A2 A3 A4 A5 
Antes de começar a atividade… 
Ouvi as explicações da professora/ Li o material com atenção      
Tentei perceber para que servia a atividade e o que tinha que fazer      
Esclareci dúvidas (com a professora ou com colegas)      
Durante a atividade… 
Esforcei-me por fazer um bom trabalho      
Usei apoios (manual, caderno diário, dicionário, gramática …)      
Esclareci dúvidas (sozinho/a, com a professora ou com colegas)      
Colaborei com os colegas sempre que necessário      
Li o texto atentamente      
Procurei no texto a informação pretendida      
Procurei compreender as ideias principais do texto      
Tentei adivinhar o significado de palavras novas       
Sublinhei palavras novas para saber o seu significado      
Na leitura em voz alta, tentei ler com correção e expressividade      
Depois da atividade… 
Esclareci dúvidas (sozinho/a, com a professora ou com colegas)      
Fiquei satisfeito(a) com o meu trabalho      
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 Como se pode constatar na ficha de autorregulação acima apresentada, os alunos 
registavam as atividades realizadas e assinalavam as estratégias usadas nos três momentos de 
autorregulação: antes, durante e após a atividade. Este registo era efetuado imediatamente após a 
realização da atividade, tendo sido efetuados cinco registos por cada tipo de atividade (leitura, 
escrita, etc.), num total de 30 registos de autorregulação por aluno.  
As fichas de autorregulação foram apresentadas gradualmente, inicialmente em suporte 
de papel (de 5 de janeiro de 2011 a 4 de março de 2011), tendo sido inseridas posteriormente no 
e-portefólio (a partir de 4 de março de 2011). Apresenta-se, no quadro 3.7, a calendarização da 
realização das atividades de autorregulação.         
   
Data 
 
Atividades 
05-01-11 Introdução da ficha de autorregulação: aprender a aprender vocabulário 
1.ª e 2.ª atividades de aprender a aprender vocabulário 
07-01-11 Introdução da ficha de autorregulação: aprender a ouvir e falar 
12-01-11 Introdução da ficha de autorregulação: aprender a ler 
Introdução da ficha de autorregulação: aprender a escrever 
1.ª e 2.ª atividades de aprender a escrever 
14-01-11 2.ª atividade de aprender a ler 
19-01-11 3.ª atividade de aprender a aprender vocabulário 
2.ª atividade de aprender a ouvir e falar 
21-01-11 Introdução da ficha de autorregulação: aprender gramática 
26-01-11 3.ª atividade de aprender a escrever 
28-01-11 2.ª atividade de aprender gramática 
Introdução da ficha de autorregulação: aprender a conhecer a Cultura Inglesa 
e/ou outras 
02-02-11 3.ª atividade de aprender gramática 
3.ª atividade de aprender a ler 
04-02-11 4.ª e 5.ª atividades de aprender a ler 
09-02-11 4.ª atividade de aprender a escrever 
2.ª atividade de aprender a conhecer a Cultura Inglesa e/ou outras 
16-02-11 4.ª atividade de aprender a aprender vocabulário 
3.ª atividade de aprender a ouvir e falar 
4.ª atividade de aprender gramática 
5.ª atividade de aprender a escrever 
25-02-11 3.ª atividade de aprender a conhecer a Cultura Inglesa e/ou outras 
4.ª atividade de aprender a ouvir e falar 
11-03-11 5.ª atividade de aprender a aprender vocabulário 
5.ª atividade de aprender gramática 
16-03-11 5.ª atividade de aprender a ouvir e falar 
18-03-11 4.ª atividade de aprender a conhecer a Cultura Inglesa e/ou outras 
08-04-11 5.ª atividade de aprender a conhecer a Cultura Inglesa e/ou outras 
Quadro 3.7 - Calendarização da realização das atividades de autorregulação 
 
 
  Muitas das estratégias destas fichas eram comuns aos vários tipos de atividade, à exceção 
das que compõem a secção “Durante a atividade”, que variavam em função da área da 
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competência de comunicação em causa. Os quadros 3.8 e 3.9 apresentam as estratégias comuns a 
todas as atividades e específicas de cada tipo de atividade, respetivamente. 
 
Antes de começar a atividade… 
Ouvi as explicações da professora/ Li o material com atenção 
Tentei perceber para que servia a atividade e o que tinha que fazer 
Esclareci dúvidas (com a professora ou com colegas) 
Durante a atividade… 
Esforcei-me por fazer um bom trabalho 
Usei apoios (manual, caderno diário, dicionário, gramática …) 
Esclareci dúvidas (sozinho/a, com a professora ou com colegas) 
Colaborei com os colegas sempre que necessário 
Depois da atividade… 
Esclareci dúvidas (sozinho/a, com a professora ou com colegas) 
Fiquei satisfeito(a) com o meu trabalho 
Quadro 3.8 - Estratégias de aprendizagem comuns a todas as atividades 
 
Aprender a aprender … Durante a atividade… 
Vocabulário Tentei compreender o vocabulário novo 
Tentei memorizar o vocabulário novo 
Ouvir e falar Estive atento(a) ao significado do que ouvi 
Tive cuidado ao articular as frases 
Tentei falar sem vergonha ou medo de errar 
Tentei falar sempre em Inglês 
Gramática Tentei compreender as regras gramaticais 
Ler Li o texto atentamente 
Procurei no texto a informação pretendida 
Tentei adivinhar o significado de palavras novas 
Sublinhei palavras novas para saber o seu significado  
Na leitura em voz alta, tentei ler com correção e expressividade 
Escrever Pensei no que queria escrever e como escrever 
Fiz primeiro um rascunho 
Escrevi o texto com princípio, meio e fim 
Estive atento à escrita para não dar erros ortográficos e de gramática 
Revi o texto depois de o escrever 
Cultura Consultei enciclopédias, diciopédias, atlas, revistas, jornais, internet... 
Conversei sobre o assunto com a professora ou colegas 
Tive curiosidade em saber mais sobre o assunto 
Quadro 3.9 - Estratégias de aprendizagem específicas dos tipos de atividade 
 
Nas cinco atividades definidas para trabalhar cada uma das áreas, destinadas a 
desenvolver competências de comunicação e de aprendizagem, o aluno foi levado a monitorizar 
o seu desempenho nas várias componentes da aprendizagem da língua. No âmbito da 
competência de comunicação, as atividades envolveram as várias componentes - linguística, 
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 sociolinguística, discursiva, estratégica, sociocultural e social - cuja ênfase se relaciona 
diretamente com o tipo de atividade; no caso da competência de aprendizagem, abrangeram as 
dimensões intrapessoal, interpessoal e didática, na medida em que o aluno reflete sobre si 
próprio, sobre aspetos interativos da aprendizagem e sobre estratégias que apoiam essa 
aprendizagem (Vieira & Moreira, 1993).  
Segundo Rubin (1987) e Ellis (1994), os principais pressupostos subjacentes ao 
desenvolvimento de estratégias de aprendizagem podem resumir-se da seguinte forma: 
 
1. Os alunos aprendem de forma diferenciada, em função de caraterísticas pessoais e situacionais 
específicas, e alguns alunos têm mais sucesso do que outros 
2. É possível que alunos menos eficazes possam melhorar a sua aprendizagem pelo recurso a estratégias 
com sucesso 
3. Os professores podem promover o uso de estratégias, mas cabe aos alunos, depois de instruídos no seu 
uso, decidir e controlar as estratégias a usar 
4. O processo de aprender implica conhecimento implícito e explícito e os processos de 
consciencialização não são acidentais na aprendizagem 
5. A informação sobre o processo de aprender beneficia esse processo, tornando os alunos mais capazes 
de o gerir e de realizar transferências para novos contextos 
6. O controlo do aluno sobre a sua aprendizagem relaciona-se com a eficácia da mesma 
7. A aprendizagem da língua é, em muitos aspetos, semelhante a outro tipo de aprendizagem 
 
 As fichas de autorregulação englobam estratégias cognitivas, metacognitivas e 
socioafetivas da aprendizagem, funcionando como “guias de aprendizagem” que promovem a 
consciência processual e a autoavaliação do desempenho, possibilitando ainda a verificação dos 
progressos obtidos.  
Em seguida, apresento os dados recolhidos dos registos dos alunos nestas fichas, em cada 
uma das áreas da aprendizagem da língua. As atividades linguísticas realizadas foram 
selecionadas do manual adotado, em articulação com a planificação do departamento de línguas 
(v. anexo 19). 
 
Aprender a aprender vocabulário … 
 
O quadro 3.10 apresenta uma síntese das atividades de vocabulário que foram objeto de 
monitorização. Pode-se verificar pela observação do gráfico 3.9 que, independentemente do tipo 
de atividade, todos ou, nalguns casos, quase todos os alunos usaram as duas primeiras 
78 
 
estratégias: prestaram atenção às explicações da professora e tentaram perceber para que servia a 
atividade; um menor número de alunos esclareceu dúvidas porque a maioria compreendeu a 
explicação dada pela professora. Este facto reforça o que já foi dito sobre a turma relativamente à 
sua participação ativa e entusiasta nas atividades da aula.  
 
No. Datas Atividades 
1 05-01-11 “Me and my family”. - Os alunos ouviram um CD com os  nomes dos elementos da família, 
repetiram os nomes dos elementos da família e desenharam as árvores das suas famílias. 
2 05-01-11 “The human body” - Os alunos ouviram um CD com o vocabulário do corpo humano e 
repetiram os nomes das partes do corpo do monstro, legendaram a imagem e completaram a 
sua descrição. 
3 19-01-11 “The house” - Exercício interativo - BRIP (Banco de Recursos Interativos da Porto Editora) - 
Os alunos ouviram e repetiram os nomes das várias partes da casa, tipos de casa e mobiliário. 
De seguida, fizeram um exercício de palavras cruzadas sobre as partes da casa, indo alguns 
deles ao quadro, dizendo as várias letras dessas palavras em Inglês até descobrirem as 
mesmas. Colocaram os nomes dos tipos de casa na casa correspondente  e fizeram 
corresponder o mobiliário ao local respetivo. 
4 16-02-11 “Sports” - Movie Maker / Power Point - Os alunos visualizaram um filme realizado pela 
professora com os nomes dos desportos e as respetivas imagens, ouviram e repetiram os 
nomes dos desportos e registaram-nos no caderno diário. Visualizam um Power Point sobre 
os desportos e ligaram as imagens aos nomes dos desportos. 
5 13-03-11 “What are their jobs?” - Os alunos ordenaram letras para compor palavras relativas à 
designação das profissões e ligaram os nomes das profissões a imagens com pessoas 
representando as mesmas. 
Quadro 3.10 - Atividades para aprender vocabulário 
 
Antes de começar a atividade … 
0
5
10
15
20
25
Ouvi as 
explicações do 
professor
Tentei perceber 
para que servi a 
atividade e o que 
tinha que fazer
Esclareci dúvidas 
(com a professora  
ou com colegas)
A1
A2
A3
A4
A5
 
Gráfico 3.9 - Estratégias usadas: vocabulário (antes da atividade) 
 
Quanto às estratégias usadas durante a realização das atividades (gráfico 3.10), quase 
todos os alunos usaram as várias estratégias apresentadas, referindo ter-se esforçado por fazer 
um bom trabalho, colaborar com os colegas quando necessário, tentar compreender e memorizar 
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o vocabulário novo. Um menor número de alunos assinalou o uso de apoios e esclareceu 
dúvidas, referindo não ter sentido necessidade. 
 
Durante a atividade …  
 
Gráfico 3.10 - Estratégias usadas: vocabulário (durante a atividade) 
 
  Alguns alunos referiram esclarecer as dúvidas sozinhos depois de realizadas as 
atividades, com a professora ou com os colegas, e quase todos os alunos ficaram satisfeitos com 
os seus trabalhos (gráfico 3.11). 
 
Depois da atividade … 
 
Gráfico 3.11 - Estratégias usadas: vocabulário (depois da atividade) 
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Aprender a ouvir e falar … 
O quadro 3.11 apresenta uma síntese das atividades para aprender a ouvir e falar que 
foram objeto de monitorização. 
 
No. Datas Actividades 
1 07-01-11 “Family” - diálogo. Em pares, os alunos falaram sobre as suas famílias. 
2 19-01-11 “My dream house ”- Ficha de trabalho. Em pares, os alunos partilharam informação sobre as 
suas casas de sonho. 
3 16-02-11 “Talking about abilities: I can …/I can’t …” Em pares, os alunos falaram dos desportos que 
sabem e/ou não sabem praticar. 
4 25-02-11 “Favourite sports and habilities” - Role Play - Em pares, os alunos falaram dos desportos 
favoritos e que sabem ou não praticar.  
5 16-03-11 “Favourite hobbies and jobs”- Role Play. Em pares, os alunos falaram dos passatempos e 
profissões favoritas. 
    Quadro 3.11 - Atividades para aprender a ouvir e falar 
 
Quase todos os alunos assinalaram que ouviram as explicações da professora e que 
tentaram perceber para que servia a atividade e o que tinham que fazer antes da realização das 
atividades (gráfico 3.12.). Mais uma vez, tal como se verificou nas atividades de aprender a 
aprender vocabulário, um menor número de alunos esclareceu dúvidas com os colegas ou com a 
professora, porque na sua maioria tinham compreendido o que lhes era pedido, o que indicia o 
seu grau de atenção. 
 
Antes de começar a atividade … 
 
Gráfico 3.12 - Estratégias usadas: ouvir e falar (antes da atividade) 
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 Durante a realização das atividades de aprender a ouvir e falar (gráfico 3.13), os alunos, 
na sua grande maioria, referem ter recorrido a estratégias diversificadas, nomeadamente: esforço 
por fazer um bom trabalho, colaboração com os colegas quando necessário, atenção ao 
significado do que ouviram e articulação cuidada das frases. O recurso a apoios diversificados de 
acordo com as atividades realizadas e o esclarecimento de dúvidas foram estratégias menos 
utilizadas; o facto de terem trabalhado em pares na maioria das atividades pode ter contribuído 
para um esclarecimento mútuo. Estas atividades foram sempre preparadas antecipadamente, 
através da realização de exercícios que fornecem aos alunos o vocabulário e as estruturas de 
comunicação necessárias à realização autónoma da atividade. 
 
Durante a atividade … 
 
Gráfico 3.13 - Estratégias usadas: ouvir e falar (durante a atividade) 
 
  
Depois da realização das atividades (gráfico 3.14), um número reduzido de alunos refere 
ter esclarecido dúvidas que persistiram e a grande maioria dos alunos parece ter ficado satisfeita 
com o seu trabalho. 
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Depois da atividade … 
 
Gráfico 3.14 - Estratégias usadas: ouvir e falar (depois da atividade)  
 
Aprender a gramática ... 
 
O quadro 3.12 apresenta uma síntese das atividades para aprender a aprender a gramática 
que foram objeto de monitorização. 
 
No. Datas Atividades 
1 21-01-11 “Grammar work” - Os alunos realizaram diversos exercícios relativos às aprendizagens da 
unidade 3, usando os verbos have got e to be, os determinantes possessivos e o caso 
possessivo. 
2 28-01-11 Ficha de trabalho relativa à unidade 4. Os alunos usaram preposições de lugar, os 
demonstrativos e o verbo there to be. 
3 02-02-11 “Test yourself,” caderno de atividades - Os alunos testaram e verificaram quais as 
aprendizagens realizadas ou não ao longo da unidade 4. 
4 16-02-11 Powerpoint - Os alunos realizaram exercícios de escolha múltipla e correspondência, usando 
o verbo can. 
5 11-03-11 “Grammar Work” - Unidade 5 - Os alunos usaram o verbo can e as conjunções and e but. 
Quadro 3.12 - Atividades para aprender gramática 
 
Antes de dar início à realização das atividades de gramática acima descritas, e tal como se 
encontra representado no gráfico 3.15, a quase totalidade dos alunos assinalaram ter ouvido as 
explicações e ter tentado perceber para que serviam as atividades e o que tinham que fazer. Um 
menor número de alunos assinalou ter esclarecido dúvidas com a professora ou com colegas. 
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Antes de começar a atividade… 
 
Gráfico 3.15 - Estratégias usadas: gramática (antes de começar a atividade) 
 
Durante a realização das atividades para aprender gramática (gráfico 3.16), os alunos na 
sua quase totalidade referiram ter-se esforçado por fazer um bom trabalho, colaborar com os 
colegas, tentar compreender as regras gramaticais, usando muitos deles apoios diversificados, 
dependendo do tipo de atividades anteriormente descritas e esclarecendo alguns deles dúvidas 
que persistiram. 
 
Durante a atividade … 
 
Gráfico 3.16 - Estratégias usadas: gramática (durante a atividade) 
 
Depois da realização das atividades (gráfico 3.17), alguns dos alunos assinalam o 
esclarecimento de dúvidas que persistiram, individualmente ou com a professora ou colegas, e 
quase todos indicam ter ficado satisfeitos com os seus trabalhos.  
Neste como noutros casos, o facto de os alunos colocarem dúvidas pode ser um indicador 
de desinibição para o fazer e de interesse pela compreensão das matérias. É claro que também 
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considerámos a hipótese de os alunos estarem distraídos, mas não foi essa a conclusão a que se 
chegou com os próprios alunos e com os colegas que tiveram dúvidas quando se dialogou sobre 
este aspeto. Os alunos referiram que se não se interessassem não manifestariam as suas dúvidas; 
a professora, por sua vez, nas observações que fez ao longo da realização das atividades, 
verificou algumas falhas a nível de participação organizada, mas não de atenção, interesse e 
empenho na realização das atividades da aula. 
Depois da atividade … 
 
Gráfico 3.17 - Estratégias usadas: gramática (depois da atividade) 
 
Aprender a ler … 
 
O quadro 3.13 apresenta uma síntese das atividades para aprender a ler que foram objeto 
de monitorização.  
A maioria dos alunos assinalou ter ouvido as explicações da professora e ter tentado 
perceber para que servia a atividade e o que tinha que fazer antes de começar a atividade, tal 
como se pode verificar no gráfico 3.18. Alguns alunos, ainda que em menor número, 
esclareceram dúvidas com a professora ou com colegas, com frequência diferenciada segundo o 
tipo de atividade realizada, ou seja, houve atividades que suscitaram mais dúvidas do que outras. 
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No. Datas Atividades 
1 12-01-11 “Julie´s family” - Diálogo sobre a família. Os alunos ouviram o CD com o diálogo, 
pesquisaram as palavras desconhecidas no dicionário, realizaram um exercício de 
compreensão do texto e fizeram a leitura expressiva do mesmo. 
2 14-01-11 “Tomás’s family” - Os alunos fizeram a leitura silenciosa do texto, sublinharam as palavras 
desconhecidas, pesquisaram o significado das mesmas no dicionário e realizaram  exercícios 
de compreensão do texto. A professora leu o texto em voz alta, seguindo-se a leitura 
expressiva do mesmo pelos alunos. 
3 02-02-11 “Sandra´s doll house” - Os alunos fizeram a leitura silenciosa do texto e sublinharam os 
vocábulos desconhecidos; a professora e alguns alunos esclareceram o significado de 
algumas palavras. Os alunos realizaram exercícios de compreensão do texto. A professora leu 
o texto em voz alta, seguindo-se a leitura do mesmo pelos alunos. 
4 04-02-11 Diálogo - Os alunos ouviram o CD com o diálogo, consultaram o dicionário para esclarecer 
possíveis dúvidas sobre algumas palavras, realizaram um exercício de compreensão do texto 
e fizeram a leitura expressiva do diálogo.  
5 04-02-11 “Julie’s e-mail” - Os alunos leram silenciosamente o e-mail, verificaram o significado de 
palavras desconhecidas no dicionário ao lado do e-mail e realizaram exercícios de 
compreensão do e-mail lido. A professora leu o texto em voz alta e seguiu-se a leitura em voz 
alta pelos alunos. 
Quadro 3.13 - Atividades para aprender a ler 
 
   Antes de começar a atividade … 
 
Gráfico 3.18 - Estratégias usadas: ler (antes da atividade) 
 
Durante as atividades de leitura, os alunos indicam ter mobilizado várias estratégias de 
aprendizagem: a grande maioria referiu que se esforçou por fazer um bom trabalho, tendo usado 
apoios, tais como o dicionário, o caderno diário, a gramática e o manual; colaborou com os 
colegas sempre que se justificou; leu e/ou ouviu os textos atentamente, procurando compreender 
as ideias principais, tentando descobrir o significado de palavras novas, tendo recorrido à técnica 
do sublinhado e pesquisando no dicionário, bem como no manual, ou recorrendo à ajuda da 
professora e dos colegas; procurou nos textos lidos e/ ou ouvidos a informação pretendida; 
tentou, na leitura em voz alta, ler com expressividade com a ajuda da professora, dos colegas ou 
da audição do CD. 
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Durante a atividade … 
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Gráfico 3.19 - Estratégias usadas: ler (durante a atividade) 
 
Depois da atividade (gráfico 3.20) alguns alunos, ainda que em menor número, referem 
ter esclarecido dúvidas e a quase totalidade indica satisfação com o trabalho realizado. 
  
Depois da atividade … 
 
Gráfico 3.20 - Estratégias usadas: ler (depois da atividade)  
 
Aprender a escrever… 
 
O quadro 3.14 apresenta uma síntese das atividades para aprender a escrever que foram 
objeto de monitorização. 
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No. Datas Atividades 
1 12-01-11 “Describing my family” - Os alunos escreveram sobre as suas famílias, usando o vocabulário 
que aprenderam sobre a família, o verbo to be e outros conhecimentos anteriores. 
2 12-01-11 “Describing a monster” - Os alunos desenharam um monstro e descreveram-no fisicamente, 
usando os verbos to be e have got, bem como o vocabulário do corpo humano. 
3 26-01-11 Ficha de trabalho “My dream house” - Os alunos descreveram a sua casa de sonho, usando o 
verbo there to be e o vocabulário da casa. 
4 09-02-11 1.ª Secção do e-portefólio: “Who am I?” (Dinamização da Língua Inglesa) 
Os alunos completaram a sua informação pessoal na 1.ª secção do e-portefólio. 
5 16-02-11 “Writing about abilities” - Os alunos escreveram sobre os desportos que sabiam ou não 
praticar, usando o verbo can e o vocabulário sobre desporto. 
Quadro 3.14 - Atividades para aprender a escrever 
 
A grande maioria dos alunos referiu ter ouvido as explicações da professora e ter tentado 
perceber para que servia a atividade e o que tinha que fazer antes de começar as atividades de 
escrita (gráfico 3.21). Alguns alunos, ainda que em menor número, variável de umas atividades 
para as outras, indicam ter esclarecido dúvidas em relação às atividades a realizar. 
 
Antes de começar a atividade … 
 
Gráfico 3.21 - Estratégias usadas: escrever (antes da atividade) 
 
Durante a realização das atividades (gráfico 3.22), a grande maioria dos alunos referiu 
ter-se esforçado por fazer um bom trabalho, colaborar com os colegas sempre que necessário e 
pensar no que queria escrever e como escrever. Nem todos referem ter feito um rascunho prévio, 
justificando que não sentiam necessidade de o fazer, pois diziam que faziam um rascunho mental 
e que gostavam de escrever logo, ainda que depois pudessem ter que corrigir alguns aspetos; 
contudo, alguns deles acabaram por passar a realizar esse rascunho, após terem verificado que 
essa estratégia era mais eficaz. Procuraram escrever textos bem estruturados, apesar de alguns 
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deles manifestarem dificuldades na expressão escrita; estiveram atentos para não dar erros 
ortográficos e de gramática, consultando os apoios (manual, caderno, gramática) apesar de, ainda 
assim, apresentarem algumas incorreções próprias das dificuldades que sentiram; reviram os 
textos depois de os escrever, apesar de terem de ser muitas vezes solicitados pela professora para 
o fazer. 
 
Durante a atividade … 
 
 Gráfico 3.22 - Estratégias usadas: escrever (durante a atividade) 
 
A quase totalidade referiu ter ficado satisfeito com o seu trabalho e alguns alunos 
esclareceram dúvidas após a realização da atividade (gráfico 3.23). Tal como noutros casos, o 
facto da grande maioria dos alunos ficar satisfeita com os seus trabalhos justifica-se por todo o 
trabalho prévio e aquando da realização das atividades. O esclarecimento de dúvidas e o uso de 
todas as estratégias descritas anteriormente ajudavam os alunos a ultrapassar as suas 
dificuldades, corrigindo os aspetos menos conseguidos e otimizando o resultado final.  
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Depois da atividade … 
  
Gráfico 3.23 - Estratégias usadas: escrever (depois da atividade) 
 
Aprender a conhecer a cultura Inglesa e/ou outras… 
 
O quadro 3.15 apresenta uma síntese das atividades de aprendizagem sociocultural que 
foram objeto de monitorização. Estas atividades incluíam tarefas de leitura mas o enfoque da 
exploração textual era a expansão de conhecimento sociocultural e o confronto de culturas. 
Nalguns casos, foram realizadas atividades de expansão (projetos).  
  
 
No. Datas Atividades 
1 28-01-11 “Philippines” - Os alunos falaram dos locais onde gostavam de ir de férias e tentaram 
adivinhar qual o local paradisíaco de que iria falar o texto. Leram um texto informativo sobre 
as Filipinas, responderam a questões sobre o mesmo e esclareceram dúvidas. Visualizaram 
um vídeo sobre este país e expressaram a sua opinião sobre o mesmo. Realizaram um projeto 
em Power Point sobre uma cidade à escolha, com informação turística em Inglês que 
apresentaram na aula. 
2 09-02-11 “Taj Mahal” - Os alunos falaram dos seus conhecimentos anteriores relativamente à Índia e a 
este monumento mundialmente famoso. Fizeram a leitura de um texto informativo e 
esclareceram dúvidas. Responderam a questões sobre o texto e expressaram as suas opiniões 
sobre o mesmo. 
3 25-02-11 “New Zealand” - Os alunos exprimiram as suas opiniões sobre os locais onde o desporto 
ocupa um lugar importante, dando alguns exemplos. De seguida, leram um texto onde o 
desporto é muito valorizado: a Nova Zelândia. Esclareceram dúvidas sobre o texto lido e 
responderam a questões sobre o mesmo. Realizaram um projeto sobre desportos tradicionais 
portugueses e apresentaram-no à turma (alguns alunos apresentaram o projeto em Microsoft 
Office Power Point, outros em Word e em Movie Maker).   
4 18-03-11 “Ireland - Irish Superstition” - Os alunos descreveram uma imagem dum Leprechaun e 
tentaram descobrir qual o segredo que a professora tinha para lhes contar. Descobriram o 
segredo através da leitura de um texto informativo sobre a superstição Irlandesa do 
Leprechaun, consultaram o dicionário e responderam a questões sobre o texto. 
5 08-04-11 “Canada” - Os alunos comentaram se já tinham estado ou não no Canadá e leram um texto 
retirado de um blog, duma menina do Canadá, consultaram o dicionário e responderam a 
questões sobre o mesmo. 
Quadro 3.15 - Atividades de aprendizagem sociocultural 
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Nas atividades de aprendizagem sociocultural (gráfico 3.24), os alunos na sua quase 
totalidade assinalaram ter ouvido as explicações iniciais da professora, tentando perceber para 
que servia a atividade e o que tinham que fazer, esclarecendo alguns deles dúvidas que 
prevaleciam após a explicação. Como se pôde verificar na realização das várias atividades 
anteriormente descritas, a atenção/concentração dos alunos é transversal a todas elas, bem como 
o esclarecimento de dúvidas. As estratégias dos alunos são constantes, ainda que difiram 
ligeiramente de atividade para atividade. 
 
Antes de começar a atividade … 
 
Gráfico 3.24 - Estratégias usadas: aprendizagem sociocultural (antes de começar a atividade) 
 
Durante a realização das atividades de aprendizagem sociocultural (gráfico 3.25), tal 
como aconteceu nas atividades descritas anteriormente, foram variadas as estratégias indicadas 
pelos alunos. A quase totalidade mencionou ter-se esforçado por fazer um bom trabalho, 
colaborando com os colegas sempre que necessário, conversando com a professora ou com 
colegas sobre o assunto, revelando curiosidade por saber mais sobre o tema tratado, consultando 
enciclopédias, diciopédias, atlas, internet, revistas e jornais, que se encontravam disponíveis na 
sala de aula e na Biblioteca Escolar, esclarecendo dúvidas sozinhos, com a professora ou com 
colegas.  
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Durante a atividade … 
 
 Gráfico 3.25 - Estratégias usadas: aprendizagem sociocultural (durante a atividade) 
 
Após a realização das atividades (gráfico 3.26), a quase totalidade dos alunos referiu ter 
ficado satisfeito com o seu trabalho, e alguns alunos mencionaram ter esclarecido dúvidas. 
 
Depois da atividade … 
 
Gráfico 3.26 - Estratégias usadas: aprendizagem sociocultural (depois da atividade) 
 
Ficha de autorregulação: “Optional Work” 
 
 Os trabalhos opcionais realizados pelos alunos incidiram sobre os temas previstos na 
planificação para o 5.º ano (anexo 19). Os alunos optaram por abordar temas sobre vocabulário e 
aspetos socioculturais, tais como: Animais; Dia das Bruxas; Postais Reciclados de S. Valentim; 
Países e Nacionalidades; Desportos; Jogos Tradicionais Portugueses, Austrália; Braga; 
Filipinas; Profissões e Atividades de Tempos Livres; Comidas e Bebidas; Menu saudável. Estes 
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trabalhos eram realizados fora da aula por iniciativa dos alunos e colocados no e-portefólio. Para 
cada trabalho, os alunos tinham de preencher uma ficha de autorregulação orientada pelas 
seguintes questões: O que fiz? / O que penso sobre o que fiz? Gostei? Foi útil? . A ficha tinha um 
espaço de registo para a apreciação da professora. Apresentam-se no quadro 3.16 registos dos 
alunos sobre os trabalhos opcionais realizados e registos de apreciação da professora, recolhidos 
da ficha de autorregulação. 
 
What did I do? 
“Pesquisei informação sobre os nomes dos animais em Inglês e fiz um filme sobre os mesmos, no qual pus a imagem e o nome 
do animal em Inglês com uma música a acompanhar.”  
“Animals.” 
“ Eu fiz um trabalho sobre os animais.” 
“Eu fiz um trabalho sobre o distrito onde vivo: Braga.” 
“Pesquisei informação sobre os nomes dos animais em Inglês e fiz um filme, pus a imagem e o nome do animal em Inglês com 
uma música a acompanhar. Ficou mesmo bonito! Todos gostaram.” 
“Trabalhei.” 
“Pus imagens dos animais e legendei-as.” 
“Realizei um trabalho sobre desportos.” 
“Power Point sobre os Sports.” 
“Power Point sobre os países.” 
“Fiz um trabalho sobre os desportos.” 
"Sports- imagens de desportos e algumas legendas.” 
“Realizei um trabalho de pesquisa sobre o Halloween.” 
“Investiguei sobre comida saudável e fiz um menu com sugestões de refeições saudáveis em Inglês.” 
“Procurei imagens das várias profissões e atividades de temos livres e legendei-as em Inglês.” 
“Fiz uma pesquisa sobre jogos tradicionais Portugueses.” 
“Produzi postais de S. Valentim com material reciclado.” 
“Procurei saber mais nomes de países e nacionalidades, arranjei imagens com coisas características dos mesmos e legendei em 
Inglês.” 
“Realizei um trabalho sobre as Filipinas.” 
“ Investiguei mais aspectos sobre a Austrália e fiz um Power Point.” 
“Procurei imagens de comidas e bebidas variadas e legendei em Inglês.” 
“Fiz a apresentação da unidade 7 sobre profissões e tempos livres, pesquisei vocabulário e realizei um Power Point com as 
imagens legendadas em Inglês, até me atrevi a falar das regras de gramática - Present Simple.”  
What do I think? Did I like it? Was it useful?  
“Foi um trabalho muito interessante! Gostei imenso de o realizar, pois aprendi mais vocabulário em Inglês e já sei fazer um filme 
no Movie Maker.”  
“Acho que foi bom, ficou engraçado e foi muito útil.” 
“Acho que está um bom trabalho e acho que foi útil, assim aprendi mais sobre Inglês.” 
“Acho que foi uma boa coisa, pois aprendi um pouco mais sobre a cidade onde vivo.” 
“Foi um trabalho muito interessante! Gostei imenso de o realizar, pois aprendi mais vocabulário em Inglês e já sei fazer um filme 
no "Movie Maker"” 
“Gostei de tudo em geral, foi bom.” 
“Achei que o trabalho estava bem, gostei muito de o fazer e foi útil.” 
“Eu acho que está bem organizado. Gostei muito de o fazer. É útil para treinarmos o nosso Inglês e para aplicar os conhecimentos 
nas TIC.” 
“Achei que aprendi muito mais sobre a importância dos desportos. Gostei de realizar o trabalho e foi muito útil, pois aperfeiçoei 
os meus conhecimentos sobre o Power Point.” 
“Gostei de realizar o trabalho e foi muito útil para aperfeiçoar os meus conhecimentos.” 
“Eu gostei do trabalho e acho que foi útil.” 
"Pensei que estava a fazer um bom trabalho e que as imagens estavam fixes. Gostei de ter a ideia de fazer este trabalho. Foi muito 
útil porque acho que os meus colegas gostaram.” 
“Foi muito divertido fazer este trabalho, descobrir alguns aspetos engraçados sobre o Halloween. Fiz pesquisa de imagens e 
vocabulário. Realizei um filme com música a condizer com a época a acompanhar.” 
“Neste trabalho pude aplicar alguns conhecimentos da aula de Ciências, pois também falámos sobre a alimentação saudável. 
Pesquisei imagens e legendei o meu menu saudável em Inglês, também fiz uma lista de alimentos que não se devem comer. 
Aprendi muitas coisas úteis para a minha vida.” 
“Nesta pesquisa sobre profissões e actividades de tempos livres pude enriquecer o meu vocabulário e por em prática os meus 
conhecimentos sobre as TIC. I love it!” 
93 
 
“Foi muito engraçado fazer este trabalho, porque aprendi muitos jogos novos que já estou a jogar com os meus amigos. Tive 
alguma dificuldade em traduzir para Inglês, procurei palavras no dicionário, usei o google tradutor e pedi ajuda à minha 
professora que me ajudou muito. Thanks, Miss Rodrigues!” 
“Adorei usar os materiais reciclados para fazer postais de S. Valentim, fui amiga do ambiente. Aprendi vocabulário sobre este dia 
e também fiz uns poemas muito simples, tive alguma dificuldade, mas consegui.” 
“Foi interessante descobrir as bandeiras de vários países e aprender os nomes dos países e nacionalidades em Inglês. Tive alguma 
dificuldade em ler algumas palavras. Preciso ouvir mais CDs em Inglês e praticar.” 
“Quando a professora falou sobre as Filipinas na aula fiquei interessada em descobrir mais e decidi fazer algumas pesquisas, só 
tive algumas dúvidas ao traduzir, mas a professora ajudou.” 
“Eu adoro animais como os coalas e os cangurus e tive interesse em descobrir algumas coisas sobre a Austrália. Gostava muito 
de visitar. Quem sabe um dia?” 
“Procurei imagens de alimentos e bebidas e legendei-as em Inglês. Fiz um Power Point e tive alguma dificuldade, mas os meus 
colegas ajudaram-me.” 
“Adorei fazer de professora, fiz algumas pesquisas sobre profissões e actividades de tempos livres, coloquei e organizei no 
Power Point, legendei em Inglês. Para a gramática consultei a gramática do livro, fiz uma tabela expliquei as regras. Aprendi 
muito e adorava ser professora.” 
My teacher’s comments 
“Mostraste criatividade na realização do trabalho, parabéns! Conseguiste surpreender todos nós. Passámos uns minutos muito 
agradáveis a ver o teu filme.” 
“Parabéns pelo trabalho realizado, melhoraste em termos de responsabilidade e conseguiste evoluir. Continua, estás no bom 
caminho!” 
“Gostei do teu trabalho, revelaste empenho e criatividade. Parabéns! Continua a ser responsável.” 
“Apreciei a forma como mostraste a tua cidade e gostei da selecção que fizeste dos aspectos a mencionar. Muito bem!” 
 “O teu trabalho está incompleto, apesar de gostar da forma como apresentaste a informação, deverás fazer mais pesquisas e 
referir outros aspectos importantes sobre o tema. Quanto à tua reflexão deverás ser mais clara e explicar resumidamente o que 
fizeste e quais os aspectos de que gostaste, referindo também aprendizagens realizadas e dificuldades sentidas, ok?” 
“O trabalho estava bem organizado, gostei de ver o teu Power Point, estava bem conseguido. Mostraste conhecimentos no âmbito 
do Inglês e da realização de um Power Point. Parabéns! Continua com o bom trabalho!” 
“Concordo contigo, também sou da opinião que o teu trabalho prima pela organização. É realmente uma forma de pores em 
prática os teus conhecimentos. Parabéns!” 
“Achei interessante o teu trabalho, revelaste empenho, criatividade e conhecimentos no âmbito da disciplina de Inglês e na 
elaboração do Power Point. Continua a aperfeiçoar-te.” 
“Gostei do trabalho apresentado, mostraste capacidade de pesquisa, selecção e tratamento de informação, continuas a 
desenvolver os teus conhecimentos na criação de um Power Point. Parabéns!” 
“Gostaria de te felicitar pelo excelente trabalho, puseste vários conhecimentos em prática em termos das TIC e do vocabulário 
específico da disciplina. Quanto à tua reflexão acho que deverias desenvolvê-la um pouco mais, referindo as tuas dificuldades, 
caso tenham existido e especificando as aprendizagens realizadas.” 
“Organizaste bem o trabalho, tendo feito as escolhas adequadas, revelaste conhecimentos variados em termos do vocabulário 
específico da disciplina e no domínio das TIC. Parabéns! Continua com o bom trabalho! Gostaria que na reflexão indicasses 
também as aprendizagens realizadas e dificuldades que possas ter sentido, ok?!” 
“Foi divertido ver-te apresentar o trabalho com tanta alegria e esforço. Parabéns, continua a empenhar-te, estás no bom caminho. 
Gostarmos do que fazemos é importante, duplicamos ou triplicamos as energias e conseguimos transmitir melhor aos que estão à 
nossa volta.” 
“O teu trabalho estava bem conseguido. Parabéns! Continua com o bom trabalho. A organização e empenho são muito 
importantes para sermos bem-sucedidos.” 
“Os Jogos Tradicionais fazem parte da minha infância e até tenho algumas saudades desse tempo. Gostava muito que os meninos 
tivessem mais experiências saudáveis como as que eu tive na mesma idade, os jogos tradicionais são bons pelo exercício que se 
faz e também pelo convívio, entre outras aprendizagens que se fazem. Ainda bem que te pude ser útil. Parabéns pelo esforço!” 
“Achei o teu trabalho muito criativo e ecológico. Quanto à tua dificuldade foi bem superada. Parabéns pelo teu esforço e 
originalidade. Gostei da tua atitude.” 
“Selecionaste bem a informação e usaste os conhecimentos com correcção e cuidado. Continua a praticar a pronúncia, ouvindo e 
repetindo palavras em voz alta, ouvindo músicas, vendo filmes legendados. Parabéns.” 
“É sempre bom conhecermos outras culturas. Gostei muito do teu trabalho. Continua a empenhar-te!” 
“Sabes que eu também adoro animais, são muito fofinhos. Gostei da fora como organizaste o teu trabalho, mostraste muito 
empenho. Parabéns.” 
“Gostei do teu trabalho e fiquei feliz por saber que se ajudam nas vossas dificuldades. Parabéns!” 
“E olha que tens muito jeitinho para ser professora. Eu não fazia melhor. Adorei!” 
Quadro 3.16. - Registos dos alunos e da professora sobre os trabalhos opcionais 
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Ficha de autorregulação: “Learning strategies outside class” 
 
O quadro 3.17 apresenta uma síntese dos registos dos alunos nas fichas de autorregulação 
“Learning strategies outside class”, preenchida no final de cada período letivo.  
 
 
LEARNING STRATEGIES OUTSIDE 
CLASS 
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 Estudei o que aprendi na aula 1 3 19 1 6 16 1 5 17 
Fiz o TPC 1 7 15 1 6 16 1 6 16 
Registei dúvidas para colocar na aula 1 10 12 1 9 13 1 3 19 
Procurei resolver dúvidas 1 4 18 1 3 19 1 2 20 
Organizei o caderno 1 9 13 1 7 15 1 6 16 
Trabalhei no portefólio _ _ _ 0 2 21 0 1 22 
Fiz trabalhos opcionais 0 4 19 0 3 20 0 2 21 
Fiz pesquisas 0 3 20 0 2 21 1 2 20 
Quadro 3.17 - Síntese do registo das estratégias usadas fora da aula 
 
Como se pode constatar, a maioria dos alunos referiu estudar muitas vezes o que 
aprendeu na aula, tendo havido uma descida do 1º para o 2º período e novamente uma subida no 
3º período. De acordo com o diálogo tido com os alunos, a descida no 2º período deve-se ao 
facto de no 1º período não terem sido tão sinceros, pois não tinham hábitos de reflexão sobre a 
aprendizagem, tendo ainda verificado que, quando confrontados com os colegas e com a 
professora, não lhes era fácil falsear a realidade. Consequentemente, no 2º e 3º períodos as 
respostas já se aproximam mais da realidade.  
Relativamente à realização dos trabalhos de casa, apesar da maioria referir realizá-los, 
ainda havia um número significativo de alunos que nem sempre os faziam, apesar de todas as 
diligências efetuadas junto dos mesmos e respetivos Encarregados de Educação, no sentido de os 
sensibilizar para a importância desta tarefa na identificação e resolução de dificuldades. Há, no 
entanto, uma ligeira subida de respostas do 1º para o 2º período, mantendo-se no 3º período. 
No respeitante ao registo de dúvidas para colocar na aula, apesar da maioria referir 
registar as mesmas para colocar à professora, verifica-se, ainda, que um número significativo de 
alunos nem sempre as regista e traz para a sala de aula, por vergonha dos colegas, receando os 
comentários. Após sensibilização dos alunos para a importância desse registo e para o respeito 
dos colegas, podemos verificar uma subida no número de alunos que registaram as suas dúvidas 
ao longo dos três períodos. 
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Quanto à tentativa de resolução de dúvidas, podemos verificar que a maioria dos alunos, 
de forma crescente ao longo dos três períodos, refere que procurou resolvê-las. 
Relativamente à organização dos cadernos diários, a maioria dos alunos referiu organizar 
muitas vezes os seus cadernos. No entanto, um número significativo de alunos mencionou 
apenas organizar os seus cadernos algumas vezes, ainda que de forma decrescente ao longo dos 3 
períodos, verificando-se uma evolução resultante da reflexão e do feedback da professora e dos 
colegas. 
O trabalho no e-portefólio não se realizou no 1º período, tal como já foi explanado. Os 
alunos, na sua grande maioria, referiram trabalhar muitas vezes no portefólio e um número 
inferior mencionou trabalhar algumas vezes no mesmo, tendo-se verificado uma ligeira subida 
do 2º para o 3º período. Algum deste trabalho era realizado em sala de aula, e foi possível 
observar o envolvimento dos alunos na sua utilização. 
Os trabalhos opcionais foram realizados pela grande maioria dos alunos, tendo-se 
verificado uma ligeira subida ao longo dos 3 períodos. 
As pesquisas foram realizadas pela grande maioria dos alunos no âmbito dos vários 
projetos realizados.  
 
Em síntese  
A imagem que os alunos fornecem de si próprios nos instrumentos de autorregulação 
indicia, globalmente, a presença de uma aprendizagem regulada, na medida em que os seus 
registos indicam o uso de um leque variado de estratégias. Essa imagem corresponde 
globalmente à imagem da professora sobre os alunos. Na verdade, e tal como tem vindo a ser 
referido, eles manifestavam muito interesse e envolvimento nas atividades, apesar da sua 
participação ser inicialmente desorganizada, facto que foi sendo positivamente alterado ao longo 
do ano letivo, apesar de ter sido algo complicado; diariamente, tinha que ser feito o registo dos 
seus comportamentos num instrumento desenhado para o efeito, reforçavam-se os 
comportamentos positivos, pedia-se a colaboração dos pais e dos colegas que participavam de 
forma organizada, para sensibilizar no sentido de reforçar os comportamentos pretendidos. Neste 
tipo de estratégias, todos os professores pertencentes ao Conselho de Turma e Encarregados de 
Educação procuraram atuar na mesma direção, de forma a completar o trabalho uns dos outros e 
criar hábitos de participação organizada, essencial para que o processo de ensino-aprendizagem 
decorresse de uma forma mais produtiva para todos. 
 É de salientar também, e no respeitante ao esclarecimento de dúvidas por parte dos 
alunos, que inicialmente alguns deles se sentiam um pouco envergonhados e com receio dos 
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colegas quando colocavam dúvidas, mas com o decorrer do tempo e a sensibilização constante 
dos professores para a importância de se esclarecerem todas as dúvidas no sentido de ajudar a 
ultrapassar dificuldades e realizar aprendizagens, os alunos acabaram por “vencer” esse receio e 
colocavam as suas dúvidas para compreender e desenvolver as suas competências, sem se 
preocuparem com possíveis críticas dos colegas. 
Pode-se constatar, ao longo da observação dos gráficos 3.9 a 3.26, que o uso de 
estratégias diversificadas foi muito frequente em todas as atividades desenvolvidas, o que 
significa que a competência estratégica da aprendizagem foi desenvolvida em contexto de sala de 
aula. Para tal contribuíram decisivamente os instrumentos de autorregulação criados, sem os 
quais dificilmente os alunos teriam consciência das estratégias a usar/usadas antes, durante e 
após a realização das atividades de natureza linguística.  
No desenvolvimento de uma pedagogia para a autonomia, torna-se fundamental o modo 
como o aluno aprende, ou seja, a sua consciência metaprocessual respeitante a três componentes 
essenciais do processo de aprendizagem: intrapessoal (individual), interpessoal (social) e didática 
(instrucional) (Vieira & Moreira, 1993: 23). A competência de aprendizagem do aluno engloba a 
sua autonomia metodológica ou processual, ou seja, o seu conhecimento metacognitivo e a sua 
capacidade de “aprender a aprender” (Vieira, 1998: 78). Segundo Kohonen (1990: 41), a 
perspetiva de “aprender a aprender” é essencial ao processo de aprendizagem:  
 
“Learning how to learn is seen as an important part of the process. This entails an increasing awareness of 
personal learning styles and preferences and their conscious development in the light of learning objectives 
and task demands. Learners need to learn to plan, carry out and evaluating their own learning. In doing so 
they will develop a personal responsibility for their own work, aiming towards self-directed learning.” 
 
As estratégias metacognitivas permitem uma aplicação alargada e favorecem a regulação 
da aprendizagem; as estratégias cognitivas operam diretamente sobre a informação recebida e 
implicam a análise, a transformação ou a síntese dessa informação, encontrando-se, como tal, 
mais diretamente relacionadas com o conteúdo de aprendizagem; as estratégias sociais (ou 
socioafetivas) referem-se essencialmente aos processos de interação, prestando indiretamente o 
seu contributo para a aprendizagem, dado favorecerem a criação de condições para que esta 
ocorra. 
Importa sublinhar que os instrumentos aqui analisados incidiram sobretudo em estratégias 
de monitorização e avaliação da aprendizagem em atividades linguísticas específicas. Embora os 
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trabalhos opcionais também tivessem envolvido a mobilização de estratégias de planificação, 
elas não constituíram objeto de atenção no estudo. 
Para além da autorregulação da aprendizagem em atividades específicas, os alunos 
também realizaram a avaliação global do seu desempenho no final de cada período letivo. A 
secção seguinte apresenta e interpreta os dados obtidos nessa autoavaliação. 
 
3.3.3. Análise das Fichas de Autoavaliação  
 
No final de cada período, a 15 de dezembro (1º período), 8 de abril (2º período) e 15 de 
junho (3º período), os alunos realizaram a autoavaliação do seu desempenho global (anexos 15, 
16 e 17), inicialmente em formato de papel e posteriormente, no 2º e 3º períodos, em formato 
digital, já no e-portefólio. Esta autoavaliação tinha como objetivo que o aluno refletisse sobre o 
que aprende e como aprende e tomasse decisões face a futuras aprendizagens, tomasse 
consciência das suas competências de comunicação, das suas atitudes, do seu empenho na 
realização de projetos, bem como dos seus problemas e dificuldades, e definisse estratégias de 
melhoria.  
A inclusão da autoavaliação neste estudo era imprescindível, dado tratar-se de uma 
componente indispensável ao exercício da autorregulação, pois promove uma atitude de 
autoconfiança, de questionamento face a si e aos outros e de abertura à mudança. A 
autoavaliação engloba a descrição, a interpretação, o confronto e a reconstrução de conceções e 
práticas subjetivas, com recurso a procedimentos de tipo reflexivo que requerem, com 
frequência, a adoção de uma postura confessional (Como sou? O que faço? O que penso?) e de 
uma prática de risco (exploratória, de tentativa e erro) (Vieira & Moreira, 1993: 37). Segundo 
Vieira & Moreira (ibidem), “postura confessional” e “prática de risco” são requisitos difíceis, e 
como tal a autoavaliação pode começar por provocar um sentimento de resistência por parte dos 
alunos, podendo este manifestar-se em desinteresse, impaciência ou irritação. Torna-se 
imprescindível, aquando da introdução desta prática, a orientação, apoio e encorajamento dos 
alunos por parte do professor. Este apoio é de natureza metodológica e psicológica. Através da 
autoavaliação apoiada, em estreita colaboração com o professor e com os colegas, o aluno pode, 
desde o primeiro ano de aprendizagem da língua, identificar dificuldades, estratégias e estilos de 
aprendizagem preferidos, experimentar novas estratégias, aumentar o grau de consciencialização 
do seu papel no processo de ensino-aprendizagem, responsabilizar-se pela sua aprendizagem e 
sentir-se motivado para aprender a aprender a língua. 
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O facto do aluno se autoavaliar implica que realize, de uma forma progressivamente 
autónoma, tarefas que eram tradicionalmente da responsabilidade do professor, assumindo este 
novas responsabilidades ao ajudar o aluno a avaliar a sua aprendizagem. A avaliação assume um 
caráter colaborativo e negociado, onde o professor e os alunos “partilham a informação e 
discutem os resultados, detetam problemas e planeiam formas de resolução” (op.cit.: 38). 
Em concordância com o exposto, as atividades de autoavaliação realizadas no âmbito 
deste estudo pressupuseram sempre uma análise partilhada de resultados, entre a professora e os 
alunos. É esta troca de ideias e experiências que permite aos alunos beneficiarem da avaliação 
que fazem. Segundo as mesmas autoras (ibidem), “a prática da auto-avaliação fará mais sentido 
se os seus resultados forem interpretados por outrem. Em resumo, a auto-avaliação deve integrar-
se num processo mais alargado de co-avaliação, no qual o professor e os alunos são parceiros na 
planificação e análise do processo de ensino e aprendizagem”. 
Apresentam-se de seguida os resultados das atividades de autoavaliação, partilhada entre 
a professora e os alunos. Começaremos com a autoavaliação no domínio das competências de 
comunicação - compreensão oral; leitura; expressão/ interação oral; escrita e competência 
cultural. Em relação a cada uma delas, os alunos usaram a seguinte escala: “com facilidade”, 
“com alguma dificuldade” e “com muita dificuldade”. 
Como se pode observar no gráfico 3.27, relativo ao 1º período, um número mais elevado 
de alunos referiu sentir facilidade na identificação de aspetos da cultura Inglesa e/ou outras (16 
alunos), seguindo-se a leitura e a escrita (com 14 e 12 alunos respetivamente), a comunicação 
oral (11 alunos) e a compreensão do que ouviam (10 alunos). Cerca de metade da turma 
expressou alguma dificuldade na compreensão do que ouvia (11 alunos), seguindo-se a 
comunicação oral (10 alunos), a escrita (9 alunos), a leitura (7 alunos) e a identificação de 
aspetos da cultura Inglesa e/ou outras culturas (6 alunos). Revelou muita dificuldade um número 
muito reduzido de alunos: na compreensão do que ouviu, leu, na comunicação oral e escrita (2 
alunos em cada uma das competências) e na identificação de aspetos da cultura Inglesa e/ou 
outras (1 aluno).  
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Gráfico 3.27 - Autoavaliação das competências de comunicação - 1º período 
 
No 2º período (gráfico 3.28), um número mais elevado de alunos (entre 14 e 16) revelou 
facilidade na compreensão do que ouvia, na leitura, na escrita, na oralidade e na competência 
cultural. Alguns alunos (entre 6 e 9) expressaram alguma dificuldade nas várias competências: 
na comunicação oral (9 alunos), na escrita (8 alunos), seguindo-se com o mesmo número de 
alunos (7) as competências da leitura e da cultura, e a compreensão oral (6 alunos). Raros foram 
os alunos que percecionaram muitas dificuldades: nas competências de leitura, compreensão do 
oral e competência cultural, um aluno percecionou muitas dificuldades.  
 
 
Gráfico 3.28 - Autoavaliação das competências de comunicação - 2º período 
 
No 3º período (gráfico 3.29), a maioria dos alunos continuou a manifestar facilidade no 
desenvolvimento das várias competências de comunicação: na compreensão do que ouviam e na 
cultura (16 alunos), na escrita (14 alunos), na leitura (13 alunos) e na comunicação oral (12 
alunos). Alguns alunos percecionaram alguma dificuldade nas competências de leitura e 
comunicação oral (9 alunos), seguindo-se a escrita (7 alunos), a compreensão oral e a cultura (6 
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alunos). Poucos foram os alunos que revelaram muita dificuldade: 2 na comunicação oral e na 
escrita e 1 na compreensão oral, na leitura e na competência cultural. 
 
 
Gráfico 3.29 - Autoavaliação das competências de comunicação - 3º período 
 
Pode concluir-se, a partir dos dados obtidos ao longo dos três períodos, que a maioria dos 
alunos percecionou facilidade no desenvolvimento das competências de comunicação, 
verificando-se uma melhoria do 1º período para os períodos seguintes. Houve uma evolução por 
parte dos alunos na identificação e resolução de algumas das suas dificuldades, o que permitiu 
otimizar as suas aprendizagens. É de destacar que a adesão destes alunos às atividades realizadas 
para o desenvolvimento das competências de comunicação foi muito positiva; os alunos 
revelaram muito empenho e participação ativa, tendo começado por ser uma participação mais 
desorganizada no 1º período, mas que melhorou imenso a partir do 2º período, após a 
implementação de estratégias comuns do Conselho de Turma, tornando-se mais organizada e 
com um respeito mais frequente pelas regras.  
Para além da autoavaliação das competências de comunicação, procedeu-se à 
autoavaliação das atitudes, tendo como objetivo que os alunos autoavaliassem a sua participação, 
o sentido de responsabilidade e o civismo. Pretendia-se que os alunos identificassem as suas 
dificuldades, numa primeira fase sozinhos e numa segunda fase com a ajuda do professor e dos 
colegas, e definissem estratégias para as superar. Utilizou-se a seguinte escala: “quase nunca”, 
“algumas vezes”, “muitas vezes”. Fez-se a análise quantitativa e qualitativa dos dados 
recolhidos. O quadro 3.18 apresenta esses dados. 
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Atitudes 
1º período 2º período 3º período 
MV AV QN MV AV QN MV AV QN 
1. Participo de forma adequada. 17 6 0 15 8 0 15 6 2 
2.Tenho um comportamento adequado na sala de aula. 17 6 0 15 8 0 18 4 1 
3. Respeito os meus colegas. 18 4 1 19 3 1 17 4 2 
4. Respeito a professora. 21 2 0 20 3 0 17 5 1 
5. Contribuo com o meu trabalho e ideias para tarefas comuns. 17 5 1 16 7 0 13 8 2 
6. Procuro ajudar outros colegas. 14 7 2 10 9 4 10 9 4 
7. Estou atento(a) na aula. 18 5 0 19 4 0 16 6 1 
8.Trago os materiais necessários. 18 4 1 21 2 0 20 2 1 
9. Organizo o caderno diário. 13 10 0 12 9 2 12 9 2 
10.Tenho hábitos de estudo e de trabalho. 19 3 1 16 6 1 17 4 2 
11. Faço os trabalhos de casa. 15 7 1 16 6 1 16 6 1 
12. Realizo as atividades da aula. 20 2 1 20 3 0 18 5 0 
13. Cumpro as tarefas no tempo estabelecido. 20 2 1 19 4 0 17 6 0 
14. Sou assíduo(a). 21 1 1 21 1 1 20 2 1 
15. Sou pontual. 22 0 1 21 2 0 20 2 1 
Quadro 3.18 - Autoavaliação das atitudes 
 
Relativamente ao parâmetro 1 - “Participo de forma adequada” - a maioria dos alunos (17 
no 1º período, 15 no 2º e igual número no 3º período) responderam que muitas vezes 
participavam de forma adequada, apesar disso não corresponder bem à realidade, principalmente 
no 1º período, durante o qual revelaram uma participação muito ativa, sem dúvida alguma, mas 
também muito desorganizada, no sentido de quererem falar todos ao mesmo tempo e nem 
sempre cumprirem as regras de comunicação oral, hábitos adquiridos anteriormente segundo a 
justificação dada por eles. Ao longo do 2º e 3º períodos melhoraram muito, assim como já foram 
capazes de se avaliar com mais facilidade. Nas palavras de Vieira & Moreira (1993: 41), “De 
qualquer modo, e embora se possam verificar situações de inflação ou de subvalorização, à 
medida que os alunos compreendem a função da auto-avaliação como monitorização do processo 
de aprendizagem, como autocontrolo do progresso, deixam de sentir qualquer necessidade de 
“enganar” o professor”. 
Relativamente ao parâmetro 2 - “Tenho um comportamento adequado na sala de aula”-, 
os alunos na generalidade (17 no 1º período, 15 no 2º e 18 no 3º período) referiram que muitas 
vezes se comportavam adequadamente na sala de aula. Segundo a observação por mim realizada, 
os alunos começaram o ano letivo apresentando muita falta de regras, revelando por vezes um 
comportamento menos adequado e sem terem a noção de que o mesmo prejudicava o bom 
funcionamento das aulas, mas à medida que foram refletindo sobre as sua atitudes, explicitando e 
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reconhecendo as mesmas com a ajuda da professora e dos colegas, conseguiram evoluir e 
melhorar o seu comportamento. 
Relativamente ao parâmetro 3 - respeito pelos colegas, a maioria dos alunos (18 no 1º 
período, 19 no 2º e 17 no 3º) referiram que respeitaram os colegas muitas vezes. A avaliação por 
eles realizada corresponde à realidade, pois apenas uma minoria, tal como está representado no 
quadro 3.18, diz ter desrespeitado os colegas. Geravam-se alguns conflitos entre alguns alunos, 
tratando-se de casos de dificuldades de relacionamento interpessoal e de grupo, que acabaram 
por ser minimizados, mas não resolvidos na sua totalidade. 
Refletindo sobre o parâmetro 4 - “Respeito a professora”-, os alunos na generalidade (21 
no 1º período, 20 no 2º e 17 no 3º período) referiram respeitar a professora, apesar de haver uma 
descida no número de alunos do 1º para o 3º período, que se justifica talvez pelo facto de estarem 
mais conscientes das suas atitudes e serem mais sinceros, dado que eram frequentemente 
confrontados com os pareceres da professora e de outros colegas relativamente às suas atitudes. 
No entanto, do 1º para o 3º período manifestou-se uma melhoria significativa no respeito pelas 
regras. Os momentos de reflexão permitiram aos alunos consciencializar as suas dificuldades e 
agir no sentido de melhorar as mesmas. 
Relativamente ao parâmetro 5 - “Contribuo com o meu trabalho e ideias para tarefas 
comuns”-, a maioria dos alunos (17 no 1º período, 16 no 2º e 13 no 3º) mencionaram que 
contribuíram muitas vezes com o seu trabalho e ideias para tarefas comuns, havendo uma 
descida do 1º e  2º períodos para o 3º período, que se justifica pelo facto de ter sido um período 
mais curto e não se terem realizado tantas atividades em grupo como nos períodos anteriores. 
No respeitante ao parâmetro 6 - “Procuro ajudar outros colegas”-, a maioria dos alunos 
(14 no 1º período e 10 no 2º e 3º períodos) referiram que ajudaram muitas vezes outros colegas. 
O facto de ter havido mais trabalhos individuais no 3º período também justifica algum 
decréscimo da frequência da colaboração. Os alunos apenas ajudavam os colegas quando 
solicitados pelos mesmos e/ ou incentivados pela professora. 
 No parâmetro 7 - “Estou atento na aula”-, a maioria dos alunos (18 no 1º período, 19 no 
2º período e 16 no 3º período) mencionou que estavam muitas vezes atentos à aula, havendo uma 
ligeira descida no 3º período (de 19 alunos para 16), talvez devido ao facto de estarem mais 
cansados, pois o 2º período fora muito longo. Estes dados representam a realidade, pois os alunos 
revelaram-se sempre muito participativos e interessados nas aulas de Inglês, mas no 3º período 
baixaram ligeiramente a sua atenção/ concentração.   
Relativamente ao parâmetro 8 - “Trago os materiais necessários”-, a maioria dos alunos 
(18 no 1º período, 21 no 2º e 20 no 3º período) referiu que fora muitas vezes responsável. De 
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facto, traziam o material escolar que necessitavam para a realização das atividades escolares, à 
exceção de alguns alunos que o esqueciam com frequência. 
No respeitante ao parâmetro 9 - “Organização do caderno diário”-, muitos alunos (13 no 
1º período e 12 no 2º e 3º períodos) referiram que tinham muitas vezes o caderno diário 
organizado, permitindo-lhes uma consulta dos assuntos abordados na aula e uma maior 
autonomia no estudo em casa e nas atividades em sala de aula. Um número significativo de 
alunos (10 no 1º período e 9 no 2º e 3º períodos) referiu que só tinha o caderno organizado 
algumas vezes, o que corresponde globalmente à perceção da professora. Os alunos na sua 
maioria eram organizados, contudo alguns deles tinham uma caligrafia pouco legível e estética, 
eram pouco cuidadosos e nem sempre tinham os registos em dia. Fizeram algum esforço por 
melhorar, mas não foi fácil. No entanto, o facto de pensarem sobre as suas dificuldades ajudou-
os a autorregularem e procurarem melhorar este aspeto.  
  No parâmetro 10 - “Tenho hábitos de trabalho e de estudo”-, a maioria dos alunos (19 no 
1º período, 16 no 2º período e 17 no 3º período) mencionou que tinham esses hábitos. Verificou-
se, contudo, uma oscilação entre as avaliações realizadas nos três períodos, começando por ser 
mais elevada no 1º período, baixando no 2º período e subindo de novo no 3º período.  
   Relativamente ao parâmetro 11 - “Faço os trabalhos de casa”-, os alunos na sua maioria 
(15 no 1º período, 16 no 2º e no 3º) assinalaram ter realizado muitas vezes os trabalhos de casa. 
Uma minoria (7 no 1º período e 6 nos 2º e 3º períodos) indicou que realizava os trabalhos de casa 
às vezes. Esta autoavaliação corresponde aos registos da professora. Alguns alunos só 
realizavam alguns trabalhos de casa, e apesar de serem participativos na aula, nem sempre o 
eram no respeitante às atividades a realizar em casa. Apesar de terem sido aferidas estratégias 
com os alunos e Encarregados de Educação, melhoravam durante um determinado período de 
tempo mas depois voltavam a repetir as faltas de trabalho de casa, ainda que com menos 
frequência, alegando alguns deles dificuldades na gestão do tempo face às diversas tarefas que 
tinham para realizar, e ainda falta de empenho. 
 No parâmetro 12 - “Realizo as atividades da aula”-, a maioria dos alunos (20 no 1º 
período, 20 no 2º período e 18 no 3º período) referiu que realizava as atividades da aula, o que se 
confirmou nos registos da professora. Como já foi referido anteriormente, estes alunos 
participaram sempre entusiasticamente nas tarefas da aula, manifestando-se motivados pelas 
aprendizagens, revelando alguma autonomia na realização das mesmas. Contudo, podemos 
observar que no 3º período a perceção dos alunos relativamente à sua participação foi 
ligeiramente inferior à do 1º e 2º períodos, o que corresponde também aos registos de observação 
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da professora. Observou-se uma ligeira descida de rendimento escolar nas várias áreas do saber, 
apresentando os alunos sinais de algum cansaço em determinados momentos. 
 No respeitante ao parâmetro 13 - “Cumpro as tarefas no tempo estabelecido”-, os alunos 
na sua maioria (20 no 1º período, 19 no 2º e 17 no 3º) mencionaram cumprir as tarefas dentro do 
tempo estabelecido, tendo havido uma ligeira descida em termos de perceção de cumprimento 
das mesmas do 1º e 2º períodos para o 3º período. Após verificação das várias situações 
representadas no gráfico, concluímos em grupo-turma que havia alunos que não cumpriam as 
tarefas dentro do tempo estabelecido, alegando mais uma vez a dificuldade em gerir as tarefas a 
realizar e distribui-las pelo tempo de que dispunham para as concretizar. Foi-lhes sugerido que 
realizassem os trabalhos em grupo, para que as tarefas a realizar fossem mais facilitadas, 
sugestão que foi calorosamente acolhida. 
 No que concerne ao parâmetro 14 - “Sou assíduo”-, a maioria dos alunos (21 no 1º 
período, 21 no 2º e 20 no 3º) referem que foram assíduos. Apenas um dos alunos apresentava 
falta de assiduidade, apesar de todas as diligências efetuadas pela Diretora de Turma e pelos 
professores junto do aluno e do seu Encarregado de Educação. Contudo, na autoavaliação não 
assumiu esta atitude. Quando questionado sobre as razões da sua ausência apresentava desculpas 
que não ofereciam credibilidade. Apesar de toda a reflexão conjunta entre pais, professores e 
aluno com vista à autorregulação das dificuldades do mesmo, nem sempre esta surtiu efeito por 
falta de colaboração da parte do aluno e da família. 
 Quanto ao parâmetro 15 - “Sou pontual”-, a maioria dos alunos (22 no 1º período, 21 no 
2º período e 20 no 3º período) referem ter sido pontuais. De facto, e à exceção do aluno atrás 
referido, os alunos mostraram ser bastante responsáveis e autónomos no cumprimento do seu 
dever de pontualidade.   
Como os alunos não tinham o hábito de refletir sobre as suas atitudes e comportamentos, 
verifiquei que numa fase inicial alguns deles tendiam a sobrevalorizar-se, especialmente os 
alunos com mais dificuldades, não explicitando bem as suas dificuldades e limitações e não 
sendo muito sinceros na sua avaliação. No entanto, quando passaram a refletir com frequência e 
foram confrontados pela professora e pelos colegas, devido à falta de evidências das suas 
opiniões, acabaram por ponderar melhor antes de responder, procurando ser o mais verdadeiros 
possível dentro da subjetividade que está inerente ao processo de avaliar. O confronto de 
opiniões entre a professora e os alunos possibilitou uma validação intersubjetiva dos juízos de 
valor, como forma de objetivar a avaliação e elevar a sua credibilidade. 
A propósito do exposto, segundo Vieira & Moreira (op.cit.: 39), o ambiente social do 
aluno condiciona as decisões respeitantes à autoavaliação. Ainda que de um modo inconsciente, 
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o aluno reage de acordo com o que pensa que os outros esperam de si; a influência do seu 
passado escolar, aspirações profissionais, expetativas dos pais ou de grupos sociais dos quais faz 
parte integrante, tudo se pode conjugar para dificultar uma autoavaliação fiável.     
 Na ficha de autoavaliação, estava também prevista uma reflexão sobre as dificuldades de 
aprendizagem e a indicação de estratégias para as superar. A sua utilização revelou 
potencialidades a nível da identificação de problemas e necessidades de aprendizagem e na 
definição de estratégias, responsabilização e aceitação de compromissos de aprendizagem, a 
seguir exemplificados com alguns exemplos dos registos dos alunos. A leitura destes registos 
(quadro 3.19) facultou uma perceção bastante nítida de que os alunos apresentaram dificuldades 
a nível da competência de comunicação (atitudes, conhecimentos e capacidades para o uso da 
língua) e da competência de aprendizagem (dimensão processual), a nível intrapessoal 
(consciência de si mesmos como alunos), interpessoal (capacidade de interagir e aprender com 
outros) e didática (consciência dos processos de ensino e aprendizagem). 
O desenvolvimento da dimensão reflexiva da aprendizagem é essencial ao 
desenvolvimento de autonomia dos alunos; a reflexão sobre a língua e o processo de 
aprendizagem favorecem a consciencialização progressiva do aluno face ao objeto e formas de 
aprendizagem, assim como a promoção de capacidades de análise crítica e de uma intervenção 
mais ativa. A exploração da dimensão experimental da aprendizagem, em articulação com a 
dimensão reflexiva, é imprescindível ao desenvolvimento da autonomia do aluno enquanto aluno 
e enquanto falante. O aluno mobiliza estratégias de risco, tentativa e erro, formulação/verificação 
de hipóteses e resolução de problemas (Vieira, 1998). Estes processos podem favorecer o 
desenvolvimento da autodireção, essencial ao desenvolvimento da autonomia, representada em 
formas de autoaprendizagem, nas quais o aluno assume progressivamente atitudes e 
comportamentos de responsabilização e autogestão. A autodireção deve exercer-se gradualmente 
ao nível das várias dimensões da aprendizagem, passando-se de uma orientação mais dirigida e 
apoiada pelo professor para situações de aprendizagem cada vez mais autónomas (op.cit.: 255-
256). 
Nos processos de reflexão e experimentação, a monitorização e a avaliação das práticas 
linguísticas e de aprendizagem permitem ao aluno a autorregulação da sua aprendizagem, 
tornando-a mais eficaz e autónoma; a dimensão avaliativa do processo de aprender integra a 
participação dos alunos, o que confere às práticas de avaliação um valor pedagógico 
significativo.  
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Quadro 3.19 - Ficha de autoavaliação - dificuldades e objetivos de aprendizagem 
 1st Term 
(1.º período) 
2nd Term 
(2.º período) 
3rd Term 
(3.º período) 
M
y 
p
ro
b
le
m
s…
 
A
s 
m
in
h
a
s 
d
if
ic
u
ld
a
d
es
..
. 
     
Nacionalidades 
Compreender o que oiço, 
comunicar por escrito e 
oralmente 
Compreender o que leio  
Ter o caderno organizado 
Nacionalidades 
Verbo have got 
As minhas atitudes, o meu 
comportamento 
Verbo to be 
Inventar perguntas e responder 
Trabalhos de casa e fichas de 
trabalho 
Presente contínuo 
Comunicar oralmente e por 
escrito 
Fazer mais vezes os trabalhos de 
casa 
As minhas dificuldades são que 
eu não falo, nem percebo Inglês 
Compreender o Inglês 
Ler melhor em Inglês e saber o 
significado 
Pronomes pessoais, horas 
As minhas atitudes, o meu 
comportamento 
Compreender o que oiço 
Organizar o caderno 
Não me distrair durante a aula 
por tudo e por nada 
Trabalhos de casa e fichas de 
trabalho 
Verbos 
Ainda tenho alguns problemas de 
escrita Inglesa, mas tenho 
melhorado 
Presente contínuo 
Comunicar oralmente e por 
escrito 
Verbos -  presente simples e 
contínuo 
Compreender a língua 
Tenho que compreender melhor o 
Inglês 
Comunicar por escrito e 
compreender o que oiço 
As minhas atitudes, o meu 
comportamento 
Comunicar oralmente e por 
escrito 
Organizar o caderno 
Trabalhar no e-portefólio  
Oralidade e escrita 
Trabalhos de casa e estudar 
Organizar o caderno diário 
Os verbos 
Compreender algumas coisas 
I 
n
ee
d
 t
o
…
 
P
re
ci
so
 d
e.
..
 
       
Estudar mais para superar as 
minhas dificuldades 
Continuar a trabalhar 
Fazer os trabalhos de casa, 
melhorar o comportamento 
Ler mais 
Tentar ajudar mais os colegas 
Perceber e trabalhar ainda mais 
Melhorar em tudo: testes, fichas 
de trabalho 
Escrever mais e trabalhar mais 
Preciso de fazer mais cópias em 
Inglês 
Fazer os trabalhos de casa 
Não falar  
Respeitar as regras  
Melhorar o comportamento 
Estar mais atento nas aulas 
Estudar mais para superar as 
minhas dificuldades 
Continuar a estudar, a trabalhar e 
melhorar a minha organização 
Preciso de estudar muito mais 
para poder falar Inglês 
Melhorar 
Ter o caderno mais organizado 
Trabalhar mais 
Fazer os trabalhos de casa e 
melhorar o meu comportamento 
Esforçar-me mais a estudar para 
os testes 
Trabalhar ainda mais e treinar a 
leitura e oralidade 
Treinar ainda mais 
Estudar mais e falar menos 
Fazer os trabalhos de casa 
Não falar  
Respeitar as regras  
Melhorar o comportamento 
Estudar mais para superar as 
minhas dificuldades  
Comportamento melhor 
Continuar assim 
Aprender a falar Inglês 
Compreender 
Ter o caderno mais organizado e 
com melhor caligrafia 
Melhorar o meu comportamento 
e as minhas atividades 
Estar mais atento 
Preciso de estudar muito, vir 
sempre às aulas e aprender a falar 
Inglês 
Preciso de trabalhar muito mais 
Estudar e fazer os trabalhos de 
casa 
Treinar mais e estar atenta nas 
aulas 
Estudar mais e falar menos 
Respeitar as regras 
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3.3.4. Avaliação da prática do e-portefólio 
 
 No início de junho de 2011, procedeu-se à avaliação global da experiência de uso dos e-
portefólios, não tendo havido uma avaliação intermédia devido ao facto da construção dos 
mesmos já se ter iniciado no 2.º período, não sendo o tempo de experiência suficiente para o 
efeito. Foi aplicado o questionário “Reflexão sobre a construção do e-portefólio” (anexo 17), 
para avaliar o grau de motivação dos alunos face ao uso do e-portefólio, as secções preferidas, as 
dificuldades, bem como a sua utilidade. Os resultados que a seguir se apresentam resumidamente 
foram discutidos com os alunos, na aula de Inglês que se seguiu à aplicação do questionário. 
Os alunos referiram gostar da experiência em geral, exprimindo alguns deles uma 
preferência pela página de abertura: “Welcome to my e-portfolio/ Bem-vindo ao meu e-
portefólio” e pelas secções “Who am I?” e “My work”. 
 A secção “My Learning Diary” foi considerada útil porque lhes permitiu refletir sobre 
as estratégias que usavam na realização de diversas atividades e aprender melhor. 
 A secção “My Work” foi considerada útil porque lhes possibilitou a reflexão sobre os 
trabalhos realizados, as dificuldades sentidas e as aprendizagens atingidas; permitiu, também, a 
partilha dos trabalhos. 
 A secção “Opinions about my e-portfolio” foi considerada útil porque lhes permitiu 
saber o que outros pensavam do seu trabalho e ajudá-los a melhorar. 
 A secção “Self-evaluation” foi considerada útil porque lhes permitiu refletir sobre o seu 
empenho e desempenho ao longo do ano, identificando dificuldades e indicando soluções para as 
ultrapassar. 
 
No final do ano letivo de 2010/2011, a 17 de junho, foi realizada a auto e heteroavaliação 
dos e-portefólios; os alunos começaram por fazer a autoavaliação num formulário constante do 
seu e-portefólio (anexo 18), seguindo-se a avaliação dos colegas e da professora. Os gráficos que 
se seguem (3.30 a 3.35) apresentam as respostas dadas pelos alunos no formulário de 
autoavaliação das diferentes secções do e-portefólio. 
Como se pode verificar no gráfico 3.30, todos os alunos preencheram a secção “Who am 
I?/ Quem sou eu?” em Português e Inglês, onde expressaram gostos e preferências pessoais, para 
além de indicar outros elementos de identificação pessoal.  
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Gráfico 3.30 - Autoavaliação da secção “Who am I?/ Quem sou eu?” 
 
Como se pode constatar no gráfico 3.31, todos os alunos revelaram, através das suas 
respostas, ainda que com diferentes graus de frequência, ter refletido sobre a aprendizagem, 
identificado dificuldades, definido estratégias para superar dificuldades, indicando se gostaram 
ou não de realizar os trabalhos e justificando. 
 
 
Gráfico 3.31 - Autoavaliação da secção “My learning diary/  
O meu diário de aprendizagem” 
 
No respeitante à secção sobre os trabalhos, todos os alunos autoavaliaram positivamente a 
sua participação no e-portefólio, ainda que com graus de empenho diferenciados, como se pode 
constatar no gráfico 3.32. A autoavaliação realizada pelos alunos corresponde à da professora e 
dos colegas, o que lhe confere verosimilhança. 
 
 
Gráfico 3.32 - Autoavaliação da secção “My work/ Os meus trabalhos” 
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 Na autoavaliação da secção de opiniões, os alunos na sua generalidade referiram que 
exprimiram opiniões sobre o seu e-portefólio, tal como os colegas, os professores e os 
Encarregados de Educação, ainda que com frequências diferenciadas, tal como se pode verificar 
no gráfico 3.33.  
 
 
Gráfico 3.33 - Autoavaliação da secção: “Opinions about my e-portfolio/ 
 Opiniões sobre o meu e-portefólio” 
 
 A avaliação realizada pelos alunos quanto à sua participação na secção de partilha de 
opiniões corresponde à realidade. Alguns alunos tinham mais opiniões registadas porque também 
tiveram mais dificuldades e resistência à realização das tarefas que lhes eram pedidas, e como tal 
necessitaram de uma orientação e estímulo mais frequentes. Quanto maiores eram as 
dificuldades dos alunos, mais estratégias o professor tinha que desenvolver, como o reforço 
positivo, o trabalho cooperativo com alunos que revelavam menos dificuldades de aprendizagem 
e mais motivação, e o contacto com os Encarregados de Educação para que fizessem um maior 
acompanhamento das tarefas escolares dos seus educandos e trabalhassem em colaboração com a 
Escola. As estratégias indicadas, essencialmente as respeitantes à colaboração dos Encarregados 
de Educação, nem sempre surtiram o efeito desejável por falta de colaboração dos mesmos, o 
que por sua vez se refletia na manutenção das atitudes dos alunos. 
 Todos os alunos (23) realizaram a sua autoavaliação nas fichas de autoavaliação do final 
de período (anexos 14 e 15), tal como o gráfico 3.34 confirma. 
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Gráfico 3.34 - Autoavaliação da 5.ª secção do e-portefólio:  
“Self-evaluation/ Autoavaliação” 
 A autoavaliação que os alunos fizeram do portefólio (gráfico 3.35) foi positiva e 
correspondeu, na generalidade, ao trabalho realizado, pois os alunos revelaram-se muito 
participativos e motivados para a construção do e-portefólio, ainda que em diferentes graus (pois 
cada aluno é um caso específico).  
  
            
Gráfico 3.35 - Autoavaliação global do e-portefólio 
  
 Apresenta-se no quadro 3.20 a avaliação dos e-portefólios dos alunos realizada pela 
professora no 3º período, dado o 2º período ter sido considerado de familiarização e 
aprendizagem relativamente às várias secções do e-portefólio. A avaliação do e-portefólio foi 
integrada nos critérios de avaliação e distribuída pelos seguintes domínios: cognitivo (65%); 
comportamental/ atitudinal (25%); responsabilidade (10%); autonomia (10%); sociabilidade 
(5%) e emancipatório (10%), também constituíram objeto de avaliação os testes. (v. anexo 20).  
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Alunos 1.ª secção 2.ª secção 3.ª secção 4.ª secção 5.ª secção Menção Final 
1 SB SB ST ST SB SB 
2 SB SB SB SB SB SB 
3 SB SB SB SB SB SB 
4  EXC EXC EXC EXC EXC EXC 
5  ST ST NS NS NS NS 
6  ST ST NS NS ST ST 
7  SB SB ST ST SB SB 
8  EXC EXC EXC EXC EXC EXC 
9  a) a) a) a) a) a) 
10  EXC EXC EXC EXC EXC EXC 
11 SB SB ST ST SB SB 
12  SB SB SB ST SB SB 
13  EXC. EXC. SB SB SB SB 
14  EXC. EXC EXC EXC EXC EXC 
15  SB SB ST ST SB SB 
16  SB SB ST ST SB SB 
17  EXC EXC EXC EXC EXC EXC 
18  ST ST NS NS ST ST 
19  ST ST NS NS ST ST 
20  SB SB ST ST SB SB 
21  SB SB SB SB SB SB 
22  EXC EXC EXC SB SB EXC 
23  EXC EXC EXC EXC EXC EXC 
24  SB SB ST ST ST ST 
a) AM - Anulou a matrícula 
NS - Não Satisfaz ST - Satisfaz SB - Satisfaz Bastante EXC -  Excelente 
Quadro 3.20 - Avaliação dos e-portefólios dos alunos - 3º período 
 
             Após a finalização do ano letivo, a professora/ investigadora preparou uma comunicação 
a realizar na Universidade do Minho no âmbito do Congresso Ibérico Pedagogia para a 
Autonomia (5.º Encontro do GT-PA), que decorreu de 21 a 23 de julho, com a colaboração de 
três alunas da turma que, ainda no período de aulas, se ofereceram para participar na 
apresentação depois da professora ter lançado o desafio à turma. Foi realizado um Power Point 
conjuntamente com as alunas, onde constava a descrição da experiência e uma análise preliminar 
de resultados, tendo elas falado sobre a sua experiência.  
  Foi, ainda, realizado um questionário sobre a experiência no âmbito do projeto piloto, 
que engloba o subprojeto já apresentado e o estudo que aqui se descreve; pretendia-se saber qual 
a opinião dos alunos sobre o mesmo, relativamente à motivação, às aprendizagens realizadas e 
dificuldades encontradas. Os alunos pronunciaram-se positivamente no respeitante aos 
112 
 
benefícios do projeto no processo de ensino e aprendizagem e mostraram-se motivados para dar 
continuidade ao trabalho no ano letivo de 2011/2012 (v. anexo 23). 
 
3.4. Balanço Geral da Experiência 
 Tendo em atenção os dados apresentados, bem como a observação da professora-
investigadora, podemos concluir que a experiência foi bem-sucedida, apesar de se reconhecer 
que, tal como sucede em qualquer abordagem pedagógica, os resultados foram diferenciados de 
aluno para aluno. 
 Os alunos sentiram-se motivados desde o início para o estudo que aqui se descreve, 
tendo-se concluído a experiência com 100% de motivação para dar continuidade à realização de 
projetos com as novas tecnologias, tal como se pode verificar no gráfico 3.36, a seguir 
apresentado e integrado no anexo 23. Na resposta à questão: “Estás motivado(a) para realizar 
projetos com recurso às tecnologias no próximo ano?”, todos os alunos responderam 
afirmativamente. 
 
 
 
Gráfico 3.36 - Motivação dos alunos do 5º F para a realização de projetos com recurso às 
tecnologias no ano letivo de 2011/12 
 Os alunos aperceberam-se da utilidade do e-portefólio para a melhoria da aprendizagem 
da Língua Estrangeira. A motivação e a reflexão sobre o processo de aprendizagem conduziram 
os alunos à superação de dificuldades diversas, ajudando-os a enfrentar o erro como parte 
integrante do processo de aprendizagem, sem vergonha, sem medo, muito naturalmente, tendo-os 
ajudado a desenvolver a autoconfiança e a predisposição para a monitorização e experimentação 
de novas situações de aprendizagem. 
 Os resultados obtidos remetem-nos para o potencial do e-portefólio, enquadrado no 
âmbito de uma pedagogia para a autonomia, como um instrumento enriquecedor do processo de 
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ensino-aprendizagem, dando um grande contributo em termos de empenho, interesse e incentivo 
dos alunos face às aprendizagens. 
 Com a utilização do e-portefólio, os alunos conseguiram desenvolver processos de 
autorregulação de modo sistemático, percecionar os fatores de facilitação e constrangimento da 
aprendizagem da Língua Inglesa, ter a noção dos progressos manifestados durante o processo de 
aprendizagem, percecionar dificuldades e definir estratégias de remediação, e desenvolver 
competências no uso das TIC. Na utilização das ferramentas do e-portefólio, na realização dos 
trabalhos de projeto e opcionais e apresentação dos mesmos, os alunos puderam desenvolver 
competências na utilização dos programas Microsoft Office Word, Power Point, Excel, filmagens 
de vídeo, Flipcharts e Movie Maker (realização de filmes). Desenvolveram, ainda, a sua 
participação no intercâmbio de ideias/estratégias com a professora e com os colegas, 
expressando as suas opiniões e dúvidas com espontaneidade e abertura. 
 Os alunos detetaram as suas dificuldades, definiram os seus objetivos/metas de 
aprendizagem, selecionando as estratégias mais adequadas a si próprios e à especificidade da 
tarefa, inteirando-se das três variáveis do conhecimento referidas por Flavell (1999): 
autoconhecimento, conhecimento da tarefa e conhecimento das estratégias a utilizar.  
 As informações fornecidas pelos alunos revelam uma competência estratégica bem 
desenvolvida, apesar de ainda haver alunos que necessitam de um apoio maior e uma orientação 
e atenção constantes da professora e/ ou dos colegas durante o decorrer das atividades. 
 Os alunos foram incentivados a trabalhar, sempre que possível, colaborativamente com os 
colegas, pois alguns deles nem sempre eram prestáveis no sentido de auxiliar os que tinham 
dificuldades, manifestando algumas atitudes de individualismo e egoísmo que, com o decorrer 
das atividades e após várias reflexões sobre essas atitudes, acabaram por melhorar 
significativamente. A um dado momento (2º período) já eram eles que, após terminar a sua 
atividade, perguntavam se podiam ajudar os colegas com mais dificuldades. 
 Ao longo desta experiência foram consciencializadas algumas condições essenciais ao 
seu desenvolvimento, que importa referir por deverem ser tidas em conta no uso desta estratégia 
por outros professores em contextos semelhantes. Destacaríamos as seguintes: 
 
 A necessidade do professor fazer formação no âmbito das novas tecnologias, 
nomeadamente na construção de e-portefólios, mas sobretudo no âmbito dos pressupostos 
inerentes a uma pedagogia para a autonomia, à metodologia de projeto, à avaliação 
formativa e ao trabalho cooperativo. 
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 A necessidade de sensibilizar e motivar os alunos para a importância do uso do 
portefólio. As estratégias a usar para este efeito dependerão das caraterísticas dos alunos, 
bem como da sua faixa etária.  
 No caso do e-portefólio, a existência de recursos tecnológicos na sala de aula e na escola, 
assim como a necessidade de averiguar as competências informáticas dos alunos e 
desenvolvê-las se necessário. 
 O acompanhamento dos alunos pelo professor em todo o processo, apoiando-os e 
fornecendo feedback informativo e atempado, analisando os seus registos reflexivos e 
discutindo-os em sala de aula, incentivando-os perante as dificuldades... Tudo isto se 
torna complicado com o número de alunos elevado. 
 
 Foram sentidos constrangimentos que importa também referir. O primeiro é a dificuldade 
na gestão do tempo, pois a realização de diversos trabalhos e reflexões a propósito dos mesmos, 
bem como as restantes reflexões sobre a aprendizagem, requerem muito tempo de trabalho por 
parte do professor, o tempo necessário para analisar as reflexões, corrigir trabalhos e fornecer o 
respetivo feedback em tempo útil, por forma a manter os alunos motivados. A gestão do tempo 
também se reporta à necessidade do cumprimento de um programa extenso, sendo o tempo 
atribuído insuficiente para desenvolver todas as competências essenciais. No caso específico 
desta investigação, esta situação não se colocou em termos de incumprimento do programa, pois 
beneficiámos de mais 45 minutos semanais da área curricular não disciplinar de Dinamização da 
Língua Inglesa, que só existia no 5.º ano e que deixou de existir a partir do ano letivo de 
2011/2012. O professor tem que fazer muito trabalho extra-aula, que passa pela planificação, 
análise e avaliação dos e-portefólios, no sentido de fornecer o feedback necessário à progressão, 
monitorização e motivação dos alunos. Não é fácil para o professor fazer toda esta gestão, exige 
muita dedicação, energia e persistência, tal como acontece com o aluno, apesar de toda a 
motivação, pois o investimento é enorme. No entanto, todo o acompanhamento por parte da 
professora possibilitou um conhecimento mais aprofundado dos alunos, facilitando um ensino 
mais individualizado e promovendo uma relação mais próxima entre a professora e os alunos. 
 Outra das dificuldades que importa referir é que o material existente na sala, como 
computadores e acesso à internet, tem que ser proporcional ao número de alunos, que nunca 
deverá ser muito elevado. No caso deste estudo, o número de alunos era de 23. Tinham que 
partilhar os computadores, um para cada dois, o que acabava por atrasar um pouco mais o 
trabalho a realizar. No compasso de espera, os alunos eram incentivados a entreajudarem-se, 
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contudo alguns deles acabavam por tentar perturbar o bom funcionamento da aula, tendo a 
professora que intervir frequentemente, sensibilizando para a importância de atitudes promotoras 
de um bom ambiente de trabalho. Por outro lado, nem sempre os recursos funcionam 
devidamente, o que também provoca atrasos. 
 A generalização do uso do e-portefólio às restantes disciplinas da turma está a ser 
realizado no ano letivo em curso, de 2011/12, incluindo a disciplina de Inglês, onde se está a dar 
continuidade ao trabalho realizado no ano anterior. As atividades planificadas em Conselho de 
Turma no âmbito dos subprojetos que se vão delineando nas reuniões semanais privilegiam a 
interdisciplinaridade e implicam coordenação entre os professores.  
 É de mencionar que na opinião da maioria dos alunos relativamente ao(s) projeto(s) 
realizado(s) na turma com recurso às tecnologias, as atividades realizadas foram interessantes e 
motivadoras, úteis para as aprendizagens da(s) disciplina(s), incentivaram-nos a fazer pesquisas, 
dialogar e refletir sobre os temas tratados, desenvolveram a sua capacidade de colaborar com os 
colegas, de ter iniciativas e tomar decisões, ajudaram-nos a identificar e resolver dificuldades, a 
relacionar conteúdos de diferentes disciplinas e a avaliar as suas aprendizagens, aumentaram a 
sua autoconfiança enquanto alunos(as), a sua vontade de aprender mais e a sua capacidade de 
usar as tecnologias, e ajudaram-nos a perceber a utilidade das tecnologias na aprendizagem, a 
organizar melhor a aprendizagem e a criar um bom clima de trabalho na turma (v. anexo 23). 
O uso do e-portefólio como instrumento de aprendizagem permitiu o desenvolvimento 
profissional e pessoal da investigadora no âmbito do uso das tecnologias, mas sobretudo no 
reforço de uma prática reflexiva constante, promotora de uma autossupervisão continuada do 
processo de ensino e aprendizagem da língua estrangeira, permitindo desenvolver procedimentos 
autorreguladores do ensino, que conduziram à consciencialização de aspetos positivos e 
negativos, permitindo a reformulação de procedimentos e facilitando uma aproximação a uma 
pedagogia para a autonomia, centrada na aprendizagem, revelando-se o e-portefólio como uma 
mais-valia para si e para os alunos. A autossupervisão de experiências pedagógicas é necessária 
para a melhoria do uso do e-portefólio, pois constitui uma metodologia pouco praticada no nosso 
país. 
 
Pode-se concluir que, apesar das limitações, a modalidade de e-portefólio explorada 
apresentou diversas potencialidades descritas anteriormente, sendo os processos de 
autorregulação promotores de uma educação mais participada e responsável. No capítulo que se 
segue, faz-se a apresentação das conclusões e implicações do estudo e referem-se sugestões para 
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investigações futuras que podem ser importantes para a promoção do sucesso educativo dos 
alunos e a valorização profissional dos docentes, no âmbito da temática tratada.  
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CAPÍTULO 4: CONCLUSÕES 
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O estudo aqui relatado teve como principal finalidade promover e investigar a 
autorregulação na aprendizagem do Inglês através do e-portefólio, por referência a uma pedagogia 
centrada no aluno e nos processos de aprendizagem, à luz dos pressupostos de uma pedagogia para 
a autonomia.  
Considera-se que os objetivos definidos para o estudo apresentado foram atingidos: 
caraterizar representações dos alunos sobre a aprendizagem da Língua Inglesa; promover e 
analisar processos de autorregulação da aprendizagem da Língua Inglesa através da construção de 
e-portefólios; avaliar o potencial do e-portefólio no desenvolvimento de processos de 
autorregulação da aprendizagem da Língua Inglesa. O estudo constitui um contributo para uma 
melhor compreensão dos processos de autorregulação, permitindo identificar caminhos para o 
sucesso dos alunos na aprendizagem da Língua Estrangeira. 
Tanto os alunos como a professora participaram ativamente na regulação das práticas, 
tendo a professora criado outros elementos de avaliação para além dos testes, promotores de 
negociação entre ambas as partes e potenciadores da autoavaliação por parte do aluno. No caso 
deste estudo, a escolha do portefólio foi bem-sucedida enquanto metodologia de aprendizagem, 
pois favoreceu o desenvolvimento de uma pedagogia para a autonomia, na medida em que 
permitiu ao aluno monitorizar e avaliar a construção do seu conhecimento, através da reflexão 
constante sobre o seu desempenho, identificando as suas dificuldades e as aprendizagens 
realizadas, permitindo-lhe selecionar as estratégias mais adequadas para ultrapassar os 
obstáculos que foram surgindo e planificar o seu trabalho, definindo novos objetivos de 
aprendizagem. 
Enquanto os alunos refletiam sobre a aprendizagem, tomavam consciência dos fatores 
que favoreciam ou dificultavam a mesma, posicionando-se criticamente face a si próprios e 
descobrindo-se como pessoas e aprendentes. A elaboração de registos reflexivos constituiu uma 
prática favorável a este processo, permitindo ao aluno um crescimento personalizado em termos 
de atitudes, conhecimentos, estratégias e motivações para a realização das tarefas. Na execução 
das tarefas, os alunos foram incentivados a utilizar um conjunto organizado de estratégias e 
monitorizaram a sua eficácia tendo em vista as metas estabelecidas. Analisaram a relação entre o 
produto das suas aprendizagens e as metas definidas para si próprios. Foram ainda chamados a 
participar ativamente na sua autoavaliação global e na avaliação da abordagem pedagógica, o 
que significa que foram parceiros da negociação pedagógica e atores importantes para a 
supervisão da qualidade do ensino.  
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Concluiu-se que o e-portefólio pode constituir um instrumento de regulação de 
aprendizagens que possibilita o desenvolvimento de competências e torna o aluno mais 
autónomo na construção dos seus conhecimentos. O facto de se ter utilizado este instrumento 
permitiu que se operasse uma mudança do paradigma do Ensino para o paradigma da 
Aprendizagem e implicou um diálogo constante entre a professora e os alunos, tendo aquela o 
papel de facilitadora da regulação das aprendizagens e sendo eles protagonistas ativos na 
construção dessas aprendizagens, o que conduziu a uma pedagogia dialógica e diferenciada.  
Pelo seu elevado potencial, o uso dos portefólios poderá expandir-se a qualquer disciplina 
ou grupo de disciplinas, seja qual for o ciclo de escolaridade, permitindo o desenvolvimento da 
capacidade reflexiva de autorregulação, constituindo um espaço privilegiado para o 
desenvolvimento pessoal em termos da responsabilidade na construção do conhecimento, e 
possibilitando a identificação e resolução de problemas, bem como a definição e utilização das 
estratégias mais adequadas. Através do seu uso, professores e alunos podem assumir um papel 
fortemente (inter)ativo no processo de ensino-aprendizagem. 
A nível pessoal e profissional, a professora/investigadora sente-se muito feliz e realizada, 
pois todos os objetivos a que se propôs foram alcançados, resultado da conjunção de diversos 
aspetos favoráveis à implementação deste projeto, para o sucesso do qual todos os que consigo 
colaboraram prestaram o seu contributo: a Direção da Escola, os alunos e os seus Encarregados 
de Educação, os professores que participaram no projeto piloto do Agrupamento e a supervisora 
do estudo. A todos se renovam aqui os agradecimentos expressos no início deste relatório. O 
estudo possibilitou um enriquecimento inestimável em termos pessoais e profissionais, tornando 
a professora mais autónoma e capaz de orientar e desenvolver atitudes potenciadoras da 
autonomia dos alunos e de si própria. 
Com base na presente investigação, torna-se possível a indicação de sugestões com vista 
a futuros estudos que poderão constituir outros contributos ao desenvolvimento da metodologia 
explorada. Destacam-se as seguintes, a desenvolver em modalidade de investigação-ação: 
 
A. Uma investigação participada por vários professores de Inglês do mesmo ano de 
escolaridade ou de um mesmo ciclo de aprendizagem numa dada escola, que partilhem as suas 
experiências e conclusões relativamente ao potencial do e-portefólio no desenvolvimento de 
várias competências, desenvolvendo um círculo de estudos que permita ir desenhando e 
avaliando procedimentos, no sentido de consolidar e estabilizar práticas que sejam viáveis e 
produtivas e que possam ser posteriormente utilizadas por outros professores de línguas em 
situações semelhantes. 
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B. Um estudo que permita explorar as potencialidades do e-portefólio ao longo de 
um ou mais ciclos de aprendizagem, com os mesmos alunos e em várias disciplinas, como 
instrumento promotor da interdisciplinaridade e do desenvolvimento da autonomia. O projeto 
piloto do Agrupamento aproxima-se deste tipo de ação, embora o seu enfoque não seja 
investigativo. Importaria perceber, por exemplo, como pode o e-portefólio constituir um roteiro 
do percurso de aprendizagem dos alunos, que evoluções pode mapear, como pode articular 
contributos de diferentes disciplinas contrariando a fragmentação curricular, como pode evoluir 
o seu uso à medida que os alunos desenvolvem a sua autonomia, e que transformações se operam 
ao longo do tempo não só no papel dos alunos como no papel dos professores. 
 
Perante uma mutação constante da sociedade, pais, professores e alunos têm que fazer 
face a desafios permanentes, o que requer a adoção de uma nova postura face ao processo de 
ensino- aprendizagem. A Escola deve constituir um local importante para a formação de alunos 
responsáveis, críticos e solidários, através do desenvolvimento de competências reflexivas e 
dialógicas que lhes permitam aumentar o seu grau de autonomia e participar ativamente na 
construção do conhecimento. Cremos que este estudo, embora de âmbito limitado, e tal como 
outros estudos que têm vindo a ser realizados por professores com os seus alunos, mostra que 
isto é possível.  
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Anexo 1 
 
Questionário: 
 “A Aprendizagem do Inglês/O Computador/ O Portefólio” 
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AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE ANDRÉ SOARES 
 
Para te conhecer melhor, responde por favor às seguintes questões. 
A. A aprendizagem de Inglês 
1. Aprendeste Inglês no 1.º Ciclo? SIM  NÃO  
 
1.1 Se aprendeste Inglês no 1º ciclo, em que anos? 1º   2º   3º  4º   
 
2. Sentes-te motivado(a) para aprender Inglês este ano? SIM  NÃO  MAIS OU 
MENOS 
 
2.1 Porquê? 
 
 
B. O computador 
1. Tens computador em casa? SIM  NÃO  
2. Tens acesso à internet? SIM  NÃO  
3. Costumas usar o computador? SIM  NÃO  
 
3.1 Se usas o computador, que atividades realizas? Muitas 
Vezes 
Às Vezes Nunca ou Quase 
Nunca 
Escrever textos    
Inserir imagens, tabelas, etc    
Fazer PowerPoint    
Consultar/ enviar e-mail    
Fazer pesquisas na Internet    
Jogar    
Outras atividades: 
 
 
C. O Portefólio 
1. Sabes o que é um portefólio? SIM  NÃO  
 
1.1 Se sabes o que é um portefólio, explica o que é por palavras tuas. 
Um portefólio é... 
 
 
2. Já construíste algum portefólio? SIM  NÃO  
 
2.1 Se já construíste um portefólio, gostaste? Porquê? 
 
 
2.2 Se nunca construíste um portefólio, gostarias de 
experimentar? 
SIM  NÃO  NÃO 
SEI 
 
 
A Professora: Manuela Rodrigues 
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Anexo 2 
 
Ficha Informativa: E-portefólio - Apresentação em suporte de papel 
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AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE ANDRÉ SOARES 
E-portefólio - Apresentação 
 
 
O QUE É O E-PORTEFÓLIO? 
O portefólio é um repositório de materiais em suporte de papel produzidos por um sujeito 
individual ou coletivo, que foram refletidos e justificadamente selecionados com base num 
propósito. 
O e-portefólio é um repositório digital dos trabalhos de um aluno, que dá conta do seu 
esforço, progresso e dificuldades numa ou em várias áreas do currículo e deve incluir elementos 
relativos à participação do aluno na seleção de conteúdos; identificar os critérios que deram 
origem à seleção e os critérios utilizados para produzir um juízo de valor e evidenciar a 
autorreflexão e a autoavaliação do aluno.  
O teu e-portefólio vai ser constituído por cinco secções: 
  
1.ª secção - “Quem sou eu?/ Who am I?” (Aqui vais indicar os 
teus elementos pessoais, os teus gostos e preferências, 
passatempos, animais de estimação, melhores amigos, …) 
 
 
 
2.ª secção - “O meu diário de aprendizagem/ My Learning Diary” (Aqui vais refletir 
sobre as tuas experiências de aprendizagem; identificando as tuas dificuldades, definindo 
estratégias para as superar e definindo objetivos/ metas a atingir.) 
 
3.ª secção - “Os meus trabalhos/My work” (Aqui vais apresentar os teus trabalhos e uma 
reflexão sobre os mesmos; identificando a Área Curricular, o tipo de trabalho, o tema, as 
aprendizagens realizadas, as dificuldades sentidas e expressar se gostaste ou não de realizar 
o trabalho e justificar.) 
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4.ª secção – “Opiniões sobre o meu e-portefólio/ Opinions about my e-portfolio” 
(Nesta página a tua família, na pessoa do teu Encarregado de Educação, os teus professores 
e colegas poderão comentar os teus trabalhos.) 
 
5.ª secção - “Autoavaliação/ Self-evaluation (Nesta secção vais pensar sobre o que já 
consegues e/ou vais conseguindo compreender, falar e escrever nas diversas Áreas 
Curriculares, bem como nas tuas atitudes e valores.) 
 
 
 
 
 
 
 
 
A professora: 
Manuela Rodrigues 
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Anexo 3 
 
Guia de aprendizagem da disciplina de Inglês 
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GUIA DE APRENDIZAGEM 
OBJETIVOS E ESTRATÉGIAS DE APRENDIZAGEM …  
… Para a aula de Língua Estrangeira 
 
 
Objetivos 
 
 
Estratégias 1  
Na sala de aula posso … 
 
Estratégias  2 
Fora da sala de aula posso … 
Aprender Gramática . estar atento às explicações do 
professor; 
. procurar no manual ou no dicionário 
informação sobre as regras gramaticais; 
. ler várias vezes; 
. pedir ajuda ao professor e colegas; 
. procurar e sublinhar verbos, adjetivos, 
nomes, etc. nos textos; 
. consultar a gramática e o dicionário; 
. fazer anotações nos cadernos; 
. pedir à professora informação escrita 
sobre a gramática; 
.fazer muitos exercícios; 
. escrever verbos; 
. procurar o significado de palavras 
difíceis no dicionário; 
. pensar o que vou escrever; 
. pesquisar em livros. 
. estudar, escrever e ler a gramática; 
. sublinhar nomes, adjetivos, verbos, 
etc. em textos que leio em casa; 
. consultar o manual; 
. consultar a gramática; 
. ir à biblioteca; 
. fazer os t.p.c.; 
. usar dicionário; 
. estar atento aos trabalhos que realizo; 
. conversar com os colegas; 
. estudar; 
. escrever várias vezes as regras 
gramaticais; 
. consultar enciclopédias; 
. fazer várias vezes o mesmo exercício; 
. pegar num caderno velho e treinar; 
. fazer exercícios; 
. pesquisar. 
Aprender vocabulário 
 
 
 
 
 
. estar atento ao que diz o professor; 
. procurar no dicionário o significado 
de palavras novas; 
. perguntar o significado de palavras 
novas ao professor; 
. fazer anotações do vocabulário dado 
na aula; 
. escrever várias vezes as palavras; 
. consultar o manual; 
. repetir várias vezes a mesma palavra 
em voz alta; 
.  memorizar palavras novas; 
. escrever verbos, descobrir palavras. 
 
. estudar e escrever palavras novas no 
caderno diário; 
. procurar o significado de palavras 
novas no dicionário; 
. ler textos e escrevê-los; 
. escrever várias vezes o significado das 
palavras novas; 
. fazer os t.p.c.  
. pedir ajuda aos pais e/ou outros; 
. repetir a mesma palavra; 
. ler em voz alta; 
. estudar; 
. consultar livros sobre o assunto; 
. fazer exercícios diferentes. 
Ouvir . estar atento ao que o professor e os 
colegas dizem e não me distrair; 
. ouvir as opiniões dos colegas e do 
professor; 
. registar no caderno o que diz o 
professor; 
. estar atento ao significado do que oiço 
e se não percebo peço para me 
explicarem de novo; 
. estar atento ao significado do que 
oiço; 
. estar atento ao que me dizem os pais, 
colegas e outros e ouvir com respeito; 
. perguntar o significado do que oiço se 
não entendo. 
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Falar  . construir primeiro as frases e depois 
dizê-las; 
. falar quando me perguntam e 
pergunto; 
. pensar antes de falar; 
. falar em voz alta; 
. falar muitas vezes para o professor; 
. ter cuidado com o que vou dizer; 
. falar devagar; 
. pedir ajuda ao professor e aos colegas 
sempre que tenho dificuldades; 
. falar respeitando a minha vez; 
. ter cuidado ao articular as palavras. 
 
. escutar os outros com atenção; 
. tentar articular algumas palavras 
difíceis; 
. comunicar com os amigos; 
.  pensar no que vou dizer antes de falar 
com os colegas ou com os  pais; 
. falar com os colegas no recreio; 
. tentar dizer as coisas sem vergonha. 
Ler . consultar as palavras mais difíceis no 
dicionário e ler em voz alta; 
.ler o texto silenciosamente e 
atentamente antes de o ler em voz alta; 
.ler várias vezes os textos e as 
perguntas; 
.construir frases e depois ler em voz 
alta; 
. ler livros; 
. ler sem pressa e bem; 
. consultar a gramática e outros. 
. ler textos e histórias; 
. ler em voz alta para perceber; 
. estudo na Biblioteca; 
.  ler algumas palavras difíceis; 
. ler jornais; 
. preparar a leitura para o dia seguinte; 
. ler os textos do manual em voz alta. 
Escrever . pensar no que vou escrever, como o 
vou escrever e para quem; 
.  fazer primeiro um rascunho; 
. escrever com princípio, meio e fim; 
. estar atento à escrita para não dar 
erros ortográficos; 
. pedir ajuda ao professor e aos colegas; 
. escrever várias vezes; 
. fazer anotações no caderno diário; 
. construir bem as frases; 
. escrever várias vezes as mesmas 
palavras; 
. escrever e tentar memorizar; 
. fazer cópias. 
. fazer cópias e escrever as palavras em 
que tenho mais dificuldades; 
. pensar no que vou escrever; 
. escrever no caderno; 
.escrever sem erros e usar 
correctamente a pontuação; 
. consultar textos; 
. escrever  muitas vezes e 
correctamente os meus erros; 
. pedir ajuda quando tenho dificuldades; 
. fazer composições; 
. reler o que escrevi; 
. escrever palavras difíceis; 
. escrever e ler ao mesmo tempo. 
Conhecer a cultura 
Inglesa 
. falar sobre a matéria e entusiasmar-se; 
. consultar enciclopédias, atlas, revistas 
e jornais; 
. estar atento ao que diz o professor; 
. consultar o professor; 
. consultar os registos do caderno diário 
e o manual 
. procurar informação em livros,  no 
manual, em enciclopédias ou 
diciopédias; 
. fazer trabalhos;  
. estudar várias vezes; 
. ver vídeos sobre o Reino Unido e os 
E.U.A.; 
. fazer os t.p.c.; 
. consultar os pais, avós, irmãos e 
restante família; 
. pesquisar na Internet; 
. requisitar livros para aprender; 
. consultar mapas, globos …   
 
A professora: Manuela Rodrigues 
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Anexo 4 
 
2.ª Secção do e-portefólio: “My Learning Diary” 
Fichas de Autorregulação 
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2. My learning diary  
As tuas experiências de aprendizagem e de utilização da Língua Inglesa 
 
LEARNING HOW TO LEARN VOCABULARY… 
Aprender a aprender vocabulário … 
No. Dates Activities 
1   
2   
3   
4   
5   
 
 
Assinala (X) o que é verdadeiro para ti. A1 A2 A3 A4 A5 
Antes de começar a atividade… 
Ouvi as explicações da professora/ Li o material com atenção      
Tentei perceber para que servia a atividade e o que tinha que fazer      
Esclareci dúvidas (com a professora ou com colegas)      
Durante a atividade… 
Esforcei-me por fazer um bom trabalho      
Usei apoios (manual, caderno diário, dicionário, gramática …)      
Esclareci dúvidas (sozinho/a, com a professora ou com colegas)      
Colaborei com os colegas sempre que necessário      
Tentei compreender o vocabulário novo      
Tentei memorizar o vocabulário novo      
Depois da atividade… 
Esclareci dúvidas (sozinho/a, com a professora ou com colegas)      
Fiquei satisfeito(a) com o meu trabalho      
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LEARNING HOW TO LISTEN AND SPEAK … 
APRENDER A OUVIR E FALAR …. 
No. Dates Activities 
1   
2   
3   
4   
5   
 
Assinala (X) o que é verdadeiro para ti. A1 A2 A3 A4 A5 
Antes de começar a atividade… 
Ouvi as explicações da professora/ Li o material com atenção      
Tentei perceber para que servia a atividade e o que tinha que fazer      
Esclareci dúvidas (com a professora ou com colegas)      
Durante a atividade… 
Esforcei-me por fazer um bom trabalho      
Usei apoios (manual, caderno diário, dicionário, gramática …)      
Esclareci dúvidas (sozinho/a, com a professora ou com colegas)      
Colaborei com os colegas sempre que necessário      
Estive atento(a) ao significado do que ouvi      
Tive cuidado ao articular as frases      
Tentei falar sem vergonha ou medo de errar       
Tentei falar sempre em Inglês      
Depois da atividade… 
Esclareci dúvidas (sozinho/a, com a professora ou com colegas)      
Fiquei satisfeito(a) com o meu trabalho      
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LEARNING HOW TO LEARN GRAMMAR … 
APRENDER GRAMÁTICA … 
 
No. Dates Activities 
1   
2   
3   
4   
5   
 
 
Assinala (X) o que é verdadeiro para ti. A1 A2 A3 A4 A5 
Antes de começar a atividade… 
Ouvi as explicações da professora/ Li o material com atenção      
Tentei perceber para que servia a atividade e o que tinha que fazer      
Esclareci dúvidas (com a professora ou com colegas)      
Durante a atividade… 
Esforcei-me por fazer um bom trabalho      
Usei apoios (manual, caderno diário, dicionário, gramática …)      
Esclareci dúvidas (sozinho/a, com a professora ou com colegas)      
Colaborei com os colegas sempre que necessário      
Tentei compreender as regras gramaticais      
Depois da atividade… 
Esclareci dúvidas (sozinho/a, com a professora ou com colegas)      
Fiquei satisfeito(a) com o meu trabalho      
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LEARNING HOW TO READ …. 
APRENDER A LER …. 
 
No. Dates Activities 
1   
2   
3   
4   
5   
 
 
Assinala (X) o que é verdadeiro para ti. A1 A2 A3 A4 A5 
Antes de começar a atividade… 
Ouvi as explicações da professora/ Li o material com atenção      
Tentei perceber para que servia a atividade e o que tinha que fazer      
Esclareci dúvidas (com a professora ou com colegas)      
Durante a atividade… 
Esforcei-me por fazer um bom trabalho      
Usei apoios (manual, caderno diário, dicionário, gramática …)      
Esclareci dúvidas (sozinho/a, com a professora ou com colegas)      
Colaborei com os colegas sempre que necessário      
Li o texto atentamente      
Procurei no texto a informação pretendida      
Procurei compreender as ideias principais do texto      
    Tentei adivinhar o significado de palavras novas       
    Sublinhei palavras novas para saber o seu significado      
   Na leitura em voz alta, tentei ler com correção e expressividade      
Depois da atividade… 
Esclareci dúvidas (sozinho/a, com a professora ou com colegas)      
Fiquei satisfeito(a) com o meu trabalho      
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LEARNING HOW TO WRITE … 
APRENDER A ESCREVER … 
No. Dates Activities 
1   
2   
3   
4   
5   
 
 
 
Assinala (X) o que é verdadeiro para ti. A1 A2 A3 A4 A5 
Antes de começar a atividade… 
Ouvi as explicações da professora/ Li o material com atenção      
Tentei perceber para que servia a atividade e o que tinha que fazer      
Esclareci dúvidas (com a professora ou com colegas)      
Durante a atividade… 
Esforcei-me por fazer um bom trabalho      
Usei apoios (manual, caderno diário, dicionário, gramática …)      
Esclareci dúvidas (sozinho/a, com a professora ou com colegas)      
Colaborei com os colegas sempre que necessário      
Pensei no que queria escrever e como escrever      
Fiz primeiro um rascunho      
Escrevi o texto com princípio, meio e fim      
    Estive atento à escrita para não dar erros ortográficos e de gramática      
    Revi o texto depois de o escrever      
Depois da atividade… 
Esclareci dúvidas (sozinho/a, com a professora ou com colegas)      
Fiquei satisfeito(a) com o meu trabalho      
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LEARNING ABOUT THE ENGLISH CULTURE … 
APRENDER A CONHECER A CULTURA INGLESA … 
No. Dates Activities 
1   
2   
3   
4   
5   
 
 
 
Assinala (X) o que é verdadeiro para ti. A1 A2 A3 A4 A5 
Antes de começar a atividade… 
Ouvi as explicações da professora/ Li o material com atenção      
Tentei perceber para que servia a atividade e o que tinha que fazer      
Esclareci dúvidas (com a professora ou com colegas)      
Durante a atividade… 
Esforcei-me por fazer um bom trabalho      
Usei apoios (manual, caderno diário, dicionário, gramática …)      
Esclareci dúvidas (sozinho/a, com a professora ou com colegas)      
Colaborei com os colegas sempre que necessário      
Consultei enciclopédias, diciopédias, atlas, revistas, jornais, internet...      
Conversei sobre o assunto com a professora ou colegas      
Tive curiosidade em saber mais sobre o assunto      
Depois da atividade… 
Esclareci dúvidas (sozinho/a, com a professora ou com colegas)      
Fiquei satisfeito(a) com o meu trabalho      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
168 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
169 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 5 
 
Atividades e estratégias de aprendizagem do vocabulário 
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MY LEARNING DIARY 
LEARNING HOW TO LEARN VOCABULARY… 
Aprender a aprender vocabulário … 
 
No. Datas Atividades 
1 05-01-11 “Me and my family”. - Os alunos ouviram um CD com os nomes dos elementos da família, 
repetiram os nomes dos elementos da família e desenharam as árvores das suas famílias. 
2 05-01-11 “The human body” - Os alunos ouviram um CD com o vocabulário do corpo humano e 
repetiram os nomes das partes do corpo do monstro, legendaram a imagem e completaram a 
sua descrição. 
3 19-01-11 “The house” - Exercício interativo - BRIP (Banco de Recursos Interativos da Porto Editora) - 
Os alunos ouviram e repetiram os nomes das várias partes da casa, tipos de casa e mobiliário. 
De seguida, fizeram um exercício de palavras cruzadas sobre as partes da casa, indo alguns 
deles ao quadro, dizendo as várias letras dessas palavras em Inglês até descobrirem as 
mesmas. Colocaram os nomes dos tipos de casa na casa correspondente e fizeram 
corresponder o mobiliário ao local respetivo. 
4 16-02-11 “Sports” - Movie Maker / Power Point - Os alunos visualizaram um filme realizado pela 
professora com os nomes dos desportos e as respetivas imagens, ouviram e repetiram os 
nomes dos desportos e registaram-nos no caderno diário. Visualizam um Power Point sobre 
os desportos e ligaram as imagens aos nomes dos desportos. 
5 13-03-11 “What are their jobs?” - Os alunos ordenaram letras para compor palavras relativas à 
designação das profissões e ligaram os nomes das profissões a imagens com pessoas 
representando as mesmas. 
 
 
Assinala (X) o que é verdadeiro para ti. A1 A2 A3 A4 A5 
Antes de começar a atividade… 
Ouvi as explicações da professora/ Li o material com atenção 22 23 23 23 22 
Tentei perceber para que servia a atividade e o que tinha que fazer 23 23 23 23 22 
Esclareci dúvidas (com a professora ou com colegas) 10 12 13 10 11 
Durante a atividade… 
Esforcei-me por fazer um bom trabalho 22 22 23 22 23 
Usei apoios (manual, caderno diário, dicionário, gramática …) 16 16 17 16 18 
Esclareci dúvidas (sozinho/a, com a professora ou com colegas) 13 14 13 14 14 
Colaborei com os colegas sempre que necessário 23 22 22 23 22 
Tentei compreender o vocabulário novo 21 21 21 20 20 
Tentei memorizar o vocabulário novo 21 21 21 21 20 
Depois da atividade… 
Esclareci dúvidas (sozinho/a, com a professora ou com colegas) 12 12 12 11 12 
Fiquei satisfeito(a) com o meu trabalho 21 21 22 21 21 
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Anexo 6 
 
Atividades e estratégias de aprendizagem do ouvir e falar 
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LEARNING HOW TO LISTEN AND SPEAK … 
APRENDER A OUVIR E FALAR …. 
No. Datas Actividades 
1 07-01-11 “Family” - diálogo. Em pares, os alunos falaram sobre as suas famílias. 
2 19-01-11 “My dream house ”- Ficha de trabalho. Em pares, os alunos partilharam informação sobre as 
suas casas de sonho. 
3 16-02-11 “Talking about abilities: I can …/I can’t …” Em pares, os alunos falaram dos desportos que 
sabem e/ou não sabem praticar. 
4 25-02-11 “Favourite sports and habilities” - Role Play - Em pares, os alunos falaram dos desportos 
favoritos e que sabem ou não praticar.  
5 16-03-11 “Favourite hobbies and jobs”- Role Play. Em pares, os alunos falaram dos passatempos e 
profissões favoritas. 
 
 
Assinala (X) o que é verdadeiro para ti. A1 A2 A3 A4 A5 
Antes de começar a atividade… 
Ouvi as explicações da professora/ Li o material com atenção 23 23 23 23 20 
Tentei perceber para que servia a atividade e o que tinha que 
fazer 
23 23 22 21 20 
Esclareci dúvidas (com a professora ou com colegas) 7 9 8 7 5 
Durante a atividade… 
Esforcei-me por fazer um bom trabalho 22 22 23 21 21 
Usei apoios (manual, caderno diário, dicionário, gramática …) 16 17 17 13 14 
Esclareci dúvidas (sozinho/a, com a professora ou com colegas) 12 12 13 11 8 
Colaborei com os colegas sempre que necessário 20 21 20 17 18 
Estive atento(a) ao significado do que ouvi 22 23 23 21 22 
Tive cuidado ao articular as frases 23 23 23 22 19 
Tentei falar sem vergonha ou medo de errar  23 23 23 22 20 
Tentei falar sempre em Inglês 23 23 23 22 22 
Depois da atividade… 
Esclareci dúvidas (sozinho/a, com a professora ou com colegas) 9 10 10 9 8 
Fiquei satisfeito(a) com o meu trabalho 20 20 21 21 20 
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Anexo 7 
 
Atividades e estratégias de aprendizagem da gramática 
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LEARNING HOW TO LEARN GRAMMAR … 
APRENDER GRAMÁTICA … 
No. Datas Atividades 
1 21-01-11 “Grammar work” - Os alunos realizaram diversos exercícios relativos às aprendizagens da 
unidade 3, usando os verbos have got e to be, os determinantes possessivos e o caso 
possessivo. 
2 28-01-11 Ficha de trabalho relativa à unidade 4. Os alunos usaram preposições de lugar, os 
demonstrativos e o verbo there to be. 
3 02-02-11 “Test yourself,” caderno de atividades - Os alunos testaram e verificaram quais as 
aprendizagens realizadas ou não ao longo da unidade 4. 
4 16-02-11 Powerpoint - Os alunos realizaram exercícios de escolha múltipla e correspondência, usando 
o verbo can. 
5 11-03-11 “Grammar Work” - Unidade 5 - Os alunos usaram o verbo can e as conjunções and e but. 
 
 
Assinala (X) o que é verdadeiro para ti. A1 A2 A3 A4 A5 
Antes de começar a atividade… 
Ouvi as explicações da professora/ Li o material com atenção 23 23 23 23 22 
Tentei perceber para que servia a atividade e o que tinha que 
fazer 
22 22 23 23 21 
Esclareci dúvidas (com a professora ou com colegas) 10 12 11 13 11 
Durante a atividade… 
Esforcei-me por fazer um bom trabalho 23 23 23 22 20 
Usei apoios (manual, caderno diário, dicionário, gramática …) 15 15 15 15 16 
Esclareci dúvidas (sozinho/a, com a professora ou com colegas) 12 12 12 13 13 
Colaborei com os colegas sempre que necessário 23 23 23 23 21 
Tentei compreender as regras gramaticais 23 23 23 22 21 
Depois da atividade… 
Esclareci dúvidas (sozinho/a, com a professora ou com colegas) 14 14 13 14 14 
Fiquei satisfeito(a) com o meu trabalho 21 21 21 21 21 
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Anexo 8 
 
Atividades e estratégias de aprendizagem da leitura 
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LEARNING HOW TO READ …. 
APRENDER A LER …. 
No. Datas Atividades 
1 12-01-11 “Julie´s family” - Diálogo sobre a família. Os alunos ouviram o CD com o diálogo, 
pesquisaram as palavras desconhecidas no dicionário, realizaram um exercício de 
compreensão do texto e fizeram a leitura expressiva do mesmo. 
2 14-01-11 “Tomás’s family” - Os alunos fizeram a leitura silenciosa do texto, sublinharam as palavras 
desconhecidas, pesquisaram o significado das mesmas no dicionário e realizaram  exercícios 
de compreensão do texto. A professora leu o texto em voz alta, seguindo-se a leitura 
expressiva do mesmo pelos alunos. 
3 02-02-11 “Sandra´s doll house” - Os alunos fizeram a leitura silenciosa do texto e sublinharam os 
vocábulos desconhecidos; a professora e alguns alunos esclareceram o significado de 
algumas palavras. Os alunos realizaram exercícios de compreensão do texto. A professora leu 
o texto em voz alta, seguindo-se a leitura do mesmo pelos alunos. 
4 04-02-11 Diálogo - Os alunos ouviram o CD com o diálogo, consultaram o dicionário para esclarecer 
possíveis dúvidas sobre algumas palavras, realizaram um exercício de compreensão do texto 
e fizeram a leitura expressiva do diálogo.  
5 04-02-11 “Julie’s e-mail” - Os alunos leram silenciosamente o e-mail, verificaram o significado de 
palavras desconhecidas no dicionário ao lado do e-mail e realizaram exercícios de 
compreensão do e-mail lido. A professora leu o texto em voz alta e seguiu-se a leitura em voz 
alta pelos alunos. 
 
 
Assinala (X) o que é verdadeiro para ti. A1 A2 A3 A4 A5 
Antes de começar a atividade… 
Ouvi as explicações da professora/ Li o material com atenção 23 23 23 20 22 
Tentei perceber para que servia a atividade e o que tinha que fazer 22 23 22 22 20 
Esclareci dúvidas (com a professora ou com colegas) 9 13 12 9 9 
Durante a atividade… 
Esforcei-me por fazer um bom trabalho 23 23 23 22 22 
Usei apoios (manual, caderno diário, dicionário, gramática …) 20 20 17 19 19 
Esclareci dúvidas (sozinho/a, com a professora ou com colegas) 14 13 13 14 14 
Colaborei com os colegas sempre que necessário 21 21 21 19 20 
Li o texto atentamente 22 22 22 21 21 
Procurei no texto a informação pretendida 22 22 22 22 21 
Procurei compreender as ideias principais do texto 21 22 21 21 22 
    Tentei adivinhar o significado de palavras novas  16 17 15 18 18 
    Sublinhei palavras novas para saber o seu significado 13 14 14 15 13 
   Na leitura em voz alta, tentei ler com correção e expressividade 19 20 21 20 20 
Depois da atividade… 
Esclareci dúvidas (sozinho/a, com a professora ou com colegas) 10 13 13 10 10 
Fiquei satisfeito(a) com o meu trabalho 22 21 21 20 19 
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Anexo 9 
 
Atividades e estratégias de aprendizagem da escrita 
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LEARNING HOW TO WRITE … 
APRENDER A ESCREVER … 
No. Datas Atividades 
1 12-01-11 “Describing my family” - Os alunos escreveram sobre as suas famílias, usando o vocabulário 
que aprenderam sobre a família, o verbo to be e outros conhecimentos anteriores. 
2 12-01-11 “Describing a monster” - Os alunos desenharam um monstro e descreveram-no fisicamente, 
usando os verbos to be e have got, bem como o vocabulário do corpo humano. 
3 26-01-11 Ficha de trabalho “My dream house” - Os alunos descreveram a sua casa de sonho, usando o 
verbo there to be e o vocabulário da casa. 
4 09-02-11 1.ª Secção do e-portefólio: “Who am I?” (Dinamização da Língua Inglesa) 
Os alunos completaram a sua informação pessoal na 1.ª secção do e-portefólio. 
5 16-02-11 “Writing about abilities” - Os alunos escreveram sobre os desportos que sabiam ou não 
praticar, usando o verbo can e o vocabulário sobre desporto. 
 
 
Assinala (X) o que é verdadeiro para ti. A1 A2 A3 A4 A5 
Antes de começar a atividade… 
Ouvi as explicações da professora/ Li o material com atenção 23 23 23 22 22 
Tentei perceber para que servia a atividade e o que tinha que 
fazer 
22 22 23 23 23 
Esclareci dúvidas (com a professora ou com colegas) 8 10 9 11 9 
Durante a atividade… 
Esforcei-me por fazer um bom trabalho 22 23 23 22 22 
Usei apoios (manual, caderno diário, dicionário, gramática …) 15 15 15 15 16 
Esclareci dúvidas (sozinho/a, com a professora ou com colegas) 13 14 15 14 14 
Colaborei com os colegas sempre que necessário 21 22 22 22 21 
Pensei no que queria escrever e como escrever 22 22 23 23 23 
Fiz primeiro um rascunho 15 14 16 17 16 
Escrevi o texto com princípio, meio e fim 21 20 20 21 21 
    Estive atento à escrita para não dar erros ortográficos e de 
gramática 
21 21 22 22 23 
    Revi o texto depois de o escrever 21 23 22 22 20 
Depois da atividade… 
Esclareci dúvidas (sozinho/a, com a professora ou com colegas) 13 13 11 11 10 
Fiquei satisfeito(a) com o meu trabalho 22 22 21 20 20 
 
 
 
 
 
 
 
188 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
189 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 10 
 
Atividades e estratégias de aprendizagem sociocultural 
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LEARNING ABOUT THE ENGLISH CULTURE … 
APRENDER A CONHECER A CULTURA INGLESA … 
No. Datas Atividades 
1 28-01-11 “Philippines” - Os alunos falaram dos locais onde gostavam de ir de férias e tentaram 
adivinhar qual o local paradisíaco de que iria falar o texto. Leram um texto informativo sobre 
as Filipinas, responderam a questões sobre o mesmo e esclareceram dúvidas. Visualizaram 
um vídeo sobre este país e expressaram a sua opinião sobre o mesmo. Realizaram um projeto 
em Power Point sobre uma cidade à escolha, com informação turística em Inglês que 
apresentaram na aula. 
2 09-02-11 “Taj Mahal” - Os alunos falaram dos seus conhecimentos anteriores relativamente à Índia e a 
este monumento mundialmente famoso. Fizeram a leitura de um texto informativo e 
esclareceram dúvidas. Responderam a questões sobre o texto e expressaram as suas opiniões 
sobre o mesmo. 
3 25-02-11 “New Zealand” - Os alunos exprimiram as suas opiniões sobre os locais onde o desporto 
ocupa um lugar importante, dando alguns exemplos. De seguida, leram um texto onde o 
desporto é muito valorizado: a Nova Zelândia. Esclareceram dúvidas sobre o texto lido e 
responderam a questões sobre o mesmo. Realizaram um projeto sobre desportos tradicionais 
portugueses e apresentaram-no à turma (alguns alunos apresentaram o projeto em Microsoft 
Office Power Point, outros em Word e em Movie Maker).   
4 18-03-11 “Ireland - Irish Superstition” - Os alunos descreveram uma imagem dum Leprechaun e 
tentaram descobrir qual o segredo que a professora tinha para lhes contar. Descobriram o 
segredo através da leitura de um texto informativo sobre a superstição Irlandesa do 
Leprechaun, consultaram o dicionário e responderam a questões sobre o texto. 
5 08-04-11 “Canada” - Os alunos comentaram se já tinham estado ou não no Canadá e leram um texto 
retirado de um blog, duma menina do Canadá, consultaram o dicionário e responderam a 
questões sobre o mesmo. 
 
 
Assinala (X) o que é verdadeiro para ti. A1 A2 A3 A4 A5 
Antes de começar a atividade… 
Ouvi as explicações da professora/ Li o material com atenção 23 23 23 21 19 
Tentei perceber para que servia a atividade e o que tinha que 
fazer 
23 23 23 21 19 
Esclareci dúvidas (com a professora ou com colegas) 10 12 10 9 9 
Durante a atividade… 
Esforcei-me por fazer um bom trabalho 22 23 21 19 19 
Usei apoios (manual, caderno diário, dicionário, gramática …) 14 14 16 15 13 
Esclareci dúvidas (sozinho/a, com a professora ou com colegas) 16 16 14 13 10 
Colaborei com os colegas sempre que necessário 21 21 20 18 17 
Consultei enciclopédias, diciopédias, atlas, revistas, jornais, 
internet... 
13 14 12 11 8 
Conversei sobre o assunto com a professora ou colegas 19 20 18 17 15 
Tive curiosidade em saber mais sobre o assunto 21 22 21 19 16 
Depois da atividade… 
Esclareci dúvidas (sozinho/a, com a professora ou com colegas) 13 13 12 12 10 
Fiquei satisfeito(a) com o meu trabalho 22 22 22 20 18 
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Anexo 11 
 
Página de abertura do e-portefólio 
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Anexo 12 
 
1.ª Secção do e-portefólio: “Who am I?” 
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1.Who am I? 
Elementos pessoais, gostos e preferências, passatempos, animais de estimação, amigos... 
 
 
 
           Surname: 
 
First name: 
 
 
 Date of birth: 
 Nationality: 
 My favourite subject(s): 
My favourite singer(s):  
My favourite film star(s): 
 
 
 
Hobbies:  
 
 
 
Pets:  
 
 
 
My best friend(s):  
 
 
 
 
 
 
 
 
(Upload your photo here) 
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Anexo 13 
 
2.ª Secção do e-portefólio: “My Learning Diary” 
Ficha de Autorregulação: “Learning Strategies Outside Class” 
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LEARNING STRATEGIES OUTSIDE CLASS 
 
Estratégias de aprendizagem fora da aula (TPC, projetos, trabalhos opcionais, etc.) 
 
 
 
LEARNING 
STRATEGIES OUTSIDE 
CLASS 
 
1st Term 2nd Term 3rd Term 
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 Estudei o que aprendi na aula          
Fiz o TPC          
Registei dúvidas para colocar na 
aula 
         
Procurei resolver dúvidas          
Organizei o caderno          
Trabalhei no portefólio          
Fiz trabalhos opcionais          
Fiz pesquisas          
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Anexo 14 
 
2.ª Secção do e-portefólio: “My Learning Diary” 
Ficha de Autorregulação: “Optional Work” 
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OPTIONAL WORK 
Registo dos trabalhos realizados por tua iniciativa e reflexão sobre eles 
 
Date What did I do? 
 
 
 
 
___/___/___ 
 
 
 
What do I think? Did I like it? Was it useful?  
 
 
My teacher’s comments 
 
 
 
Date What did I do? 
 
 
 
 
___/___/___ 
 
 
 
What do I think? Did I like it? Was it useful?  
 
 
My teacher’s comments 
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Anexo 15 
 
5.ª Secção do e-portefólio: “Self-Evaluation” 
Ficha de Autoavaliação  
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5. Self-Evaluation 
Autoavaliação no final de período: competências de comunicação, atitudes, projetos, 
problemas, estratégias de melhoria... 
 
 
 
COMMUNICATION 
COMPETENCES 
1st Term 2nd Term 3rd Term 
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Listening  
Compreendo o que ouço 
         
Reading  
Compreendo o que leio 
         
Speaking/Interacting 
Comunico oralmente 
         
Writing  
Comunico por escrito 
         
Culture  
Identifico aspectos da cultura 
Inglesa e/ou de outras culturas 
         
 
 
ATTITUDES 
 
1st Term 2nd Term 3rd Term 
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Participo de forma adequada          
Tenho um comportamento 
adequado na sala de aula 
         
Respeito os meus colegas          
Respeito a professora          
Contribuo com o meu 
trabalho e ideias para tarefas 
comuns 
         
Procuro ajudar outros colegas          
Estou atento(a) na aula          
Trago os materiais 
necessários 
         
Tenho o caderno diário 
organizado 
         
Tenho hábitos de estudo e de 
trabalho 
         
Faço os trabalhos de casa          
Realizo as atividades da aula          
Cumpro as tarefas no tempo 
estabelecido 
         
Sou assíduo(a)          
Sou pontual          
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PROJECTS/THEMES 
1st Term 2nd Term 3rd Term 
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1.          
2.          
3.          
4.          
5.          
6.          
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 1st Term 2nd Term 3rd Term 
My 
problems… 
As minhas 
dificuldades... 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
I need to… 
Preciso de... 
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Anexo 16 
 
 
Ficha de autoavaliação: “Final Assessment” 
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Final Assessment 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
       Student 
1st Term 2nd Term 3rd  Term 
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Testes             
TPC             
Projetos             
Portefólio             
Atitudes             
Grade(1-5)    
 
 
       Teacher 
1st Term 2nd Term 3rd  Term 
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Testes             
TPC             
Projetos             
Portefólio             
Atitudes             
Grade(1-5)    
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Anexo 17 
 
Reflexão Sobre a Construção do e-portefólio 
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Agrupamento de Escolas de André Soares 
 
Aluno (a):__________________________________________ N.º: ____ Ano: ___ Turma: ___ 
 
Reflexão sobre a construção do e-portefólio 
Como iniciaste a construção do teu e-portefólio já há algum tempo, vais refletir sobre a mesma, 
respondendo às questões que se seguem. 
Data: _____/______/______ 
 
O que estou a gostar mais na construção do meu e-portefólio? Porquê? 
 
 
 
 
O que estou a gostar menos na construção do meu e-portefólio? Porquê? 
 
 
 
Que utilidade vês nas seguintes seções do e-portefólio? Justifica as tuas respostas. 
Seções do e-portefólio Útil Pouco 
útil 
Nada 
útil 
1.“Quem sou eu?/Who am I?”    
Porquê? 
 
2. “O meu diário de aprendizagem/ My Learning Diary”    
Porquê? 
 
3. “Os meus trabalhos/My work”    
Porquê? 
 
4. “Opiniões sobre o meu e-portefólio/Opinions about my e-
portfolio” 
   
Porquê? 
 
5. “Auto-avaliação/Self-evaluation”    
Porquê? 
 
A Professora: Manuela Rodrigues 
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Anexo 18 
 
Autoavaliação do e-portefólio 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
226 
 
 
227 
 
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE ANDRÉ SOARES 
Autoavaliação do e-portefólio 
 
Aluno(a): ________________________________ N.º: _____ Ano: ____ Turma: ____ 
 
Secção do 
 e-portefólio 
Aspetos a avaliar 1.º 
Período 
2.º 
Período 
3.º 
Período 
Sim Não Sim Não Sim Não 
1.“Quem sou eu?/ 
/Who am I?” 
Identifiquei-me         
Exprimi gostos e 
preferências 
      
2. “O meu diário 
de aprendizagem/ 
My Learning 
Diary” 
Refleti sobre a 
aprendizagem  
      
Identifiquei dificuldades       
Defini estratégias para  
superar dificuldades 
      
3. “Os meus 
trabalhos/My 
work” 
Coloquei trabalhos da aula e 
T.P.C. 
      
Coloquei trabalhos 
opcionais da minha autoria 
      
Referi aprendizagens 
realizadas 
      
Indiquei dificuldades 
sentidas 
 
      
Referi se gostei ou não de 
realizar o trabalho e porquê 
      
4. “Opiniões 
sobre o meu e-
portefólio/ 
Opinions about 
my e-portfolio” 
Exprimi opiniões sobre o e-
portefólio 
      
Os colegas expressaram 
opiniões sobre o e-
portefólio 
      
Os professores expressaram 
opiniões sobre o e-
portefólio 
      
O EE expressou opiniões 
sobre o e-portefólio 
      
5. 
“Autoavaliação/ 
Self-evaluation” 
Fiz a minha autoavaliação       
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Anexo 19 
 
Planificação do departamento línguas - grupo 220- Inglês 
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Manual: Way To Go - 5.º ano 
 
1.º Período / 1st
 
Term 
Unit Topic / Vocabulary Grammar Work Project Work Culture 
0 
Alphabet 
Classroom language 
Greetings 
Numbers 1-20 
Colours 
 
 
 
Discovering more English 
speaking countries 
 
 
 
 
 
Great Britain  
United Kingdom 
 
Halloween 
1 
Identity 
. Name 
. Age 
. Nationality 
Numbers 1-20 
 
Personal pronouns 
Verb to be 
What…? How…? 
Where…? When…? 
 
 
Writing about their city and 
creating a tourism poster 
 
 
 
 
 
England 
Thanksgiving 
2 
 
Pets 
Wild animals 
 
 
 
Article a, an 
Plural of nouns  
Verb have got 
Possessive adjectives 
 
Creating a fact file about an 
animal  
 
Australia 
Christmas 
 
 
2.º Período / 2nd
 
Term 
Unit Topic / Vocabulary Grammar Work Project Work Culture 
3 
Family 
Body 
Physical description 
 
Verb have got 
Possessives  
Connector: 
            
           and 
 
Writing about own city and 
making a tourist brochure 
 
 
Philippines 
 
St. Valentine´s Day 
4 
House 
Rooms 
Furniture 
Objects 
 
There is / are 
This / these – That / those 
Prepositions of place: 
 on, in, under, next to, in 
front of 
 
 
Writing about a famous 
monument in Portugal 
 
 
 
 
 
India 
Pancake Day 
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5 
Sports 
Abilities 
Months 
Days of the week 
 
Modal verb can 
Prepositions of time: 
    in, on 
Connectors: 
   but, or 
 
 
Writing about traditional 
sports in Portugal 
Making a class survey 
 
 
 
 
 
New Zealand 
Father´s Day 
6 
 
Jobs 
Hobbies 
Free time activities 
 
 
Present Continuous 
Connectors: 
   Why…? Because… 
 
Writing about Portuguese 
books and music groups  
 
Ireland 
Easter 
3.º Período / 3rd
 
Term 
Unit Topic / Vocabulary Grammar Work Project Work Culture 
7 
Time 
Daily routine 
 
Present Simple (affirmative) 
Prepositions of time: 
  in, on, at 
Adverbs of frequency 
Connectors:  
    before, after, during 
 
 
Writing about a famous 
person´s daily routine 
 
 
Canada 
 
Mother´s Day 
8 
Food and drinks (likes, 
dislikes) 
Meals 
 
Present Simple (negative, 
interrogative)  
   Some, any 
   How many…? 
   How much…? 
     
 
Creating a healthy menu for 
school 
Creating an awareness 
poster about healthy eating 
 
 
 
USA 
Children´s Day 
9 
Weather 
Seasons 
Clothes and footwear 
 
 
 
Ordinal numbers 
 Present Simple 
 
 
Creating a summer / winter 
clothes catalogue 
 
 
 
 
 
Scotland 
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Anexo 20 
 
Critérios de avaliação da disciplina de Inglês e do e-portefólio 
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ESCOLA E B 2/3 ANDRÉ SOARES 
 Referencial dos critérios de avaliação específicos de Língua Inglesa           2º CICLO 
 
    DOMÍNIOS CRITÉRIOS INDICADORES RELATIVOS AO ALUNO 
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C
o
g
n
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o
 
6
5
%
 
   
 
 
 
Grau de 
desenvolvimento 
intelectual 
35% 
 Pesquisa, seleciona e organiza a informação para a transformar 
em conhecimento mobilizável. 
 Adota estratégias adequadas à solução de  problemas e à tomada 
de decisões. 
 Mobiliza saberes culturais, científicos e tecnológicos para 
compreender a realidade e para abordar situações e problemas do 
quotidiano. 
 
Grau de 
desenvolvimento 
metodológico 
15% 
 
 Adota metodologias personalizadas de trabalho e de 
aprendizagem, adequadas a objetos visados. 
 
Grau de 
desenvolvimento da 
comunicação 
15% 
 
 Utiliza a língua inglesa para comunicar de forma  
    adequada em situações do quotidiano. 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
 
  
  
  
  
  
C
o
m
p
o
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a
m
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ta
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A
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d
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a
l 
2
5
%
 
Responsabilidade 
10% 
 É assíduo. 
 É pontual. 
 Realiza os trabalhos de casa. 
 Apresenta os cadernos diários organizados. 
 Cumpre as normas de convivência. 
 .Apresenta o material necessário para as atividades letivas. 
 
 
Autonomia 
10% 
 Tem iniciativa. 
 É persistente. 
 Seleciona a informação pertinente. 
 Organiza a informação. 
 Planifica o seu trabalho. 
 Reconhece os seus erros. 
 Reconhece os seus progressos. 
 
Sociabilidade 
5% 
 Respeita a opinião dos outros. 
 Coopera com os outros em tarefas e projetos 
   comuns. 
 É solidário. 
 Respeita o interesse coletivo. 
  E
m
a
n
ci
p
a
tó
ri
o
 
1
0
%
 
 
Empenho nas 
atividades 
desenvolvidas na 
escola 
 
 
 
 
 Revela consciência crítica. 
 Revela reflexibilidade. 
 Valoriza a dimensão humana. 
 Veicula valores democráticos. 
 
Aluno: ________________________________________________________________ 
Encarregado de Educação: ________________________________________________ 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DO E-PORTEFÓLIO 
 
Secção do 
 e-portefólio 
Aspetos a avaliar 3.º Período 
Exc. SB ST NS Observações 
1.“Quem sou 
eu?/ 
/Who am I?” 
Identifiquei-me em Port. e 
Ing.   
      
Exprimi  gostos e 
preferências 
      
2. “O meu diário 
de aprendizagem/ 
My Learning 
Diary” 
Refleti sobre a 
aprendizagem  
      
Identifiquei  dificuldades       
Defini  estratégias para  
superar dificuldades 
      
3. “Os meus 
trabalhos/My 
work” 
Coloquei trabalhos da aula 
e T.P.C. 
      
Coloquei  trabalhos 
opcionais da minha  autoria 
      
Referi  as  aprendizagens 
realizadas 
      
Identifiquei  dificuldades 
sentidas 
 
      
Referi  se gostei ou não de 
realizar o trabalho e porquê 
      
4. “Opiniões 
sobre o meu e-
portefólio/ 
Opinions about 
my e-portfolio” 
Expressão de opiniões 
sobre o e-portefólio 
      
Os colegas expressaram 
opiniões sobre o e-
portefólio 
      
Os professores expressaram 
opiniões sobre o e-
portefólio 
      
O EE expressou opiniões 
sobre o e-portefólio 
      
5. 
“Autoavaliação/ 
Self-evaluation” 
Fiz a minha autoavaliação       
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Anexo 21 
 
Grelhas de avaliação da turma 
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Grelha de Avaliação - 5.º ano - 1.º Período                            Agrupamento de Escolas de André Soares                              Ano Letivo de 2010/11 
 L.Port. Inglês H.G.P. Matemática C. N. E.V.T. E. M. E. F E.M.R.C. 
Área de 
Proj. 
Estudo 
Acompanha
do 
Formação 
Cívica 
Dinamização 
da Língua 
Inglesa 
1-A 3 3 3 2 3 3 3 4 5 SB ST ST a) 
2-A 4 3 3 3 3 4 3 3 4 SB ST ST a) 
3-A 4 3 4 3 4 3 3 4 4 ST ST ST a) 
4-B 4 5 4 4 4 3 4 4 5 SB SB SB a) 
5-D 2 2 2 2 2 2 2 1 NI NS NS NS a) 
6-D 2 2 2 2 2 3 3 3 3 ST NS ST a) 
7-D 3 3 3 2 3 3 3 4 4 ST ST ST a) 
8-E 4 4 3 3 3 4 3 4 4 SB SB SB a) 
9-F d) d) d) d) d) d) d) d) d) d) d) d) d) 
10-G 4 5 3 3 4 4 3 4 4 SB SB SB a) 
11-I 2 3 4 2 3 3 3 3 5 ST ST ST a) 
12-J 2 4 2 2 3 3 3 3 4 ST ST ST a) 
13-J 4 5 4 4 4 3 4 3 4 SB SB SB a) 
14-J 4 4 4 4 4 4 4 4 5 SB SB SB a) 
15-J 3 3 4 3 4 3 4 4 4 SB ST SB a) 
16-L 3 3 3 3 3 3 3 4 4 SB ST ST a) 
17-M 4 4 4 4 3 3 4 4 5 SB SB SB a) 
18-P 2 3 2 2 2 3 3 3 3 ST NS ST a) 
19-R 2 3 2 2 3 3 2 3 3 ST ST ST a) 
20-S 3 2 3 2 3 3 3 4 4 SB ST SB a) 
21-S 3 4 3 4 4 3 3 4 NI SB SB SB a) 
22-S 3 4 3 3 4 3 3 4 NI SB ST SB a) 
23-S 4 4 4 3 4 4 4 4 NI SB ST SB a) 
24-T 2 3 3 4 3 3 4 3 4 SB ST SB a) 
Notas: NS= Não Satisfaz; ST= Satisfaz; SB- Satisfaz Bem    
Observações: a) Avaliação integrada na disciplina de Inglês 
         d) Não avaliado por falta de elementos 
NI= Não inscrito 
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Grelha de Avaliação - 5.º ano - 2.º Período                            Agrupamento de Escolas de André Soares                              Ano Letivo de 2010/11 
 L.Port. Inglês H.G.P. Matemática C. N. E.V.T. E. M. E. F E.M.R.C. 
Área de 
Proj. 
Estudo 
Acompanha
do 
Formação 
Cívica 
Dinamizaçã
o da Língua 
Inglesa 
1-A 3 3 3 3 4 3 3 3 5 SB ST SB a) 
2-A 4 4 3 3 3 4 3 3 4 SB ST ST a) 
3-A 4 4 5 3 4 3 3 4 4 ST ST ST a) 
4-B 4 5 4 4 5 4 4 5 5 SB SB SB a) 
5-D 2 2 2 2 2 2 3 1 NI NS NS NS a) 
6-D 2 2 2 2 2 3 3       4 3 ST NS ST a) 
7-D 3 3 3 3 3 3 3 5 4 ST ST ST a) 
8-E 4 4 3 3 4 4 3 4 5 SB ST SB a) 
9-F ------- ------- ------- ------- ------- ------- -------- -------- ------- ------- ------- ------- (AM) 
10-G 4 5 3 4 4 4 4 4 5 ST SB SB a) 
11-I 3 3 3 3 4 2 3 4 4 ST ST SB a) 
12-J 3 4 3 2 3 3 3 3 4 ST ST ST a) 
13-J 5 5 4 4 4 3 4 4 5 ST ST ST a) 
14-J 4 4 4 4 4 3 4 5 5 ST SB SB a) 
15-J 4 3 4 3 3 3 4 4 4 SB SB SB a) 
16-L 3 3 3 3 3 3 3 4 4 ST ST SB a) 
17-M 4 4 4 4 3 3 4 3 4 SB SB ST a) 
18-P 3 2 2 2 2 3 3 4 3 ST ST ST a) 
19-R 2 2 2 2 2 3 3 3 3 ST NS ST a) 
20-S 3 3 3 3 3 3 4 3 4 SB ST ST a) 
21-S 3 4 3 3 4 3 4 5 NI SB ST SB a) 
22-S 3 4 3 3 3 3 3 4 NI SB ST SB a) 
23-S 4 4 4 4 4 4 4 4 NI SB SB SB a) 
24-T 3 3 3 4 4 3 4 4 3 SB ST ST a) 
Notas: NS= Não Satisfaz; ST= Satisfaz; SB- Satisfaz Bem    
Observações: a) Avaliação integrada na disciplina de Inglês 
 
 NI= Não inscrito    AM - Anulou a matrícula 
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Grelha de Avaliação - 5.º ano -3.º Período                            Agrupamento de Escolas de André Soares                              Ano Letivo de 2010/11 
 L.Port. Inglês H.G.P. 
Matemáti
ca 
C. N. E.V.T. E. M. E. F E.M.R.C. 
Área de 
Proj. 
Estudo 
Acompanhado 
Formação Cívica 
 
DLI 
Situação 
1-A 3 3 3 3 4 4 3 3 5 SB ST SB a) Transitou 
2-A 4 4 3 3 3 4 3 4 5 SB ST ST a) Transitou 
3-A 4 4 5 4 4 3 4 4 5 ST ST ST a) Transitou 
4-B 4 5 4 4 5 3 5 5 5 SB SB SB a) Transitou 
5-D 2 2 2 2 2 2 2 1 NI NS NS NS 
a) Não 
Transitou 
6-D 2 2 2 2 2 3 3 4 4 ST NS ST 
a) Não 
Transitou 
7-D 3 3 3 3 3 3 3 5 5 ST ST ST a) Transitou 
8-E 4 4 4 3 4 4 4 4 5 SB ST SB a) Transitou 
9-F ------- ------- ------- ------- ------- ------- ------- ------- ------- ------- ------- ------- ------ (AM) 
10-G 4 5 4 4 4 4 5 4 5 SB SB SB a) Transitou 
11-I 3 3 3 3 3 3 3 4 4 ST ST ST a) Transitou 
12-J 3 4 3 2 3 4 3 3 4 ST ST ST a) Transitou 
13-J 4 5 4 4 4 3 5 5 5 SB SB ST a) Transitou 
14-J 4 4 4 4 4 4 5 5 5 SB SB SB a) Transitou 
15-J 4 3 4 3 4 3 4 5 5 SB ST SB a) Transitou 
16-L 3 3 3 3 3 3 3 5 4 ST ST SB a) Transitou 
17-M 4 4 4 4 4 3 4 4 5 SB SB SB a) Transitou 
18-P 3 2 2 2 2 3 3 3 4 ST ST ST a) Transitou 
19-R 2 2 2 2 2 3 2 3 3 ST NS ST 
a) Não 
Transitou 
20-S 3 3 3 3 3 3 3 3 5 SB ST SB a) Transitou 
21-S 3 4 3 3 4 3 4 5 NI SB ST SB a) Transitou 
22-S 3 4 3 3 3 3 3 5 NI SB ST SB a) Transitou 
23-S 4 4 4 4 4 4 5 5 NI SB SB SB a) Transitou 
24-T 3 3 3 4 3 3 4 5 4 SB ST ST a) Transitou 
Notas: NS= Não Satisfaz; ST= Satisfaz; SB- Satisfaz Bem  NI= Não inscrito  AM=Anulou a matrícula   
Observações: a) Avaliação integrada na disciplina de Inglês 
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Anexo 22 
 
Caraterização da Turma 
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Caraterização socioeconómica e cultural 
N.º  
Id
ad
e 
(a
 3
1
/1
2
) 
E
sc
al
ão
 A
S
E
 
Deslocação escola/casa Saúde 
K
m
 
D
u
ra
çã
o
 
T
ra
n
sp
o
rt
e 
V
is
u
ai
s 
A
u
d
it
iv
as
 
M
o
to
ra
s 
L
in
g
u
ag
em
 
P
si
co
ló
g
ic
as
 
A
le
rg
ia
s 
O
u
tr
a 
 Obs. 
1.  A 10   15m A pé X     X  Bronquite alérgica. Usa óculos. 
2.  A 10 B 5 15m Carro      X  Alergia ao pólen. 
3.  A 10  3 25m Carro/Car. do ATL X       Usa óculos. 
4.  B 10  12/15 20m Carro X       Usa óculos. 
5.  D 15 A            
6.  D 11 B  15m Carro         
7.  D 10    Carro        Usa óculos. 
8.  E 10 A            
9.  F 14 A            
10.  G 10    Carrinha         
11.  I 11 C 1 10 Carro         
12.  J 10  6  Carro /autocarro         
13.  J 10 B 1 5 / 10 Pé ou carro         
14.  J 10 B 1 15 Pé ou carro X       Usa óculos. 
15.  J 10 A  10 Pé         
16.  L 10 B 5 20 autocarro       X Problemas cardíacos,  
mas controlados. 
17.  M 10   10 Carro         
18.  P 11 A   A pé         
19.  R 11 A  10  A pé         
20.  S 10 C 5 45 Autocarro X       Usa óculos. 
21.  S 10 B 4 30 Autocarro         
22.  S 10  5 10 Carro         
23.  S 10 A 5 20 Carro X       Usa óculos 
24.  T 10  3 15 Autocarro         
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Agregado familiar 
  Pa
i 
 
M
ãe
  
N
.º
 d
e 
ir
m
ão
s 
 
N
.º
 d
e 
av
ó
s 
 
O
u
tr
o
s 
P
ad
ra
st
o
 
T
io
s 
 
 
1.  A    X X      
2.  A  X X      
3.  A X X 1     
4.  B X      X 
5.  D  X 2     
6.  D  X 1     
7.  D X X      
8.  E X X      
9.  F  X 2     
10.  G X X      
11.  I X X      
12.  J  X      
13.  J X X  X    
14.  J X X 1     
15.  J  X 2     
16.  L X X 3     
17.  M X X 2     
18.  P  X 2   X  
19.  R  X 5 X    
20.  S X X      
21.  S X X 1     
22.  S X X 2     
23.  S X X 1     
24.  T X X 1     
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N.º 
Nome do 
aluno 
G
o
st
a 
d
e 
es
tu
d
ar
 
Q
u
an
to
 t
em
p
o
 e
st
u
d
a/
d
ia
 
L
o
ca
l 
o
n
d
e 
es
tu
d
a 
G
o
st
a 
d
a 
es
co
la
 
E
sp
aç
o
 d
a 
es
co
la
 q
u
e 
m
ai
s 
g
o
st
a 
Tempos livres 
Atividades de 
enriquecimento 
curricular 
Ver 
TV 
U
sa
r 
a 
in
te
rn
et
 
Q
u
an
to
 
te
m
p
o
/d
ia
? 
Jo
g
o
s 
el
ec
tr
ó
n
ic
o
s 
B
ri
n
ca
r 
n
a 
ru
a 
L
er
 
E
st
ar
 e
m
 c
as
a 
D
es
p
o
rt
o
 e
co
la
r 
C
lu
b
es
 
1 A X 1 a 2 
h. 
Quarto X  X    X X X   
2 A X 2 a 
3h. 
Sala de 
estudo 
X Bilioteca X   X  X X   
3 A X  Quarto X Pavilhão 
desportivo 
X    X X X   
4 B X 31 a 
60m 
Quarto 
ou 
cozinha 
X Biblioteca X    X X X   
5 D  30m  X  X   X      
6 D X 31 a 
60m 
Em casa X  X   X  X    
7 D X 1 a 
2h. 
A.T.L. ou 
em casa 
X Biblioteca X   X X X X   
8 E X 31 a 
60m 
Casa ou 
escola 
X  X    X     
9 F               
10 G X 31 a 
60m 
Casa ou 
ATL 
X Biblioteca X    X  X   
11 I X 31 a 
60m 
 X Biblioteca X   X X     
12 J X 0 M Casa X Recreio X    X X X   
13 J X 31 a 
60m 
Casa X Sala do 
aluno 
X   X   X   
14 J X 1h a 
2h 
Escola X Biblioteca X    X X X   
15 J X 31 a 
60m 
 X Campo X    X     
16 L X 30m Casa X  X         
17 M X 1h a 
2h 
 X  
Biblioteca 
X     X    
18 P  30m Escola X Biblioteca X   X X  X   
19 R  2h a 
3h 
 X  X   X X  X   
20 S X 1h 
e30
m 
Casa ou 
Escola 
X Todos X         
21 S X 1h a 
2h 
Casa X Biblioteca X      X   
22 S X 1h a 
2h 
Casa X  X   X X X X   
23 S X 1h a 
2h 
Casa X Biblioteca X    X X    
24 T X 30m Casa X Biblioteca X   X   X   
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N.º Nome do aluno 
Preferências 
Programas de TV Livros/Jogos Desporto Música 
1.  A Telenovelas e musicais Aventuras Natação Pop 
2.  A Telenovelas Aventuras Ginástica Variada 
3.  A Desportivos Aventuras Futebol  
4.  B Filmes, telenovelas, 
concursos, documentários 
e musicais 
Aventura, ficção, cultura, 
acção e romances 
Basquetebol e voleibol Todas menos metálicas 
5.  D Filmes e telenovelas    
6.  D Filmes e musicais B.D. Futebol e basquetebol Varias 
7.  D  Filmes, telenovelas, 
concursos, documentários, 
desportivos 
Histórias Futebol Variada 
8.  E Filmes, telenovelas, 
concursos, noticiários e 
musicais 
Aventuras  Calma 
9.  F     
10.  G Filmes, telenovelas, 
musicais e desenhos 
animados 
Contos Natação e voleibol Variada 
11.  I Filmes, desportivos e 
documentários 
Aventuras Futebol  
12.  J Telenovelas Histórias Basquetebol Pop ou Rock 
13.  J Desportivos e Wrestling Aventuras Basquetebol Hip-hop 
14.  J Filmes e desportivos Aventuras Futebol Rock 
15.  J Filmes, telenovelas, 
desportivos e musicais 
Aventura Futebol Hip-hop 
16.  L     
17.  M Filmes e musicais Aventura Ginástica Variada 
18.  P Telenovelas, desportivos e 
desenhos animados 
Histórias e aventuras Futebol  
19.  R     
20.  S Telenovelas Romances Todos os desportos Variada 
21.  S Filmes e telenovelas Variado Corrida Variada 
22.  S Filmes, concursos, 
desportivos e musicais 
Animais Futebol Pop 
23.  S Musicais Aventuras Ciclismo e natação Variada 
24.  T Filmes, telenovelas e 
concursos 
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1.1.5. Perceção de si próprio 
Perceção de si próprio 
N.º Nome do aluno Comportamento  Resultados escolares Opinião sobre a sua imagem 
1.  A 
Bom Satisfaz 
Responsável, organizada, nervosa, honesta, distraída e 
compreensiva 
2.  A 
Bom 
Excelente, Satisfaz bastante e 
Satisfaz 
Responsável, organizada, nervosa, honesta, distraída, 
tímida, calma e compreensiva 
3.  A 
Bom 
 
Excelente e Satisfaz bastante 
Responsável, organizado, honesto, compreensivo, 
cooperante e calmo 
4.  B Bom Excelente Responsável, organizada, cooperante, calma, honesta 
e distraída 
5.  D    
6.  D Razoável Satisfaz  Responsável, preguiçoso, nervoso, tímido, distraído e 
desorganizado 
7.  D Bom Satisfaz bastante e Satisfaz Responsável, cooperante, organizado, honesto, 
distraído e compreensivo 
8.  E Bom Excelente e Satisfaz bastante Responsável, organizada, calma, honesta, atenta e 
compreensiva 
9.  F    
10.  G Bom Excelente e Satisfaz bastante Responsável, preguiçosa, organizada, calma, atenta e 
compreensiva 
11.  I Bom Excelente e Satisfaz bastante Responsável, cooperante, nervoso, honesto, distraído 
e compreensivo 
12.  J Razoável Satisfaz e Não satisfaz Preguiçosa, nervosa, honesta, distraída, desorganizada 
e egoísta 
13.  J Razoável Satisfaz bastante Responsável, preguiçoso, honesto, distraído, 
desorganizado e compreensivo 
14.  J Bom Excelente Cooperante, organizado, honesto, calmo, atento e 
compreensivo 
15.  J Bom Satisfaz bastante e Satisfaz Responsável, organizado, calmo, tímido honesto e 
atento 
16.  L Razoável   
17.  M Bom Excelente Responsável, organizada, trabalhadora, honesta, 
atenta e compreensiva 
18.  P Razoável Satisfaz  Cooperante, nervoso, tímido, distraído e 
desorganizado 
19.  R Bom   
20.  S Bom Excelente e Satisfaz bastante 
Responsável, organizada, nervosa, honesta e tímida 
21.  S Bom Excelente Responsável, cooperante, organizada, calma, honesta, 
e compreensiva 
22.  S Bom Excelente e Satisfaz bastante Responsável, organizado, distraído, atento e 
compreensivo 
23.  S Bom Excelente 
Responsável, organizada e atenta 
24.  T Bom Excelente Responsável, organizado, calmo, honesto, atento e 
compreensivo 
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Anexo 23 
 
Avaliação das atividades realizadas no(s) projeto(s) da turma 
Dificuldades manifestadas  
Motivação para a realização de projetos 
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Avaliação das atividades realizadas no(s) projeto(s) da turma 
 
 Foi realizado um questionário, elaborado em forma de formulário e integrado no e-
portefólio. Procedeu-se à análise quantitativa e qualitativa da informação recolhida. 
    Em relação à primeira questão, foi usada a seguinte escala: “muito”, “pouco”, “nada”, 
“não sei”. 
    A questão que a seguir se apresenta tinha quinze subquestões para avaliação das 
atividades realizadas: “No(s) projeto(s) realizado(s) na minha turma com recurso às tecnologias, 
sinto que as atividades realizadas …” 
No respeitante à subquestão n.º 1, como se pode verificar, a maioria dos alunos (80%) 
respondeu que as atividades realizadas foram muito interessantes e motivadoras, 15% acharam 
pouco interessantes e motivadoras e 5% não acharam nada interessantes e motivadoras. 
 
1. … foram interessantes e motivadoras 
 
Interesse e motivação face às atividades realizadas nos projetos da turma 
 
Relativamente à subquestão n.º 2, a maioria dos alunos (90%) referiram que as atividades 
realizadas foram muito úteis para as aprendizagens realizadas da(s) disciplina(s), 5% 
mencionaram terem sido pouco úteis e outros 5%  não deram opinião. 
 
2. … úteis para as aprendizagens da(s) disciplina(s) 
 
Utilidade das atividades realizadas nos projetos para as aprendizagens das disciplinas 
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Na subquestão n.º 3, a maioria dos alunos (70%) respondeu positivamente, referindo que as 
atividades realizadas os tinham motivado muito a dialogar e refletir sobre os temas tratados, 10% 
responderam que os tinham motivado pouco, 10% indicaram que não os tinham motivado nada e 
10% referiram não saber se os tinham motivado a dialogar ou não sobre os temas tratados. 
 
3. … motivaram-me a dialogar e refletir sobre os temas tratados 
 
Motivação para o diálogo e reflexão sobre os temas tratados, através da realização das 
atividades dos projetos 
 
À subquestão n.º 4, a generalidade dos alunos (70%), mencionaram que as atividades 
realizadas os fizeram sentir-se muito motivados a fazer pesquisas sobre os assuntos tratados, 
25% referiram que os faziam sentir-se pouco motivados e 5% referiram que não se sentiram nada 
motivados com as atividades para fazer pesquisas sobre os temas tratados. 
 
4. … motivaram-me a fazer pesquisas sobre os temas tratados 
  
Motivação para a pesquisa sobre os temas tratados, através da realização das atividades dos 
projetos 
 
Relativamente às respostas dadas na subquestão n.º 5, a maioria dos alunos (80%) referiu 
que as atividades os ajudaram muito a relacionar os conteúdos das diferentes disciplinas e 20% 
referiram que os ajudaram pouco a relacionar os conteúdos das diferentes disciplinas. 
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5. …ajudaram-me a relacionar conteúdos de diferentes disciplinas 
 
Utilidade das atividades realizadas para relacionar conteúdos de diferentes disciplinas 
 
Quanto à subquestão n.º 6, os alunos responderam maioritariamente (90%) que as 
atividades os auxiliaram muito a desenvolver a sua capacidade de colaborar com os colegas, 5% 
mencionaram que os ajudaram pouco a desenvolver esta capacidade de colaboração com os 
colegas. 
 
6. … desenvolveram a minha capacidade de colaborar com os colegas 
 
Contributo das atividades realizadas para o desenvolvimento da capacidade de colaborar 
com os colegas 
 
Na subquestão n.º 7, a generalidade dos alunos (85%) referiram que as atividades 
realizadas os ajudaram muito a desenvolver a sua capacidade de tomar iniciativas e decisões, 
15% mencionaram que as atividades os tinham ajudado pouco a tomar iniciativas e decisões. 
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7. ... desenvolveram a minha capacidade de ter iniciativas e tomar decisões 
 
Contributo das atividades para o desenvolvimento da capacidade de tomar iniciativas e 
decisões 
 
Relativamente à subquestão n.º 8, a grande maioria dos alunos (90%) referiram que as 
atividades realizadas os ajudaram a identificar e resolver dificuldades, 5% mencionaram que os 
auxiliaram pouco e 5% que as atividades não os ajudaram nada a identificar e resolver 
dificuldades. 
 
8. … ajudaram-me a identificar e resolver dificuldades 
 
  Contributo das atividades na identificação e resolução de dificuldades 
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9.… ajudaram-me a avaliar as minhas aprendizagens 
 
Contributo das atividades na avaliação das aprendizagens 
 
Na subquestão n.º 10, os alunos na sua generalidade (85%) referiram que as atividades 
realizadas aumentaram a sua autoconfiança enquanto alunos, 15% mencionou que aumentaram 
pouco a sua autoconfiança. 
 
10. … aumentaram a minha autoconfiança enquanto aluno(a) 
 
Contributo das atividades no desenvolvimento da autoconfiança enquanto aluno (a) 
 
No respeitante à subquestão n.º 11, a maioria dos alunos (95%) indicaram que as atividades 
aumentaram muito a sua vontade de aprender mais e 5% referiram que as atividades aumentaram 
pouco a sua vontade de aprender mais. 
 
11. … aumentaram a minha vontade de aprender mais 
 
Influência das atividades na minha vontade de aprender mais 
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Relativamente à subquestão n.º 12, os alunos na sua grande maioria (90%) mencionaram 
que as atividades realizadas aumentaram a sua capacidade de usar as tecnologias e 10% 
referiram que aumentaram pouco a sua capacidade de usar as tecnologias. 
 
12. … aumentaram a minha capacidade de usar as tecnologias 
 
Contributo das atividades no desenvolvimento da minha capacidade de usar as novas 
tecnologias 
 
No que concerne à subquestão n.º 13, os alunos na sua generalidade (85%) indicaram que 
as atividades realizadas os ajudaram a perceber a utilidade das tecnologias na aprendizagem e 
15% referiram que os ajudaram pouco a compreender a utilidade das tecnologias na 
aprendizagem. 
 
13. … ajudaram-me a perceber a utilidade das tecnologias na aprendizagem 
 
Contributo das atividades na compreensão da utilidade das tecnologias de aprendizagem 
 
Na subquestão n.º 14, os alunos na generalidade referiram que as atividades realizadas os 
ajudaram muito a organizar melhor a aprendizagem (ex: e-portefólio), 10% mencionaram que os 
ajudaram pouco e 5% indicaram que não os ajudaram nada. 
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14. … ajudaram-me a organizar melhor a aprendizagem (ex: e-portefólio) 
 
Contributo das atividades na organização da aprendizagem 
 
Relativamente à questão n.º 15, os alunos na sua maioria (80%) mencionaram que as 
atividades realizadas os auxiliaram muito na criação de um bom clima de trabalho na turma e 
20% referiram que contribuíram pouco para a criação de um bom clima de trabalho. 
 
15. … criaram um bom clima de trabalho na turma 
 
Contributo das atividades na criação de um bom ambiente de trabalho na turma 
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Dificuldades manifestadas pelos alunos no âmbito do(s) projeto(s) 
realizado(s) na turma 
 
No sentido de saber quais as dificuldades manifestadas pelos alunos no âmbito do(s) 
projeto(s) realizado(s) na turma em que estavam integrados com recurso às novas tecnologias, 
colocou-se a seguinte questão, usando a seguinte escala: “muitas vezes”, “às vezes” e “nunca”, 
dividida em sete subquestões: 
 
1. No âmbito do(s) projeto(s) realizado(s) na minha turma com recurso às tecnologias, 
senti as seguintes dificuldades… 
 
Relativamente à subquestão n.º 1, os alunos na sua grande maioria (95%) referiram que 
nunca tinham sentido dificuldades por falta de apoio dos professores e 5% mencionaram que às 
vezes sentiram falta de apoio dos professores. 
 
1.Falta de apoio do(s) professor(es) 
 
 Dificuldades sentidas na realização dos projetos por falta de apoio do(s) professor(es) 
 
Quanto à subquestão n.º 2, os alunos na generalidade (60%) mencionaram que nunca 
sentiram falta de apoio dos colegas e 40% referiram que às vezes sentiram falta de apoio dos 
colegas. 
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2.Falta de apoio dos colegas  
 
    Dificuldades sentidas por falta de apoio dos colegas 
 
Relativamente à subquestão n.º 3, a maioria dos alunos (60%) referiu que nunca sentiu 
dificuldades devido à falta de esforço pessoal e 40% mencionou que às vezes sentiu dificuldades 
resultantes de falta de esforço pessoal. 
 
3.Falta de esforço pessoal 
 
Dificuldades sentidas por falta de esforço pessoal 
 
No respeitante à subquestão n.º 4, na generalidade (55%) mencionaram que às vezes 
sentiram falta de tempo para realizar as atividades, 40% indicaram que nunca tiveram falta de 
tempo para realizar as atividades e 5% referiram que muitas vezes sentiram falta de tempo para 
realizar as atividades. 
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4.Falta de tempo para realizar as atividades 
 
Dificuldades sentidas por falta de tempo para realizar as atividades 
 
Na subquestão n.º 5, a maioria dos alunos (75%) referiram que nunca sentiram 
dificuldades devido ao mau funcionamento das tecnologias, 20% mencionaram que às vezes 
tiveram dificuldades devido ao mau funcionamento das tecnologias e 5% indicaram que muitas 
vezes tiveram dificuldades devido ao mau funcionamento das tecnologias. 
 
5. Mau funcionamento das tecnologias 
 
Dificuldades sentidas devido ao mau funcionamento das tecnologias 
 
Quanto à subquestão n.º 6, os alunos na generalidade (75%) mencionaram nunca terem 
tido dificuldades em usar as novas tecnologias, 20% referiram que às vezes sentiram dificuldades 
em usar as tecnologias e 5% indicaram que muitas vezes tiveram dificuldades em usar as 
tecnologias. 
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6. Dificuldade em usar as tecnologias 
 
   Dificuldades sentidas no uso das tecnologias 
 
Relativamente à subquestão n.º 7, a maioria dos alunos (75%) referiram que nunca 
tinham sentido dificuldades devido à falta de computador e internet em casa, 20% mencionaram 
que às vezes tinham sentido dificuldades e 5% indicaram que muitas vezes tinham tido 
dificuldades devido à falta de computador e internet em casa. 
 
7. Falta de computador com internet em casa 
 
Dificuldades sentidas por falta de computador com internet em casa 
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A última questão, acima mencionada e representada tinha como objetivo saber qual o 
grau de motivação dos alunos face à realização de projetos com recurso às tecnologias do ano 
letivo seguinte, de dois mil e onze, dois mil e doze. Usou-se a seguinte escala: “muito”, “pouco”, 
“nada”. Descobrimos, com grande alegria e satisfação, que todos os alunos (100%) se sentiam 
muito motivados para realizar projetos com recurso às tecnologias no ano seguinte. Tendo 
atingido um dos objetivos dos nossos projetos - a motivação dos alunos. 
 
Estás motivado(a) para realizar projetos com recurso às tecnologias no próximo ano? 
 
Motivação para a realização de projetos com recurso às novas tecnologias no próximo 
ano letivo de 2011/12 
 
 
